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EMPRESA DE PORTOS
.DO,DRA:SIL, S. PL.

PORTO BRAS.

- gita da la Reunido da Diretoria da
ZrápreSa de Portos do 'Brasil S'. A.

PORTOBRÁS, realizada no dia
Ri1, 116, na sua sede, em Brasilia.

Aos doia dias do meg de janeira de
Mia novecentos e setenta e seis, na
Cidade de Brasília, Distrito Federal,
cede- da Empresa, no 27 andar do edi-
l/da Guanabara, - no Cent . o Comer-
cial Sul, em Brasília, realizou-se, às
dezasseis horas, a primeira reunião'

- da Diretoria da Empresa, .sob a Pae-
-eidêneià do Engenheiro Ama Oscar
Martas e com á presença dos Dite-
aaes José Guimarães Berreiros, Adi-
-no Thornpson de Carvalho,. Mario Pa-
ranhas Rolar, Silvio Cordeira e ,3"osê
DiyMpio de Abreu. Lima. Havendo
tiamero legal, o senhor Pres ala ate de-
Caiou. abertos os trabalhos e. na ira-
paasibllidade de designação de servi-
dor para secretário, convidoa o Dire-
tor presente Alain° Tb.o.mpson de
Pai valh para secretariar os traba-
lhes e submeteu ?as presentes os
principais assuntos que dependiam de
áctio. -o da Diretoria, reIacleaados com
à Canstituição da Empresa -e- seu ime-
diato funcionamento. Inicialmente, o
aienhor Presidente esclareceu aos pre-
entes- a necessidade de Se fazer eons-

, taiada ata cia primeira. reuruael da Dl--
Ntoria a posse e o compannisso so-

• imo assumido por todos os sena niem-
'060; lio sentido de- bem e fralniente
çamprarem o seu mandato, ernareen-
deado, todos, seus esforços para ceie
a PORTOBRAS atingisse os objetivos
para os quats foi criada., passe e core.-

' %tinisse esses constantes de termo Ia-
arado e assinado por cada um dos 3)i-
vetores, em livro próprio, Inclusive poi
ele Presidente, estando ,assim toda
a Diretoria declarada empossada. A
seguir, submeteu à aprovação da Di-
retoria o projete de Regimento Inter-
fio da PORTOBRAS, contendo a es-
trutura organizacional 'da Empresa,
juis tennes do Artigo 29, itera X, do
Estatuto da PORTOBRAS. Depois ae
discutida e amplamente debatida Mi
a sua redação final aprovada por una-
nimidade, estabeleendo-se que todas
as Chefias tomassem conhaelmento
a fizessem cumprir as disposiçóes ne-
le contidas e que sua vigência aosse
a partir cla data desta reunlae. A m-
atar e Senhor Presidente suo-meteu
a, aprovação da Diretoria o amimai
de Pessoal, que tem por fina:Mada c
estabelecimento de normas e diretra.
CS para a Administração -de Recur-
Sea numanea da PORTOBRAS e de
Mas subsidiárias. Após amplamente
aebatido, O referido Manual fel epra-
Vada- rlor unanimidade, recomendan-
(4atia -iatte ao Serviçode Remiram) faae

manos, através de sua Chefia ; cabe-
ria a sua divulgação e e elaberaeao
de toarias administrativas necessárias
ao cumprimento das-diretrizes de Pes-
soal. Decidiu-se, ainda; que o referido
Manuel- tivesse sua vigência a partir
-cia data desta reanima O Sr Pre-
sidente submeteu ainda à aneeciação
de, Diretoria -o Plano Salaaial e Qua-
dra de Posso-ai da Empresa, ?aclama
cendo que quanto ao Plano -latarlal
o- mesmo tinha sido objeto cie apro-
vação -dó Exmo. Senhor Ministro dos
Transprtes conforme despacha exara-
do no processo n9 2186444 do rela-
tado Ministério., Face esses esca-ecol-
mentos, foi Aprovado o Quadro
Pessoal como proposto. Foi reaoinen-
dado que ao Serviço de Recursos Hu-
manos, através de sua Chefia cabe-
na e implantação do Quadro de Pes-
soal, bem como sua divulgação -e a
'elaboração de rotinas administrativas
nects.sarlas ao cumprimento das dia-
posições nele contidas, Em seguida-, o
Senhor Presidente submeteu a elea-
me e diacussão o Manual de Comia
libação, -que -tem por finalidade a pa-
caorização -dos Meios de comunicagíto•
escrita na PORTOBda,A,S. sendo o
mesmo, -depois de amplamente dis-
cutido, aprovado per unanimidade,
decidindo-se, igualmente, que todas
as Chefias deveriam emantar e PM'
cumprir -as suas disposiçaes e que a
Presidente submeteu à aprovação
data deata reunião. Após, o Senhor
Presidente submeteu àaprovacão da
Diretoria o Plana de-Contas, que tem
por finalidade disciplinar e unifonal-
zar os registros contábeis dos atol de
gestão da PORTOBRAS. Aprovado
por 'unanimidade, decidiu-se que o
Plano tivesse a sua -vigência a partir
da, data desta teualao. A seguia o
Senhor Presidente, cens:ideando, a
impossibilidade imediata da instalação
da Eintresa, em Brasília. em face de
sua sede e unidades habitacionais se
encontrarem ainda em fase de cens-
trucao, propôs, sendo- aatovada por
unanimidade que a localização da se,
de da Empresa, em _caráter provisó-
rio, passasse a eer a Cidade do Rio
de Janeiro, Estado cio Rio de janei-
ro. funcionando seus serviços no pra-
dia sito a Praaa Maná n9 10, que Ser-
viu de sede para a extinta autaraula
Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, vigorando tal deci-
aão a partir da data da presente reu-
nião. Foi, também, proposto pelo Se-
nhor Presidente, e aprovado per una-
nimidade-que o Departamente de Vias
NaVegáVelS, Instituto -de Pesquisas
Éldroviárlas e as dependências para
o eervIO tte taanagerana afitam e ou-

troa serviços de encargos gerais, fim:-
dobassem, -respectivamente, em de.
pendências de propriedade da Empre-
sa, na cidade de RIO de Janeiro, nos
seguintes endereços: Avenido
Branco n9 ,31, andares 49 e 179, rua
G'enatal •Gurjfio n.° 166 e rua Slivino
Monta-negro n9 . 20, Finalmente, fora
ainda, proposto pelo Senhor Presiden-
te e aprovado por unanimidade, que
aos referidos imóveis, para fins- fis-
cais seriam atribuídos :os valores das
eespeativas avaliaçaes que serviram dr
base para sua incerporacão no eapita)
da Empresa. Encerrando a rettniao.
o -Senhor Presidente agradeceu a pre-
sença dos senhores Diretores -e salien-
tou que a Empresa ora instalada. con-
trariamente ao que muitos supaern,
não tem a virtude de solucloanr,
curto prazo, todos- os problemas por-
tuários. que se vêm acumulando afã
longo de muitos anos .. Pelo contrá-
rio, soniente com a colaboração- de
todos é que se Conseguirá atingir o
ebjetivo determinante da criação
Empresa de Portos -do Brasil S. A.
- PoRToBras, dirigida no sentido
de supervisionar, orientar. -coordenar.
controlar e fiscaaaar as atividades de
conetrtição, administração e -explora-
ção dos_ portos e das aias navegáveis
Interiores, Nada mais Lavendo a tra-
ta-. o Senhor Presidente suspendeu os
trabalhos, detarmlnande a laaratura
da presente asa. que depois de lida e
achada conforma vai por mim e por
aaloc, os presenta3 assinada, (a) Ar-li-
no Tb.ompson -ele Carvalho, Secreta,-
1,10 Arrio Oscar Marime, Presidente
Jusá Guimarles Berreiros, Mário Pa-
lanhes Rohr, Silvio dicrd.eiro e José
Olympic) de Abreu Dima, Diretores.

Arno -Oscar Markus Prealdente da
PORT013P,AS.

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO
IPEDP,RA.1,

cama-Da:o

'Certifico, que, "Emoreaa de -Portos
do Brasil S. A, - PORTOBRAS, ar-
quivou nesta junta, Com ereial sob ó n9
085, por depacho de- 17 de fevereiro
de 1976, a Ata da la 12,11"211ãO -da Di-
retoria da Empresa, realizada cm 2 de
ianeiro de 1976, que deliberou loca-

a sede chi caráter provisório na
Minar_ do Rio da Janeiro RJ sito
na Praça Maná 10, passando- sua Ad-
ministr ação Central a funcionar no
móvel que serviu de sede ao eatinto

Departamento Nacional de Portos e
Vias N'ayngá,VelS. PO aue dou ia ?un-
ta Comercial do Distrito Federal
17 de fevereiro de 1976. Eu Ecila Ger-
ela 	 Guedes. tabeaf da Seção

de ArquiVo, escrevinconferi e assino
Sdla Cadmia- VA:pila-Guedes.

Visto: Tfaltlyr Peixoto-, Secretkio.

(Pagou a taxa de_ Cr$ 14,00)
tdula 23.9 163, -de 16.2.76)

(N9 1602-B	 19e2,76—Cr$ 2,10,00)

Malsão

Certifico, que, "Emprega de Portos
do. Brasil S. A. - PORTOBRAS, ar- -
quivou nesta Junta Comercial sob o ri9
986, filha cio- Didrio OfIcial chi Unia°
de 2-2 de- janeiro de 1.976, que publicou
a Certidão número 979, expedida por
esta Junta Comercial referente aos
atos constitutivos da Eimpresa. Do
que dou fé. Junta Comercial do ti-is-
'rito Federal, em 17 do fevereiro -de
1976„ Eu, Edis Carda D'Avila, Gue- •
cies, Chefe da Seção de Arquivo, es,
crevi, conferi e assim). Md Garcia
Daaviat Guedes.

Vista: Wr,761tr petavyte, sara-etário,
Geral.

(Pagou a taxa de Cr$ 22 00)
(Guia n9 164. de 16 2.7-6)	 •

(779 1603-13 - 19-.2.7a -- Caa a906)
(*) CERTID710.

Certifico que Empresa de Portos do
Brasil -S. A. - PF.,TROBRAS, Empre-
sa Pública, com sede em Brasília -
DF., no SOS -- Edifício Guanabara,
29 -e 39 andares, -criada -pela Lei nú-
mero 6,222 de 10 de julho de 1975;
analvotenesta Junta Comercial sob o
número -079, por -despache de 15 de
'janeiro de 1976, Ata da Sessão Pú-
blica de Constituição ria Empresa.
realizada em 16- de dezembro de 1976,
Capital social de Cr$ 300M100.000,00,
totalmente subscrito e integralizado
pela União Federal; objet i vo social:
realizar atividades relacionadas com
á construção,. administração e expie-
ração e exploração dos portoa e das
vias navegáveis intorioras, exercen-
do a supervisão, orientação, coordena-
ção, controle e fiscalização sobre tais
atividades. lindou suas atividades em
1 de janeiro. de 1916, com o unam de
dexacão indeterminado. Diretoria -
Presidente: Anuo Oscar Menus.; Di-
retores: José Guimarães Berreiros,
Aa/ino Thompson de Cerva ho,
Paranbos Roina Silvio dJorcleiro, ,Tasé
Olympio de Abreu Lima. Conselho
Fincai: Helena Augusto Dias Nunes,
ania Carlos Sobreira e lida de Al-
meida Feroz. Do -que dou f'. Junta-
Comercial do Díafrito Federal, em 16
da dou-ombro de 1076. Eu, Bala- aaar.

Dnitata Gaccaes, Chefe da-Seção
c'e Arquivo, escrevi, -conferi e aesino-
no. -- 12;c71a. Cairia D'Avizo Guedes,

Visto: Waldir Pel-roto,
Geral,

Pagou a taxa de Cra 215,001
(Gula na 1, de 14.1.76)
(*) N. cio ti. Pb. Republicada

por ler saído com incorreçaes no Diá-
rio Oficial de 22-1-1976.
(779 459-B • 10 1 76	 Cr$ 46,00)

MINISTÉRIO
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•



	em.

"ASSEVATURAS

.PUNCIONÁRIOS

85;00 Semestral 	  .... • • • Cr$

Cr$	 165,00 Anual	 ......... Gt$

Exterior	 Exterior

Cr$	 240,00 Acatai , à àd ejLe, ... o n

PORTE AÉREO

separadErriente cora a Pelegacla Regiorial da
S`rasiteira de Correios e Telégrafos) eifi Brasília,

NaMERO AVULSO

— O preço do número avulso figura na última página de cada exemplar.
— O preço do .exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,50 por ano, se de

exercidos anteriores

E PARTICULARES

65,00Semestral • •11 • 4'• • • .... •

Anual 00•••••• •• . 125,00

195,00Anual *IL.M O •0,6

A ser contratado
(Emprese

REPARTIOES

• ~SIM
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Horário da Redação
O Setor de Redação fundo-

ala, para atendimentd do públi-
co, dás 11 ás 17 horas.

Dos Originais
As Repartições Páblicas

y,erão entregar no Serviço de
Comunicaç'ões do Departamen-
to de Imprensa Nacional, até
Os 17 horas, o expediente desti-.
nado à publicação:

— Os otiginais para publi-
gação, deÁtlamente autentica-
dos, deverão ser datilog,eafacios
tiiretann*ç em espaço dois, em
papel ateeendo ou apergarai-
lehado, medindo no máximo

x 33am, soá cucadas ou
rasuras. tleietto athnitidas cópias
<W, tinta prata e indelével, a
critério do D .1.N:

7-- Os originais eneaminha-
dos à publicação não serão res-
tjtaidos às partes, ainda que
não publicadOs.

RoclainaOes

As reclamações pertinentes à
watéria retribuída, nos casos
'de erro ou omissão, deverão
ger formuladas por escrito ao
Setor de Redação, até o quinto
'dia útil subseqüente à publica-

ntanarata DA olvisÃo Da e. UMICAÇÕRIP
J. IR DE ALMEIDA °ARNEIRO

Affiaaturaa

As assinaturas Roa d**
fedor serão anuais.

— As assinaturas verinidp
serão suspensas sem prende
aviso.

-- Para evitar interrup00
na remessa dos órgãos ofidaiih
a renovação de assinatura dey#
ser solicitada com trinta (30)
dias de antecedência.

— As assinaturas das Rçm
partições Públicas ser o anua
e deverão ser renovadas até 1l3.
de março.

— Os Suplementos às etli.t
ções dos órgãos oficiais
serão remetidos aos assinante
que solicitarem no ato da as-
sinatura,

— Os pedidos de assinatu-
ras de servidores devem ser
encaminhados com comprován-
te de sua situação funcional.

Remessa de Valores
A remessa de valores deverá

ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil, a favoa
do Tesoureiro do Departamens
to de Imprensa Nacional, acam,.
panhada de esclarecimentos
quanto à sua aplicação.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

•EXPELDIIINTE

nireaTon-taartaa5

ALMERTO DE aRtrit PEREIRA-

dos os Santos (BA) para o transporte
.cle óleos vegetais.

A Superintendência Nacional da
Marinha Mercante, no uso das atri-
buições •que lhe confere o Decreto
n9 73.838, de 13 de março de 1974.

Considerando o disposto na Reso-
lução n9' 2-76 do Conselho Intermi-
nIsterial de Preços, resolve:

Adotar a tabela de preços anexa
para o tranporte de óleos vegetais,

Esta Resolução entrará ern vigor 5
(cinco) dias após a data de sua pu-
blicação no Diário Oficial da União,
ficando revogado o anexo 26 da Reso-
lução n9 4.678.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro 'de
de 1976, Manoel ,4bud, Superinten-
dente.
ANEXO A RESOLUÇA0 N9 4.910

rabeia de preços de aluguel de Cha-
tas/Alvarengas/Saveiros ent USO 120e
terminais vrivatzvos ou nao, e rio se -
rimetro nos portos de Satra ,dor, de
Aratu e no RCCCMC C113) da Baía de
Todos os Santos (B/1, para trals-
norte de Óleos vegetais.
Discriminação dos Serviços Prestados

Valor
Em Cr$

1 Por operação de dura-
çao até 4 (quatro)
dias corridos, incluindo
entrega	 bombeamento
per tonelada ou fraalo

2 — Por período de 24 horas,
ultrapassando o terrpo
de operação do item
Por tonelada ou fração	 6,82

Alr:)1"01 Alnu?, SuperInto . lente

. 'MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

8ISCALIZAÇA0 E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIP01:
i s) Registros efetuados no mês de outubro de 1975.

(*) N. aa D. Pó. — Os registros em apreço estão publicados
Suplemento a presente edição.

MINIS
DA AGRI

SUEI-Mil ENUNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO

PORTAI-LIAS DE 17 DE FEVEREIRO
DE 1976

O Superintendente da Supe.rinten-"
dência, Nacional do Abastecimento ..
(SUNAB), no usocl de suas atribui-
ções legais, resolve:

N9 51 —Delegar Poderes — Ao De-
legado desta Superintendencia no Es-
tado de Pernambuco, Manoel João
Homem de Mello, para cepresenal-.0
no ato de assinatura do Contaatt. de
Locação de Serviços de Conservação
e Manutenção de Maq uin'as cie Es

-crever, Somar e Calcular, a ser fir-
mado com Eduardo Guilnernie Go-
mes — Assistência Técnica, de acor-
do com o que consta do Processo
SUNAB /19 968-76,

N9 53 — Dispensar a pedido, a par-
tir de 1-2-70, Luiz Armillo de Brito
Oliva, dos encargos de Diretor oa, Di-
visão de Fiscalização da De,egaeita
desta Superintendência no renitorio
Federal de Roraima . para o, quais foi
designado pala Portarqia SUN A_B
n9 58 de 27.1.71, publicada no /Mai°
olielal da União de 8.2.71.

N9 54 — Dispensar a oedido, a par-
tir de 1-2-76, Adelaide Var. Fraga,
dos encargos de Auxiliai lo Daiega
do da Delegacia desta Supertriten.
dência em Brasília, para os quais fui
designada pela Portaria SUNA 13 nú-
mero 557 de 3.11.75, publicada no
Didrio Oficial da União da 17.11.75.

Rubem Nué Mac.

Cópia autêntica — Aos dezenove.
alas do mês de janeiro do ano de mil
nOveoentos e setenta e seis, às dez
heras, no quinto andar do Edifício
Palácio do Desenvolvimento, na Ci-
dade •de Brasília — Distrito Federal,
com a presença dos Senhores. . Dr.
Ruy Neves Ribas, Diretor-Presiden-
te; Dr. Luiz Cesar Loureiro de Aze- .
redo, Diretor-Financeiro; e Doutor
Joaquim Mtiller Peixoto de Azevedo,
Diretor de Operações, realizou-se a
terceira reunião da Diretoria. Con-
vidado pelo Sr. Diretor-Presidente,
compareceu a reunião c Sr. Supe-
rintendente de Engenharia, Dr, Car-
los Alberto Pinto, Declarada aberta
a sessão pelo Sr. Diretor-Presidente,
foi lida e aprovada a ata da reunião
anterior, realizada em 12-1-76, Para
efeito de atualização de registro na
Junta Comercial do Distrito Federal,
a Diretoria deterrrnnou que fosse re-
gistrado em ata o funcionamento de
suas Delegacias Estaduais e Coorde-
nadoria, nos seguintes endereços:
Delegacia do Ceara — Av, Almiran-
te Barroso n 466 — Fortaleza —
CE; Delegacia cie Goiás — praça Cl-
visa n'' 64 — Goiânia — GO; Dele-
gacia do Maranhão — Rua Afonso
Pena n. 447 — São Luiz -- MA; De-
legacia de Mato Grosso — Rua Cân-
dido Pilariam. o 720 — Cuiabá —
MT: Delegacia do Paraná -- Rua
Carlos de Carvalho n a 658 — Curi-tiba — eR; Delegacia do Pará —
Rua Gama Abreu IV 117 — Belém.
— PA; Delegacia de Pernarabuco —
Entreposto de Pesca de Recife —
Cais de Santa Rita, sano — Recife
— PE; Delegacia do platu — Rua

SOPERINTENDÊN-CIA
NACIONAL DA MARINHA

MERCANTE
RESOLUÇÕES

N'? 4.908 — Sertaço de Transporle
de dg21a aos. nav ios, ilhas e estaleiros
da Baia da Guanabara e adjacências
(RJ), através de barcas clélaua — Ta-
bela d2 Preços.

A ,Superintendência Nacional da
Marinha Mercante, no uso das atri-
buições que lhe confere o Decreto
n9 73.838, de 13 de março de 1974,

Considerando a manifestação do
Conselho Interministerial de Preços
(Processo 01P-10768-75), resolve:

Adotar a tabela de preços anexa
para o transporte de água aos navios
ilhas e estaleiros da Baía da Guana-
bara e adjacências (RJ),

Esta Resolução entrará em vigor 5
(cinco) dias apeia a data de sua pu-
blicação no Mário Oficial da União.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de
1976. . — Manoel .Abud, Superinten-
dente,	 •
ANEXO A RESOLUÇA0 N9 4,908

Serviço de Transporte .1e água aos
navios ilhas e estrPeiros Raia da
Guanabara e adlacenc)as (R,1), atra-
vés de barcas d'água,

Por tonelada tran.sportada e en-
tregue ao usuário - Cr$ 13.10

N9 4.910 - Serv 2 ço 'te ataquei de
Chatas/ Alvorenaast Sarc),,)s em uso
nos terminais priva tivos OU U(7:0, e rio
perímetro dos vario mie Sa i rad r'r de
Argtu e no 1?erA nPoto	 7

aa 52

em

TÉ.Rio
CULTURA

COMPANHIA BRASILEIRA
DE ARMAZENAMENTO



-01 -'Miguel Antonio' Nevakewske
Barbosa

62 - Clalra Marcondes Araújo
03 - Leda Tassinari Dias
'04 - Remitiste Kopcvnski Filho
O Reitor da Universidade Federal

do Paraná, no uso da atributçã.o qus.
lhe confere o Item VII do artigo 30
do 'Estatuto da Universidade, e tendo
:em vista a autorização •do Pres(dente
'da República, exarado; na Exposição
-de Motivos número 470-75-DASP, re-
solve:

Ne 14.360 - Admitir, sob regime da
Consolidação das Leis ao Trabalho.
para exercer o emprego de Enfermei-
ro, Código LT•NS-904.3, com lotação
no Hospital dê ,Clinicas da Universid
da-de Fecaseral do Paraná, Matulona Ba-

seirescki Bereek candidata habilitada
em Concurso Público, - Theodánlo.
Jorge Atherino.

UNIVERSIDADE
FEDERAL. :DE MINAS GERAIS

-PORTARIA N9 .0108, DE 11
FEVEREIRO DE. 1976'

O Reitor da Universidade Federal
de Minas Gerais, no uso de atribui-
ção conferida pelo art. 43, item VI,
do Estatuto da UFMG, tendo em vis-
ta o que consta scio Processo número

. 0047325-75, resolve:
Nos termos dó artigo 3 9 do Doere-

to-le' n9 465, de 11 de fevereiro ,de
1960, nomear, por acesso, a partir de
?O de setembro de 1975, no Cargo de
Professor Adjunto, 50-502, Luiz For-
acudo Neves, ocupante dó caogo de
Professor Assistente, EC-503 do...

pp, da ITFIVIG, lotado na Fa-
culdade de Farmácia, por ter sido
aprovado e classificado em e nourso
4e títulos. - José Martano Duarte
Lama, Vice-Reitor.

(ou emp:ego) de Taquigrafa códiso
NM-1035.5, do Quadro s(ou 'Tabele):
Permanente do Instituto do Açacar
do Álcool, para exercer a futerãe de
Chefe da Seção de Custeio le Ex-
portação da Divisão de Execução a
Controle da Exportação do Departa-
mento de Exportação, código , DAI-
111.e, em caráter provisório, enquanto
não houver (ou houver insuficiência

,de) servidores ocupantes de cargos e•
empregos Integrantes da lotação da
sCategerie Funcional de Técnico do
Contabilidade.

N.° 127 - Designas' Zandtb de Sie
queira -Campos, ocupante do. cargo I r 11.
emprego) de Técnico de Contabilida-
de, código. NM-1042.'7, cio Quadro ima
rabeia) .Permanente do Instituto- dos
açúcar e da Álcool., para exercer a
função de Chefe da Divisão d'e Ope-
rações Cambiais do Departamento ee
Exportação, código DA1411 3, em ca-
ráter provisório, en quanto não snouver
(ou houver insuficiência de) servido-
res ocupantes de cargos e empregos
integrantes da Categoria Funcional .de•
Economista.

Ne 128 - Designar Lúcia Aroxa
Marque, ocupante do cargo (ou em-
prego) de Agente Administrativo, có-
digo SA-801.4, do Quadro (ou Tabela)
Permanente do Instituto do Açúcar e•
do Aleool, para •exercer a fundeie de,
Assistente •da Divisão de Operaeões
Cambiais cio Denartamento de Expor-
tação, código DAI-112,2, em caráter
•erovisório, enquanto sreão houver (OU
houver insuficiência de) servidores

s ocupantes de cargos e empregos Iate-
grantes da lcitação da Categoria PUr3...
eional de Economista.

Correlatas scom , as referidos funçõet
de acordo com , o Decreto número' ....o
76.911, de 26 de dezembro ele 1975. pu-
blicado nó Suplemento :númere 250 do
Diário Oficial da Unia& de 31 de de-
zembro de 1975.
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Osvialdo Cruz u.° 2.159 e- Teresina
-- PI; Delegacia do Rio Grande do,
Norte - Av. Lira Tavares ri.° 148 -
Natal - RN; Delegacia do Rio Gran-
de do Bul -- Av. Malte. ne 1.954 -
1.0 andar - Porto Alegre - RS;
Delegacia do Rio de Janeiro - Pra-
ça XV de Novembro, 2/4 - Edifi-
elo Caça e Pesca - 2,0 andar - Rio
de . Janeiro - RJ; Delegacia de São
Paulo - Largo Paissandu n.° '72 -
4.° andar - conj, 401/403
Paulo - SP; Delegacia de Santa Ca..
rem -- Rua Jerônimo Coelho n.° 351

Florianópoli,s - SC; e Coordena-
daria de Rondônia - Palácio das Se-
cretarias - 2.° andar - Praça Ge-
túlio Vargas - Porto Velho - RO.
E, nada mais havendo a tratar, às,
12:30 (doze e trinta) heras, o Se.
nhor Diretor-Presidente encerrou os

UNIVERSIDADE FEDERAL
FLUMMENSE

PORTARIAS DE 10 DE FEVEREIRO
DE 1976

O Reitor da Universidade Federal
Fluminense, no uso de suas atribui-
ções, resolve:

N.° 4.731 - Dispensar Jorge Campos
da função de Servente de Enferma-
gem, regido pela Consolidação das Leis
'do Trabalho, que vinha exercendo
nesta Universidade, com' fundamento
'no 'artigo 482, alínea "P', do Decreto-
lei nútnero 5.452, de 1,5-43., 	 .

N° 4;736 - Declarar vago, a partir
de 15 ale janeiro do ,corrente ano, o
cargo de Servente, do Quadro triico
de Pessoal desta Universidade, por
motive de falecimento do seu - respec-
tivo ocupante, Salvadora Souza. de
Azevedo, - Geraldo Sebastiao Tava-
res Cardoso.
DETERMINAÇAO DE SERVIÇO -
DDP '06. DE £ DE FEVEREIRO

'DE 1976
A Diretora cie Pessoal, no uso de

sua atribuição delegada pelo Magní-
fico Reitor, conforme alínea "i", do
inciso I, do item 1, da Portaria núme-
ros ,3636, de 10 de outubro de 1974,
publicada no B.S., ne 198, de 17 des
outubro de 1974, resolve:

Conceder exoneração, de acordo com
Os artigo 75, item 1, da Lei he 1.711,
de 28 de outubro de 1952, no Quadro
único de Pessoal desta Universidade,
a , partir de 8 de novembro de 1975, a
José ,Jeremias sde Oliveira Filho,ocupante do cargo de Professor Assis-
tente-EC-503, matrícula n.° 2.386.152.
(Proc. 21,0 204-76). - Darcira Illotta
Monteiro, resp p/Direção.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO : PARANÁ

'PORTARIAS DE 13 DE FEVEREIRO
DE 1976	 •

O Reitor da Universidade Federal
do Paraná, usando da atribuição aue
lhe confere o art. 3.0 do Decreto nú-
mero 76.599, de 14 de novembro de
1915, e tendo em vista o disposto no
art. 4.0, 'item II do Deereto n° 75.656,
de 24 •cle abril de 1975, resolve:

N.° 14.357 - Nomear e Engenheiro-Agrônomo Agido Meneguette, para
, exercer a Função de Confiança sde Di-
retor do s Censtro de. Estações Experi-
mentais, Código sLT-DAS-I01.1,
Pró-Reitoria de órgãos :Suplementa-
res. e do Quadro Permanente da Uni-
versidade Federal do Paraná, .apreva-do pelo Decreto número 76.599, de 14
de novembro de 1975.

No 14.358 - Nomear Maria Augusta
de Castro Correia, ocupante do cargo
de Bibliotecário, Códigos EO-101.20.B.do QUadre,.frnico . de sPessol desta Uni-Vereldade, seara exercer o Ótago 'em
COM,	 o. de Diretor da BibliOteea

.Código DAS-101.1, inaggran-

trabalhos da reunião, da qual. fol sia-
vrada s esta ata, que vai assinaria pe-
los Diretores presentes e per mim,
Oficia Gonçalves Cruz,: Chefe dg Se-

' .cretaria da Diretoria, eine a redigi.
2 a presente cópia fiel e autêntica
extraída do livro de atas de reuniões

.Diretoria da Companhia Brasilei-
ra de Armazenamento, CIBRAZEM.

JUNTA COMERCIAL
DO . DISTRITO FEDE.RATo

.onnTIDÃO

Certifico que a paineira via deste
documento, por despacho do Presi-
dente da JCDF, nesta data, foi ar-
quivada sob o número' 124.

Brasília, 10 de fevereiro de 1976 -
lir:carie)* Peixoto, Secretário-Geral.
.(N.° 1.621-É - 19-2-76 - Cr$ 110,00).

te dos Grupo .de Direção e Assessora-
mento Superiores, DAS-100, do Quadre
Permanente ,cle, Universidade Federal
de Paraná, aprovado pelo Decreto nú-
mero 76.599, de 14 de novembro de
1975..

O Reitor da Universidade Federal
do' Paraná, no uso da atribulçae ene
lhe confere o itern VII de artigo 20
do Estatuto da 'Universidade, e tendo'
em vista a autorização do Ministro da
Educação e Cultura, no processo trá-
inera 259.962-15 - DASP, reSolve:

N.° 14.359 - Admitir, sob o regime
da Consolidação das Leis do Trabalno,
para exercer e semprego de. Agente
Administrativo, Código LT-SA-801.4,
na Universidade Federal do Paraná,
os seguintes candidatos habilitados em
Concurso Público:

.	 •
O Presidente do Instituto do Açú-

car e do Álcool, resolve designar An-
tonio Rodeigues da Costa e Silva, Cor-
denaclor da Coordenadoria de P,e,ae-
jamento, Programação e OLçamento,
para scumulativamente com a função
de confiança acima, exercer a de Be-
cretazio-Executive da Comissão Na-
cional do Alceei, instituída pelo pará-
grafo único do artigo 3. 0 do Decreto
número 76.593, cie 14 de novembro cie
1975 tendo em Vista o disposto mio
artigo 3." das Normas Operacionais
daquela Comissão, aprovadas pela Re-
solução número 01-76, de 27 de janei-
ro cie 1916. -- Alvaro Tavares "arme.
PORTARIAS DE 3 DE FEVEREIRO'

DE 1916
O Presidente do Instituto cio Açúe

çar e do Alceei, no uso da atribuição
que lhe confere o artigo 12 do Decreto
número 72.912, de 10 de outubro de
1973, e tendo em vista. o disposto na
alinea "b" do item 5 da Instrução
Normativa DASP número 46, de 19 de:
agosto de 1975. resolve:

Ne ale - Desigmar Rasa/nada Cha-
ves de Rezende, ocupante do cargo teu
emprego) de Agente Administrativo,
código SA-801.5 do Quadro (ou Ta-'
bela Permanente do instituto do
Açúcar e do Álcool, para exercer a'
função de Assistente da Divisão de Les
gislação de Pessoal do. Departamento
de Pessoal, código DAI-112 .2, sein ease
ráter provisório, enquanto não hoaver
(ou houver insuficiência de) servido-
res ocupantes de cargo e empregos in-
tegrantes da lotação da Categoria'
Funcional de Técnico de Aduilnistrea
ção, correlata com a referida função

de acordo com e Decreto a° 76.911,.
'de 26 de dezembro de 1975, publicado
no Suplemente número 250, do Diário
'Oficial cie União de 31 de dezembro
de 1975,

N.° 119 -- Designar Walter Maurício
de Oliveira, ocupante cio cargo (ou
emprego) de Químico, código NS-
-921.6, do Quadro (ou Tabela) Penne-
nente do Instituto do Açúcar e do Al-
ceei, para exercer a função de Assis-
tente do Departamento de Exportação,

; código• DAI-112.e, em caráter provisó-
rio, enquanto não houver (ou tieuver
insuficiêntia de) servidores ocupantes,
de cargos e empregos integrantes da
lotação da Categoria Funcionei de
Economista.
• Ne 120 - Designar João Alfredo
Guimarães Coirea de Oliveira, =Men-
te do cargo (ou emprego) de Fiscal
de Tributos de Açúcar e Álcool, código
-TAF-604,2 do Quadro (ou Tabela)
-Permanente do Instituto do Açúcar e
do Álcool, par exreer a função de
Assistente do Departamento de Ex-
portação, código DAI-112.3, em ca-
ráter provisório, enauanto nãe houver

: (ou houver insuficiência de) , servidores,
~pentes de eargoa e empregos mie-
graistes da lotação da Categoria Fun-
cional de Economista.

N.° 123 - Designar Diva Ferreira
21morim, ocupante do cargo (ou em-
prego) de Datilógrafo, código SA-
802-3 do Quadro (ou Tabela) Forma-
tente do Instituto sclo Açúcar e do
:Álcool, para exercer a função de As-
sistente da Divisão de Execução e
'Controle da Exportação do Departa-
mento de Reportação, código DAI-
112.2, em carátet provisório, enquanto
não houver (ou houver 'insuficiência
de) servidores ocupantes de cergos e
:empregos integrantes da Lotação da:
'Categoria Funcional de Estatístico.

Ne 126 - Designar Maria de Lout-
des Barde Bezerra, ocupante do cargo

N.° 117 - Designar Helenilde Par-
reira da -Silva, ocupante do cargo de
Agente Administrativo, código SA-
801:6, do Quadro Permanente de
Agente Administrativo, código SA-
801.e, do Quadro. Permanente deste
Instituto, para exercer g função de
Chefe da Seção de Direitos, Vantagens
e Deveres da DiVisão de Legislação
de Pessoal cio Departamento de Pes-
soal, código DAI-111.2.

N.° 118 - Designar Antonio Caricie
Manes lefaoiel ocupante do cargo de
Agente Administrativo, código SA-
801..5. do Quadro Permanente deste
Instituto; para exercer a função de
Chefe da Seção de Legislação e Juris-
prudência da Divisão de Legislação de
Pessoal de Departamento de Pessoal,
código DAI-111.2,

N9 121 - Designar Maria do Car-
mo de Castro Medeiros Bezerra, o-
cupante do cargo de Agente Adminis-
trativo, código SA-801.6, do Quadro
Permanente deste Instituto, para , e-
xereer a função de Secretário
nistrativo dó Departamento de Ex-
portação, código DAI-111.1.

N° 124 - Designar Alzira Marques
Rangel, ocupante do cargo de Agente
Administrativo; código ao-801A do
Quadro Permanente deste Instituto,
para exercer a função de Chefe da
Seção de Controle e Embarques da
Divisão de Execução e Controle da
Exportação do Departamento de Ex-
portação, código DAI-111.2.

No 125 -- Designar Wanda Lins
Lemgruber, ocupante do cargo de A-
gente Administrativo, códi go o o
SA-801.5, do Quadro Permanente des-
te Institato, para exercer a tenção de
Chefe 6.a Seção de Controle de Prê-
mios é Multas da Divisão de 'Exe-
cução e Controle da Exportação .do
Departamento de Exportação, código
DAI-111.2.

579 129 - Desianar Sebastião Fere
relu da SilVa, oaupante do cargo de
Técnico de Contabilidade, Migo

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

INSTITUTO DD AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

PORTARIA N.° 113-A, DE 29 DE
JANEIRO DE 1976

O Presidente do Instituto do Açú-
çar e do Álcool, no uso da atribuição

MINISTERIO DA INDUSTRIA número 72.912, ele 10 .des 'outubro de.
. •	 en._ .'que lhe .confere o artigo 12 da Decreto

1973, resolve:

E DO COMÉRCIO
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N9 139 -- Designar José Bon.ilá-olo N.° 153 — Designar Raimundo vieira,
da Fonseca Lima, ocupante do car,gi); ocu pante do cmgo de 4,1ply-e Adminin-
de Piscai de Tributos do Arcar e tretivo, código SA-801.6, do Quadro
A le0C/1 , e . ligo TAF-e04.4, do Quiser( 'Permanente deste Instituto, para exere
Permanente deste Instituto, para e- em' a função de Chefe da D visão de
xereer a função de Assistente do Eso Apoio Administrativo, da dup-rnien-
critório de P IS. Ca:IZLIVC10 em Salvador, dencia Regional de Alagoas, redigo
vinculado à Superonendencia Realce DA1-111.3, correlatas com as referidas

funções de acordo com o Derreto mi-
mero 70.911, de 20 de dezembro de
1975, publicado no Suplemento n° 250,
do Diário Oficial da União de 31 de
dezembro de 1975. Oen, Alvaro Ta-
vares Carmo,

PORTARIAS DE 9 DE FEVEREIRO
DE 1976

O .Piesidente do Irealtute do Açúcar
e do Alcool, no uso da e.tribioçáo que
lhe confere o artigo 12 do Decreto
no 72.912, de 10 de outubro de 1973,
resolve:

DIM-1042.5, do Quadro Permanente
deste Instituto, para exercer a fun-
do de Chefe da Seção de Faturamen-

e Controle da Divisão de Opera-
ções Cambiais do Departamento de
Exportação, código DAI-111,2.
PORTARIA DE 3 DE FEVEREIRO

DE 1076

N9 130 — Designar Áurea de Paula
Lameti, ocupante do cargo de Agente
Administrativo, código U-801.5, do
Quadro Permanente deste Instituto,
para exercer a função de Chefe da
Seção de Liquidações da Divisão de
Operações Cambiais do Departamento
de Exportação, código DAI-111.2.

Correlatas com as referidas funções
de acordo com o Decreto n9 76.911.
de-26 de dezembro de 1975, publicado
no Suplemento n.° 250, do Diário Ofi-
cial da União de $1 de dezembro de
1975. — Alvaro Tavares Carmo.

PORTARIA N9 164 DE 4 DE

	

FEVETREIRO DE 1978 	 •
O Presidente do Instituto do Açúcar

• do Álcool, no uso da atribuição que
lhe confere o artigo 12 do Decreto
/10 72.912, de 10 do outubro de 1073, e
tendi) em vista o disposto na alínea, b
do item 6 da Instrução Normativa
DASP n.9 46, de 19 de agosto de 1916,
resolve:

Designar Francisco da Silva ocupan-
te do Cargo (ou emprego) de Agente
Administrativo, código SA-801.6. do
Quadro (ou Tabela) Permanente do
Instituto do Açúcar e do Álcool, para
exeroer a função de Assistente da Di-
visão de Recrutamento e Aperfeiçoa-

• /tento do Departamento de Pessoal
código DAI-112.2, em caráter provi-
sório. enquanto não houver (ou hou-
ver insuficiência de) servidores o-
cupantes de cargos e empregos inte-
grantes da lotação da Categoria Fun-
cional de Técnico de Administração
correlata com a referida função de
acordo com o Decreto ri* 76.911, de
23 de dezembro . de 1975, publicado no
Suplemento n.° 250, do Diário Oficia/
da União de 31 de dezembro de 1976.
Alvaro Tavares Carmo.
PORTATLIAS DE 5 DE FEVEIRIZRO

DE 1976
O Presidente do Instituto do Açú-

car e do Álcool, no uso da atribuição
que lho confere o artigo 12 do Decre-
to si9 72.912, de 10 de outubro de 1973.
• tendo em vista o disposto na alínea
a) do item 5 da Instrução Normativa
DASP n.° 40, de 19 de agosto de LM,
resolve:

N9 131 — Designar Cyro do Rego
Cabral, ocupante do cargo (ou empre-
go) do Fiscal de Tributos de Açúcar
e Álcool, código TAF-604.2, do Qua-
dro (ou Tabela) Permanente do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool, para
exercer a função de Assistente da Su-
perintendência Regional de Alagoas.
código DAI-112.3, em caráter provi-
sório, enquanto não houver (ou hou-
ver insuficiência de) servidores o-
cupantes de cargos e empregos inte-
grantes da lotação da Categoria Fun-
cionai de Técnico de Administração.

N9 133 — Designar Hélvio de Cas-
tro Reis, ocupante do cargo (ou em-
prego) de Agente Administrativo, cá-
elle° SA-801.6. do Quadro (ou Tabe-
la) Gennanentc) do Instituto do Açú •
car e do Alceai, pora exercer a fun-
ção de Chefe da Divisão de Control()
da Produção da Super_ntendilnela Re-
gictl e-i de dielreaa códieo DAI-111 3.
em eereter prs)ViSe.,110 rel0
houver (ou houver irnuflel,^nc.a
servidore::. ocupantes de ear-t ..; e em-
pregos integrantes da lotaça, , ri a Cl-
tea•oria Funcionai de Ecenomie'.a.

134	 Dignar Rubens
do Amaral, ocupante do cargo OU em-
prego) de Agente AdminIstrative,
digo SA-801.6. do Quadro (ou Ta)eia)
Permanente do Instituto do Açúcar
e do Alceei, pira exercer a lunedds de
Chefe da Seçilo do Açúcar da Divedie
de Controle do, Produção da Superin-
tendência, Regional, de Alagoas, có-
digo DAI-111.2, em caráter provisó-

rio, enquanto não houver (ou houver
insuficiência de) servidores ocupantes
decio cinprvgos letegranues da
listoçÃo da Categoria Funcionai de
Economista.

N9 135 -- DesIgnar Terezinha Má-
ximo Rego. ocupante do cargo (ou
emprego) de Agente 'Administrativo.
cocligo SA-391 6, do Quadro (ou Ta-
bela) Permanente do ,instituto do A-
çúcar e do Álcool, paro. exercer a fun-
ção de Chefe da Seção do Álcool e
Subprodutos da Divieão de Controle

	

cia P.:Kl-reão da Sup*.srintmdencia Re 	
global de Alaeoas, código 	
DAI-111.2, em caráter p roviário. en-
quanto não houver (ou houver iam-
ficiancia de) servidores ocupantes de
cargos e empregos integrantes da 10-
taçãe, da Categoria Funcional de Eco-
nomista.

1\19 136 -- Designar Ivone Bezerra
Brandão, ocupante do -cargo (ou em-
prego) de Agente Administrativo, có-
digo SA-801.5, do Quadro (ou Tabe-
la) Pennanente do Instituto do Açú-
car e do Álcool, pa ra exercer a AM-
OU de Chefe da Seção de Canada da
Divisão de Controle da Produção da
Superintendência Regional de Ma-
goas, código DAI-111.2, em caráter
provisório, enquanto não houver (ou
houver insuficiênica de) servidores o-
cupantes de cargos e empregos in-
tegrantes da lotação da_ Categoria
Funcional de Economista.

Ne 137 — Designar Evaldo Macha-
do de Freitas Lins. ocupante do car-
go (ou emprego) de Agente Adminis-
trativo, código SA-801.5, -do Quadro
(ou Tabela) Permanente do Institu-
to do Açúcar e do Alcool, para exer-
cer a função de Chefe da Divisão de
Exportação da Superintendência Re-
gional de Alagoas código DAI-111.3,
em caráter provisório, enquanto não
houver (ou houver insufielénelo, de)
servidores ocupantes de cargos e em-
pregos integrantes da lotação cla Ca-
tegoria Funcional de Economista,

N9 140 — Designar Robv • to da Sil-
va, ocupante do cargo (ou emprego)
de Agente Adminiztrotivo, redigo 	
SA-801.5, do Quadro (ou- Tabela)
Permanente do Instituto do Açúcar e
do Álcool, para exercer a função de
Chefe da Serão de Execução Orça-
mentária e Financeira da Divisão Fi-
nanceira da Superintendência Regio-
nal de Alagoas, código DAI-111.2, em
caráter provisório, enquanto não 'hou-
ver (ou houver insuficiência de) ser
vidores ocupantes de cargos e empre-
gos integrantes da lotação da Cate-
goria Funcional de Técnico de Con-
tabilidade.

Nç 141 — Designar Tarcisio Bar-
bcsa da Silva, ocupante do cargo (ou
emprego) de Agente Administrativo,
código SA-801.6, do Quadro (ou Ta-
bela) Permanente do Instituto do A-
çúcar e do Álcool, para exercer a fun-
ção de Chefe da Seção de Registros
Contábeis da Divisão Financeira da
Superintendência Regional de Ala-
goas, código DAL-111.2, ein caráter
provisório, enquanto não houver (ou
houver insuficlêncla de) servidores o-
cupantes de cargos e empregos inte-
grantes da lotação da Categoria Fun-
c'ena1 de T(cn:co de Contabilidade.

O Pus:adente do Innitulo do Açú-
car e do Aleool, no uso da atrimb;:ic.
que time confere o artigo 32 do Decre-
te nv 72,912, cie 10 de oututro de. 1973
reso)ve:

Ne 12	 L.u17..1
c.cupw , ta do car•,:,, o	 de

A guite Adini !	 et'Ylloo 	
SA-1101.5 do Quartrf . PermarwiLte

fum:ão

	

cli 1.:c^i:s ial cie A;	 c5-
di.Yo

In 138 —	 Walter Zrfe.-Ino
Vic,ra deN.1.-!!n, u.l.parite da carze

	

A r inlinftrativo, códi7A 	
-J"..1.5.ti Quad-e

• Inztituto, pare cx:-e r:r a fur.can cie

do Tributos de Açúcar e Aloire. co.
digo TAF-604.4, do Quadro Penne.
riente deste Instituto, para exercer
a função de Chefe da Divisão do Ar-
recadação e Informações Piscais do
Departamento de Arrecadação o Fisca-
lização, Código DAI-111.3.

N.° 160 — Designar Francisco An-
drade Souza Netto, ocupante do cargo
de Fiscal de Tributos de Açectir
Álcool, código TAF-604.2, ao Quadro
Permanente deste Instituto, para exer-
cer a função de Cheio ira Divisão do
Fiscalização do Deparlanient , ) de Arre.
eadação e Fiscalização, eróil , re DAI-
111.3.

N.° 165 — Designar José Ribarner
Sanes, ocupante do cargo de Agente
Administrativo. código SA-801 6 do
Quadro Permat.ente cleide Inste uto,
pai a exercer a loução de Chefe da Se-
ção de Material e Patrinende da Di-
visão de Apoio Administrativo-da Su-
perintendência Regional do Meias Ges
raia, código DAI-111.2.

N° 166 — Designar Maria de Lourdes
de Castio Silva, ocupante do cargo de-
Agente Administrativo, código Saia
801.6, do Quadro Permanente deste
Instituto, para exercer a função de
Chefe da Seção de Pessoal da Divisão
de Apoio Administrativo da Superins
tendência Regional de Minas Gerais,
código- DAI-111.2,

N.° 170 -.-Designar José Amaury
Perfeito, ocupante 'do. cargo de Fiscal
de Tributos de Açúcar e Alceai. código
TAF-604.2, do Quadro Permanente
deste Instituto, para exercer a ten-
ção de Chefe do Escritório de risca-
Ilzação em Brasília, vinculado a Sue
perintendência Regional do Minas Go.
raia, código DAI-111.3.

NO 171 — Designar Laet Leonidio
Lopos, ocupante do cargo de Fiscal
deT!ibutos de Açúcar o Aicool, eó-
digo TAF-604.2. do Quadro Pérmar.en-

de Agente Adi/lin:Ari:Ovo, Jódtgl	 dretd Instituto, para exercer a !uri-
8011,6, do Qua. iro Perniaii,n'e deste çan de _ gid1,Rente do Ercrlierie de gis-
Instituto, para exercer a !onça° de se I le)acirlienatçcanodie?nmei.131	 aviindc,.;	 e:z1.
cretário Adishativo do .1;.:critó!to I
do R-.1E-e c ntaGio em Se.n-a-"ot. vin-	 DA1-111.2.
ciando ãSuperintnitiOneie Regienal 	 N.' 172 —
de tda;2oas, (..cupar..te O,) carro de 1, 1.(..41 1P Ti

pre /et	 __.	 Deep:e tc	 do tOG	 Açucar	 elvi;-.; •

Ca .:valho Silea, ocupante do carn. 	 1;"j':.1.
b•p.;e.al de u'Ll1),:to,:,	 e	 to.

pui'
 do 1..critóti•) cie	 ''li(	 1Z . -:1u ..	 (.L, 1,1'

eia	 p
.51.11:4	 • .	 N:. 1^,3	 a o) f

DA1-111.3.	 i.:ii,•)	 ..•, , ,c , 1,2 .	 (v)	 da
N"	 —.j,,,sé Na;	 A",	 j, t• •	 ;51

de L.ndruele,	 do carén:	 :111	 Liar
cal do Tribcitr'	

eorrL Qr,eçl.eillre.
rent:, dezie lu.;tif.~, Para exeleer
função do Al:.;hstonte co Esc..r i tori . ,	 nnteneéneia Ic.,-,.;onal de Mias
1., iscalização cio Salvador, vincula.c3J CódlgO DAL-111.1.

N.° 174 -- Designar aerolito Ciavsals
canil Bezerra, ocupante do cargo de

na. de Alagoas, código pedi-112.2,
N9 142	 P.dinero LaS de

fin:cfli21 ocup -dite. do cargo cie Aaen-
te	 código SA-aul 4. do
Qaudro Pr”7.11Pnente deste instituto
loira	 a função de Chefe da

çao	 Divl:Áio de Apo.o
Administrativo da Superinten(Mnein
Regional de Alagoas código 	
DA 1-111.2 .

la9 14: : -- Designar José Pinto Goes.
o_apante do cargo de Agente Admi-
nistrativo, código SA-801,5. do Qua-
dro Permanente deste Instituto, para
exercer a S.:ttwào de Clicfe da Seção	 N.s 15C — Dceigna Maria Aparecida
do Corieeileeções	 Div.sé.o de A.Peki Infante Vieira, ocupante do cargo do
Acirrilnistratho	 Superintender:eia- Agente Adnitnietrativo, código 1.3A-
Regional CIO ME:IÇOU código DAI411.2. 801.6, do Quadro Permanente deste

Ne 1o4	 1)ignar Natall2lo Ante- Instituto para exercer a função da
aio da St's,a ocuptint.o do cargo de Chefe da Seção de ComunicaçOes da

nAvete Admedstrativo, código 	  Divisão do Apoio Administrativo da
SA-801.6, do Quadro Permanente deis- Superintendência Regional de Minas
te Instituto, para exercer a função cie Gerais, código DAI-111.2,
Chefe da Seção de Serviços Gerais N.° 159 — Designar }Ilido Mala do
da Divisão de Apoie Administrativo, Freitas, ocupante do cargo de Placai,
da Superintendência, Regional de Ala-
goas, código DAI-111.2.

N.° 145 —Designar Brindo Lopes de
Faria, ocupante do cargo de Enge-
nheiro Agrónomo, código .N'S-912,7, cio
Quadro Permanente deste Instituto,
para exercer a função de Chefe ela
Divisão de Assitêncla à Produoto da
Superinti?ndencia Regional de Ala-
goas código DAI-111.3.

N.° 14.8 — Designar Tarctroo Soares
Palmei ra, ocrupante do cargo de Fiscal
de Tributos ao Açúcar e Álcool, código
TAF-504.4, do Quadro Nu-manente
deste Instituto, para exercer a função.
do Chefe da Divisão do Arrecadação
e Fiscalização da Superintendência
Regional do Alagoas, código DAI-111.3.

N.° 147 — Desimair Marcos ltul...a,n
de Medeiros Pacheco, ocupante do cai -
go de 11.5cul de Tributos de Aç,:icar

cúdiro TAL-604.2, do Qua
ciro Permanente deste imiti/ida para
exercer a. função de Assltente da Di-
visão cie Arrecadação e Fiscalização da
Superintendência, Regional do Ala-
goas, código DAI.112.2.

N.° 148 — Designar' José Francisco
da Costa Pilho, ocupante do cargo de
Fiscal de Tributos de Açúcar e Alcoi
código TAF-604.1, do Quadro Perma-
nente deste Insttiuto, para exercer a
função de Assitento da Divisão de
Arrecadação o Fiscalização da Supe-
rintendência Regional do Alagou. só-
digo DAI-112.2.

N.° 149 -- Designar Waldir Almeida
remendes, ocupante do cargo de
Agente Adminietrativo, código BA'
801.4, cio Quadro Permanente deste
Instituto, para exercer a função de
Secretário Administrativo do Escritó-
rio do Fierealização em Salvador, vin-
culado à Superintendencei Regional
de Alagoas, código DAI-111.1.

N. 150 -- Designar Celeste, Regina
Pinto de Miranda, ocupante do corei)

• e Ca ar f....A.3	 Arrn?.7011:1 e
Largues da Divi.sán de k.:portação da
Suy.renntendêncla Regional do .45.41- f à Superixitenciênata Regional de Ala-
goas código DA1-11Lnla 	 gozes, código UM-112,20
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No 179 — Designar Pedro •Pau/o Pc.. N°162 — Designar Terezinha Morei-
. reira, Rocha. Placai de Tributas de ra Leite, ocupante do cargo (ou em-
Açúcar e /Álcool, código TAF-604.2, do prego) de Agente Administrativo, có-

digo SA-801.6, do Quadro . (ou Tabela)
Permanente do Instituto do Açúcar e
do Álcool, para exercer a função de.
Chefe da Divisão Financeira da Su-
perintendência Regional da Minas Ge-
rais, código DAI-111.3, em caráter
provisório, enquanto não houver (ou
houver insuficiência de) Servidores
ocupantes de cargos e empregos inte-
grantes . cla lotação cia Categoria Fun-
cional de contador.

N° 163 — Designar Therezinha de
Moura Moraes, ocupante do Cargo (ou

, emprego) de Agente ,Administrativo,
código SA-801.5, elo Quadro .(ea Ta-'
bela) Permanente .do Instotuto
Açúcar e do Alceei; para exercer a'
função de Chefe da Seção de Rugis-
troa ContábeisContábeis da Divisão Financeira
da Superintendência Regional de Mi-
nas Gerais, código DAI-111..2, em ca-
ráter provisório, enquanto não houver
(ou houver insuficiência dei servido-
res ocupantes de cargos e ernereg,os
integrantes da lotação da Categoria
Funcional de Técnico de Contabilida-
de.

N9 164 — Designar Waldenir Alves
Gomes, ocupante do cargo (ou em-
prego) de Técnico de Contabilidade,'
código NM-1042-5, do Quadro (ou:
Tabela) Permanente do Instituto do
Açúcar e do Álcool, para exercer n.
função de ,Chefe da Divisão de Apoio'
Adminlstrativo- da Superintendência
Regional de Minas Gerais, código

rucaide Tributos de Açúcar e A/cool,
código TAR-;604.4, de Quadro Perrna-

nte deste Instituto, para exercer a
junção de -Chefe da Divisão de Arre-
eadação e Fiscalização da Soporinton-
dência: Regional de Femenil:tico, có-
ddigo DAI-111.3.

N.° 175 — Designar Austriclinio
Costa Wanderley, ocupante do cargo
de Oscal de Tributos de Açúcar e
Álcool, código TAF-604.4, do Quadro
permanente deste instituto, para e\er-:
ter a função de Agitente cia Divisão
de Arrecadação e Fiscalização da Su-;
perintenciênCia Regional ,de Pernam-
buco, códifo DA.1412.2.

N° 176 — Designar Antonio Aogusto
Correia Liara, ocupante do cargo dei

,Imiscal de Tributos de A.çúcar e Al000l,,
código TAF-804.2„ do Quadro Pema-.
noite deste Instituto, para ,exercer
função de Assistente da Divisão de
Arrecadação e Fiscalização da ,Stipe-'
intendência. Regional de Pernambuco,:

código DAI-112.2.
G Presidente do Instituto do Açúcar;

,irdo ..Alcool, no usa da atribuição que
lhe confere o artigo 12 do Decreto

N° 177 — Designar Rinaido Costa
ocupante do cargo de Fiscal de'

Tributos de Açúcar e Alcool, código
TAF-604.4, do Quadro Permanente
deste Instituto, para exercer a fun-
ção de Chefe da Divisão de Arrecada-
tão e ,Ptscalização da Superin,e-ndea,.'
eia Regienal de Mirras Gerais, código
DA1-11.3.

NP 178, — Designar Paulo (X.-to Ceia-;
.gas Cordeiro, Fiscal de Tribuocs dc'

AMar e Alega código '1,‘A.l.?-6d4
tlo Quadro Permanente deste tristi-
!tubi para exercer a função de Assis-
tente da Divisão de Arrecadação e'
Fiscalização da SuperintendênCia
.0p.nal de 1,Vlir.as Gerais, código
DAI412.2.

Quadro Permanente deste Instituto,
para exercer a função de Chefe da
Divisão de Arrecadação e Fiscalização
da, Superintendência Regional do Rio
de Janeiro, código pAI-m.a.

N° 180 — Designar Plinio Alberto
Almeida, Fiscal de Tributos de Açúcar
e Alceei, código TAF-604..4, do Qua-
dro Permanente deste Instituto, para.
exercer a função de Assistente da D1-.
visão de Arrecadação Fiscalização da
Superintendência Regional do Rio de'
'Janeiro, código DAI-112.2.

N° 181 — Designar José Rui BarIxisa
Almada da .Silva, Pisoai de Tributos
de Açúcar e Alceei, código aw-oo4.2,
do Quadro Permanente .deste Instite-
to, 'para exercer a função-de Assisten,
te da Divisão de Arrecadação. e Fisca-
lização da Superintendência Regional
do Rio de Janeiro, código pA1412.2.

O Presidente do Instituto do Açúcar
e do Álcool, no uso da atribuição que
lhe confere o artigo 12 do Decreto
no 72,912, de .10 de outubro de -973,
e tendo em vista .o disposto na alínea
b do item 5 da Instrução Normativa
DASP n° 46, de 19 de agosto de 1975,
resolve:

N° 161 — Designar EviiiisOo Martins
Coelho, ocupante do cargo (ou empre-
go) de Pisa:O de Tributos de Açúcar
e Alcool, código TAP-604.2, do Qua-
dro (ou Tabela) permanente do ins-
tituto do Açúcar e do Álcool, para
exercer a funcão de Assistente da, Su-
'perintendêncla Regional de Minas Ge-
rais, código . DAI-112.3, 'em' caráter
movisário, .enquantá mãe) houver (ou
houver insuficiência de> servidores
ocupante de cargos e empregos inte-
grantes da lotação da Categoria Fun-
cional de Técnico cia Adinmi,stração,

DAI-111.2, em caráter provisório, eu-
quanto não houver (ou houver insufi-
ciência de) servidores ocupantes de,
cargos e ompreJyadas integrantes da
lotação da Categoria Funcional de
Agente Administrativo,

N9 107 — Designar José Miguel de
Quadro (ou Tabela) Permanente do

prego) de Fiscal de Tributos dó 21Ç.&
ou e Alceei, código TAF-604-2 i do
Qaudro (ou Tabela) Permanente do
Instituto do Açúcar e do Alceei, para
exercer a função de Chefe da Divisão
de Controle da Produção, da .Superin-
tendência Regional de Minas. Gerais,
código DAI-111.3, em caráter provi-
sório, enquanto não houver (ou hou-
ver insuficiência de) servidores
ocupantes de 'cargos e empregos in-
tegrantes da lotação da .Qategoria,
Funcional de Economista.
• NQ 168	 Designar Maria 'Esteia de -
Almeida ,Radiconi, ocupante do car-
go (ou emprego) de Agente Achninis-
trativo, código SA-501.6, .do Quadro
(ou Tabela) Permanente do Instituto
do Açúcar e do Álcool, para exercer
a função de Chefe da Seção da -Cana
da Divisão de Controle da ProdneãO.
da Superintendêntia Regional de Mi-
nas 'Gerais, código DAI-31.1.2oena ca-;
ré ler provisório, enquanto mãe hou-
ver (ou houver insuficiência de) ser- •
vidores ocupantes de cargos ê .01-rore-
gas integrantes da Lotação dá Cate-
goria Funcional de Economista.

Ne 169 — Designar Adito Costa,
ocupante do cargo (ou emprego) de
Tecno/ogista, .código rum ANL% elo
Quadro (ou Tabela) Permanente do
Instituto do Açúcar e do Álcool, para
e::errer a função de Secretária Mil,-
nistrativo cIo Escritório de Fiscaliza--
0o em Sauru, Vinculado à ,Superin-
toruiêneia. Regional de ãõ Paulo, có-i
digo DAT-111 ,ern caráter provisório
eriooe rito não houver .(ou houver in-
suficiência de) servidores ocupantes
de cargos e emtpret;os integrantes da
lottoão . da Categoria Funcional de
Agente Administrealvo oorrelatas com
as referidas funções ele acordo cana

:o De,creto o'? 16,911, de 26 de , dezern-
bro de. 1975, publicado no SuPlernente
n9 259, do Didv io Oficio"/ da União, do
21 de dezembro de 1.975.

PA NfiSTÉRIO DO PN4TERKD
-CANCO fklAtiN01. 	 HABITA•NO

'rtp,89tyerzo- DQ...cor.4soloo oCir.NwruTpaço..

Aprova o Orçamento Programa MAI
rzlanual do 13N11 e dos Sistemas
sob sua gestão vara o triênio
1976/78.

ÇONSED103 DE ADMINISTRAÇÃO DO BANCO. NACIONAL DA

"em reunião realAzaaa. a 25 de novel:11)re de 	 1::)7,50
atr.lbuiç6es que lhe são conferidas pelo	 art.. 15

do Estatuto aprovado pelo Decreto n9 12.512, de 23 de julho
.0è 197,3 0 e

eolISIDEIIAND,„?..- a proposta do	 OrçaMente-,Programa

Plúrianua :sl 'que estabelece as diretrizes e metas, para o

-C flisteraaS Sdb sua .gestSoc, ncP t;r1nio 1976/789

R E	 L V

Aprovar o Orwanento-Programa rluxiaratal; pa
ra o trignio 1976/78, na :forma dos anexos ii presente neso1,:a
ção o delegar ã Dlret *oria o seu detalbamento,,, atraVes dos OZ
çamentos Mien:tico e de Caixa.

2. A presente Resolucyclo entra era vigor nesta ela'
ta, revogando as disposições eia contrãrio.

Rio de x7aneiroy uk de novesib3:0 de 1979v

1'lAUP.2,C:r0 scaer.p,AN
l'exes.identp..

V41,0112S EMH1 . 000 OPC

il113IT1ÇÃO,
tipando das

ORÇN4L,INT0 PUIR/AMUAI, 1.,376/197

QUAL,K) ã 01

caxtrio 1 ' .• •	 ..xTgN s	 1 976	 1 9 77	 1978 TOTAL

,•
	 .	 xt.

R.P.e.EITA TOTAL	 , 207 754	 241 .465 1 279 813 . 729 032
adopat

luM	 : DWPEW óPEP.ACIONAIS	 ,	 -6 429	 7 369 :	 a 317	 22 135
a:uenrea,••••n••••••• .......•••••••*••••••••••.~.....*Et=owa	 - ,	 .o........tola........wiartsrMatá.,,,,,,.....xlam........awric.••••.. ...1.0.1a.....~ ai...N... TU.

1.1.1	 .ADmi-NtETRArr,o 	 .	 .	 ,r, 433	 .4'069 '	 '6. 857 '	 18 359

1.,:81‘un05 E 'PESQUISAS TRU/IA.1'4E1;TO .E ASSISTfla .	
.

C.IA rguTICA	 568	 :850	 1 '000	 2 .4.18

,-.1.3	 . PO:osERVA 1'0 cowrinGeNcIA	 428 •	 459-•	 480, j,	 1 3.58

1.2.4 ' DEM,ESAS DE CPERAOTS MS' .C.R'átri:TO	 24 325	 29 .056 • . '34 976 :	 88 397

1.7.0	 ,OPERAÇõEs- compL2mrt aAREs FINA8CEIR,i9 	 ....

—3.0	 • tscsruvoz.xtru.tvro U.111.1,N0	 . f4 500	 72 500	 82 200	 2.19 r.00

1.4.0 . iNvensErs va ME2CADO PADXT.W.n.ONAL	 ' .82 000	 77 e6.0- 95 100 . 234 900

i113.0.••••11.• • V. M....o..xn..m....á..........w. aw.,.....A.,..1”.• • .9.. ••......,,,....,........m......y.• • n••n•• nn••-* -a .....•••.............VM.,*.i..............................m n ....1.,,to 1 1 OOOOO má..

1.5..-Ó	 i ziprawfit:s comrLumvIVAnss ri.nreAcrw.:rs 	 10 900-	 2r.' 1`.0P '	 23 700 I. 62 400

	

..,........................,—.....-• ,..................-••• ••••••••n•.••••• •••••-n.,••n••n••••nn,•n• .... a•• n ••n• n0 C.., ......./á ..,••n•n•• 3+12....1.1.....”.1.................,..... ......,„.,,,...,,.., ,,,, .„*.,..,......,.„......, ,,,.....,....„.., 	 ,

.4 • il • .'0	 cP1MACU;.', COmPl.ing.V.RATUS ,r,st, f„7.2‘If.z	'i	 '1:: 500	 34 0e01	 35 500 -	1cZ 2'.:{3
ell,*:•••:,..2.....e.04.1.....e................•...................“*.i........m.G.I.,...u.w.- moln••sa•amran-e*...............e.. ...opt...a.....,...•

n,...................,,,,..... •,,,............wan•a..... n•n•onaumou ma....

.1	
,	 ...	 ...••

	207 754	 ',241 ,rlft5: 275) Et13	 729 032

	

ro..•	 a • •

npv..Flagnm	 ., • ,.

Ase ft'ibb	 Or-t211;VN TOTAL.



-'
f	 ,.o

CD
1,,,

o C) Ó
o CI Oo O o

1,-	 tr%	 ko
r. o V)
H 04 04

CS
cs
O

co
..-1

ta-

C3 o CD
o o C)
.tn	 04	 -C

ta cs	 to- c- .0	 hl
.4 ..-1- -NI	 04

O
O . ,
a,

o
0
c

ó to	 era'
O C3 CD

.	 c	 ,a 04

.	 CS	 C4	 C
Cs1	 04	 04

á
O
C4

4--
ka

o O o
o .0. o
C. 	 . co	 .--1

'	 r-1	 c-	 C-
h -hl CO
h	 .3' -4-.

,

O
Cs
o
0
coc)
.-4

CS C3 Cr
- o o Cl

us O h
01	 e-1 'K

- .-1	 Cs4 , Cl

CSo
In
...zr
kl)

.0 o oo o o
c C 10:

.	 as C	 CS
•	 ••••1. 	 • t4".	 O

oo.
co
tn
ko.-I

I

o- o CS CS .o o o o
C; 'o C-	 C-

•	 O	 ta -0 C .c -Cs h H.
1.4-	 In	 u.N 	 .LrN

H

. Ca
:	 H

a
,1-4

:	 C.,'
tit
c).

11)
4.1

...O.

(.31
; g
•	 I44

...3
(S.
1-,
cr,
3-•

a	 CS'	C4)
C)	 0 'C)
us	 • CS	 ta
Cn4	 40"	 IA
•••4	 ...1	 H

C:31
' C3
' 0

C'4
ta

-
0	 ri	 e

.
: .

C.) C)	 0.3,1	 c	 us
p-I	 H'	 ".4:

0rn
.1.

CIC.30.0.0C)001
' 0 O O

.co	 .3-	 ,-4
tr,	 .tc)	 1)-
44.4	 H	 -4

Ci
J•̂ 4
N.C)tot

WOCIO
C) CD 0 0
,-,1	 H	 r-I. ,-1,1

.

como
Cl O C)
so 	 ht co

0
H
C4

boca
0 C) 0 0 .
o hl o -c-
d•	 ,.0	 CO	 CO
H- H H - c

I-
til . 	.2c
)4.1	 M
0.43.1 .3-,

'CI)	 I...1
ts..!	 cc.

CS CD o	 o
.0	 O'	 C) ' • O

.	 IN	 tri	 as	 ta
..1 e	 e	 o s

.

o	 e	 0; 1

CS O Cs
0. c)	 t.7
as	 ta	 la

tocm;
ta
.-1

o o O ' Cs
cs	 C1	 CD • CI
H H t-I In
•

e01.1

,
o. o o c
C3 o o • o
o. V3	 1.0	 CO

r-1

CC
. 41	 H,,,,L01.3i
. H	 0

•	 ir

0	 C) CD	 . C)
O Cs O- • o
CI as CS : 'o

.cs,l,	 In	 In	 C)
r-I	 ri	 e-I	 -0'

14	 O	 1. 1

,	 000
, , o a	 Cs
•	

1,1	 •0'	 Vá

rti	 1-1	 Iht

0
o
C.)
•••C'

,

0000
o -0 CS
141	 'o 10
V)	 .r.r	 V)
1.-1	 n-4	 ri

--___

C)
CO
...7.
...Z.

-•.1	 o	 .,	 e 0000
..	 to	 O-	 tr3 -	 •••••1

04

40000'000o
coco
(r,	 u)	 ta
In	 us	 c-

, .4	 hl	 r-1

ca
o
.0

Z
. cc.03

cc

O
1---- o
L.,.1
.,:..	 1'-'

'
...)

. Cs
ia
- ^
41

- 'o44
0

, 0100	 o
C)	 C)	 C)	 C)

..	 IA	 (11	 D4	 cs)
I,o	 c	 ht	 0)	 ci.,

•	 I-.	 u)	 0-	 ta	 .-4
Cs1

0000
C) C3	 0 C)
hl	 C-	 -,C-	 C)
as	 en	 In	 -c-

, O C	 C. , c4

0000
C) C1 C)	 O
ri	 C4	 )-0	 01

,	 as	 ,--4	 Cu	 cs1
•	 H	 04	 Ct)	 'o

040)0
C) C) O 0

.	 O-	 C hl	 r,l

.	 04	 o	 O	 as.
'	 c‘i	 In	 ia , CM

H	 H	 4-1 '4...„

C2C3 0 '0
Cl	 C)	 C) ,0
rs	 .-4	 CO , '04
co o H o
el	 C4.	 Cr)	 10

'

C3c30	 C), 0 0 Cl O
,	 C1)	 tA	 ...7 	 ,-)

ct	 t-n	 o	 •-•
H

C3	 4:3	 C)
CD	 C)	 C)

, N O c
'	 cr,	 (r)	 tf,

.4T	 10	 C--
' .-I	 H	 H

OCa
o •
a
CO
..).

.	 •	 .
0	 O 0, C) • C)
C.	 C) 0 C)	 O
UI •A'UN	 .	 'A
'Oo	 ,C:	 O1	 01	 )4)
Ca	 cq

'	 CL	 .

''t,

••••••••."-~
'

'

.
b O c=, o
C) O 0	 C)

-	 H' 01	 O,	 C)
P.,	 t‘`,	 ...7.	 1-1

hi•

- o c) CS O
.	 C .C)	 CA	 el

•	 ,Z)	 ri	 4"-• 	 ...3
. O	 In -In	 h-
H	 H	 i.4I 	 4'1

-O o 0 o
C,	 O C3 C)
.cr,	 ,..r,	 (rn 	 co
-1	 hl . 01	 u)

O C) C
,C1C:1	 Co

e,	 r.	 C.,tii	 1
,	 40)	 ,r1 	,A

4 •	 H	 r4

rj

,7"
..2'	 !
-47

'	 r4	 -0 	 +ri	 C)	 C)
t:-C	 .	 O	 cs	 c)	 CS

,	 .„4:	 • ,	 C)	 Cl	 . U1	 C.
ci.H	 •N	 N' NI : • 10
4.

0	 0	 1	 ' I ,	 e-	 1	 1	 11' ,

CD	 0	 cs	 cs.	•
c)	 C) . C)	 c)
cs	 01	 ta . 0-fn
c.1	 CM,	 C1i, 	 1.0

o ts O O
c? o CS o
Ws	 t+)	 1'1	 01

.
II	 11	 1	 1

1

c3 o
c)	 O	 c.i

' In.	 Lr.	 CO
04	 04	 0,

o
o
c .
1--

t4
.	 •	 C3	 C) . 0 	 C)

a Z	 ,c,C20,0
H o	 o as C)	 as
Cr CD . 	 c0	 ta	 ta	 • as
LI O	 '.'-1.

oiotab	 rabio	 o
00 w0.000)0
.-1	 Ca	 ta	 O - , .0, In	 H	 t
A, a)	 o,	 O-'	 ...À .-4r-i	 ir

04.

°coo .
cs0C1,0
•ca	 .-3	 C	 (
03	 41	 Iri	 C3 -

, f-4	 .--I	 t-1	 'o

C)	 0 0, ca
Ocicso
H	 ,N,	 10	 •O'

C4	 H 4.4 ta

•	 cs	 03	 C)	 ocoo cs•
H ta en	 as
-In	 C4	 04	 C-

- o o c)coou
o	 L.-) 	tr,
c	 0	 Cts-
c4	 ('4,t

, 0
a]

- 'ri;
ri

cci
o	 á o ó oo o o
(n 13.	 o)	 c)	 c3	 O
Z3-
ir	 IA	 IA u) .	 ul,
O	 - H
I-

cici o . o
o o o o
CS .0	 C) ' o

e	 0	 0	 1 H	 NI	 1", , "..42
, .--1	 ,t4	 Ht	 ri.

o o o c)
0 O CS C)
g 0 CD	 C1 •

43	 O- CO	 -4
r-1	 H	 r'i	 tn

o o o o
0 0 0 0
o. o o o
C O C, C-

.-t

•00	 4O

o O o
0, C)	 C)O CS o'
C) In	 ta
c.4	 em	 .c.,

o
O
o
a)
sO
.

o o O	 c) .
colo	 c) to 0 : c)

PZIÉ	
0,	 tr,. csi	 c•4

C . 44	 •,,a,	 c:f	 cr,	 IN
as -'4.."	 In	 c	 c	 Nt

••••1

ca o Cs o.
C/ O	 0 C2 '
C7) • 04	 Cr,	 1,1

•e^	 C-	 Cr •	 .-1
C4	 04	 04	 t P ,:

•.
,8	 88	 8	 e

..	 • .
o o c) o
o	 O.	 (rx.	 0) .
ri	 ...3.	 ..3"	 ..-4

H

mor'	 cs'oc).0ci i-ctoC440

Cs	 Cs	 Cl	 crt
000.0

, a)	 ...r	 t,	 .O
h as o tri

- ta C h-	 IO04„
c) C) Cl 0
..u.	 --4*	 0.	 Cs
't••n•	 (1,	 H	 co
.-4 H C4	 as

o cs, CS o
OC)C3C)
O	 In -{,-	 o
a)	 N	 r.. mi

('4
t H

C	 C))	 .0 0
C43 C h .4 -
cs1	 N	 1 ,,,	 N

e	 ao,

cs	 Cs	 c)
D C2 Cs

 
a,	 c-,	C-1.
ta	 IA	 tO
,IS	 4--	 CO

o
C.-
a
C)
04, 5,/

"3	 oeco	 á
2 ca	 o o o	 o
cco:	 •	 O	 til	 CO	 . tn
CO f..),
Ce 6	 ,to,	 cj.,	 0.	 co .
01,J	 H	 01

0cS cio
, o c)	 CD	 O •

HI	 Cri. -c	 c
us	 .zr,	 4,t)	 Co

4-1

0000o O O Cs
H C) tH N
r.i.	 ..4 .	 t-i	 1,.

000,/cs
c CD ol
ta	 Cl)	 tr,i

lA	 NI	 (N I
0i	 04	 4-4

i-
cf.,
(3
to

.	 C3

co.
.	 -
2
Li

•	 M

o c) c)	 CS
-1	 coo	 o
O-	 o- us	 a)	 In
1-
o	 o• to co	 h
1.-	 c)	 ..44	 tn a

,-1	 .-I	 ••••	 1,i

C) Cs	 O	 cl'
caca	 ca0

. Cst	 Ics-	 Cs	 h	 •
e	 tt	 11	 5

Ill	 h	 h.	 r, '
ca O- •In	 tr.	 c

.4 -he	 r-t	 <2

o Cs o cs	 cs Cl .0 o
o	 a O , C> ,	 to •c)	 0 .c)
hl	 cs	 CO	 o	 .-4	 1,)	.:1" 422
li',	 tdi	 a,	 .-4	 H	 ,1	 H	 O
14	 h -rn 	 P-')
01	 N O	 CI) :

O - 0 CS ci ' . O 0) 0
Ca	 c)	 c4)	 0	 -C)	 Ca	 C)ma	 ts4 XI	 O - a, us Ora

i cf	 O o	 In' • 0	 C,	 ('-3
•	 •g?	irl	 UI	 O	 co	 04	 r-

(•n•	 tn•	 r•-•

o
cã

ta	 •
to
•,,-,

(1) • .	 0 O O	 O
o cc ,..J	 o	 ca , o	 os,
c4.--Ls-a	 'ci	 o-Ia	 - hi

' 1,...-o E ,O .o. o	 •:r 'o e- .' N.
CP 'Cl C-4	 H -1-4	 •o-

<•
e	 e	 1	 1	 e	 -V -	 t -

.

..•.:)	 b	 e,	 C1	 "O	 O	 D "O
000C2	 000,C:J
o	 t••••	 tr%	 CM	 .-á	 tn	 ..7	 CO

.4- (A h	 h-	 e-4	 H r, In
H	 H' H	 .	 .

I	 4)	 C)	 C)
O CJ C)
H	 C)	 ex",

10 0 	e
U) a'. 0

'	 H •	 •-•:f	 ,--1

ei
csC)

tA

co	 •rr	 C)	 O	 C2	 - O :
O C3	 CZI	 C)

.4.1	 CS - CO	 C4	 ; N
 , ,1.,..	 '	 ..1..	 til	 Na	 as

o
CCa

li	 1	 e: .	 e	 .ie	 •	 o	 o	
^

•

o o 6 e:.
C) 0 O c)
O. O N Na	 '

e	 .•	 1 	 1
44'	 4a	 kti	 la

he

---1 .......--.	 .
.!

ii	 'n	 e	 r.

1
•

,0000O c) Oo ta Cv
e	 .

C 'Cl	 L na,

cs,
N

tr,,,
•-•-)

2-'
04

- cr.--, t‘
o
a •
Cl'.
ic,
•.),

LU
•	 -I
, a

M•	 ' C)
.	 'o

6

.
. o CS C)	 o

CD	 'C.1	 . C3

CO 6 •	 o	 co	 4-1	 os E
01-
U) o	 N	 N• lcs . C .

1-	 to	 ON	 H .	 tn .

o o 0 , o	 .
C)	 C2	 CA	 IA ,
N ta O h .

;	 0	 ti	 0 ..	 •	 t
OS C- ei htet	 In	 ria	 N•
 •••4	 hl 	.'-I	 d'	 •

.	 .,Ca	 C)	 C) 	 r2
Cl	 CA	 CI ^ C3
N	 i',N	 •,-1	 U•3
r-	 as	 ta	 OS '
,-1	 Lr)	 tr,	 kA	 .
C,) , P4	 (4	 h-

•	 •

t	 I-	 1	 .	 II.

.
2 g 2
.J)	 04	 o. ,
•,..r	 ta	 ul
.A.	 IA	 LA

2 :o
O
CA
-,

-, g- 'ccg.	 g
,al (A	 (ri
H tr% H
,e)	 o	 • t.r4
04	 14	 t.,

U) .

•	 á ;

2'	 ca ta O	 C3
-O	 C3	 O	 •C:1

o	 o o o . o
.tz	 o	 o	 CD : CS

ra N N	 u)

o
--..„....-.

'

e-	 .0	 e	 e	 ,	 :e	 ó	 $0
..

CD	 C3	 C2	 C)
:C)	 0 • Ci	 C)
•C)	 0 O • C:1
O O 0 0 . •

,C4	 rq •ri	 ko
11411

C,	 C-.•	 O
c.1	 O	 C2

.1"),	 e4	 -c\
4	 t•N	 vs••:.-4	 •••4	 .-{

0
C)
)3,
ON
rx

O O C•
Cl 0 C2
1')	 4,1	 tr'•

•f,,	 44,	 r,
V)	 th	 1,)

•	 L»
cc
4- •
4-)O')
ct
M •

O

;

.

. 	 •o
Z.0
C>.
C)

CL
kl
o

Lu •
W

'...0 	 ,

'	 C)	 ci	 ó
•C)	 0	 C) •

•	 tl.	 C)	 ca	 in	 t•rN , :
, ir
as	 ...1.	 C)	 UN '	 tn '

•	 •c4	 1,n-%	 h	 ..co •
!•“"

O CS c) o
.0 Cl	 C)	 C2
C2:	C)	 C>.	 0 • •

, $ 04t	 o
'In	 c-	 o • NI '
r"	 'as	 Co	 • t--- • •
hl	 .-1	 . hf	 •-•4

C), C.)	 0 . Cl
CD 0 0 C)
C2 0 Cl 1,1
o‘	 t.,.	 ia	 --4

.1i)	 a)	 H	 o
ri	 •-o	 c‘f , trN

11	 1	 I	 t-	 ,

0 •C3	 C)
CD	 C2	 C2.-I	 Ca	 O
o In co
("4h h

C)
"C2
•••-• I
(s	 •
fr•

O	 C) •C)
O •c)	 1'2H O h
h	 Cl	 1(3 •
0	 C4	 tf,
•-'1	 'N	 N

O
C),o,-
C3
••.)‘a

-ci	 o	 ta	 . o ,
C), CS	 O '	 C)

.	 O	 trl	 trl .	 o :C.3

C.) .	 a)	 ,:t.	-0 .	 tn
tnl. h	 •s7	 .0

.

1 .	 li	 t -	 r	 11

-

,la	 o ,c: o
C): C3	 C)	 O

,Ca	 tr)	 .i.11. • Ça
a)	 to. 	 -O	 tn
Cst 14 c	 c)

.
,

 O	 •-

obco
C)	 C)	 C)N,	 O\ 4A
ri,	 h	 •••-:

C)
.0
,,-1

O :C2 . 0
D O C2
C	 -I'l	 o
.-1	 co	 tu
In	 h,	 •,,a'

o •
0
Li
-,.-t

,	 ! ,	 Ó	 o	 o	 o	 '
(/)
0 .
	 C2 CO C)	 .0 	 -0

-	 •	 Ce	 •".	 •	 ' ,1ViC	 ,CCD
c:i	 1,1	 (57, -	 04
.-41 	. n-4	 ,•-n 	 ,...1"	 '	 '

-..:.....---
,o O	 C:2	 0	 .

C1 40	 O	 •
4	 I A o	 1,	 -

e	 11	 I	 1	 '4.4	 ...4 . ;
,

Ck	 C3	 0, ' C)
.0 .0 •C2	 C)
c+ oa ,v)	 h	 -
O- In	 . 0 • 4/••
ri• 4-1	 . C•4	 -

,

e-	 0	 e	 e	 - 1 ,	 4	 a

.

m	 •

C)	 O	 "C)
C2 C1 O
04	 CO	 1r1
o	 t,,,	 o
,-i	 ....+	 C4 ,

C2
C)
1,1
.cy
...•

..t..-4t .
.Wta
.0..tn-ai

)4	 C-	 0	 ...) ' •
-:-.	 c-	 t..-	 o :
Os	 os 	os 	k ,,.,
4,4	 4-i,	 444 •	 -0	 ,

-	 1-

••C) • h	 (A	 ...)	 .f.;	 h	 C3	 -..4
•:t 	 l'',.	 r-	 N.	 ..cC- N	 r-	 ,cr,	 cr,	 cp,	 .-	 .	 a,	 03,	 '3,	 I--,

H	 ..-4	 ...-1	 0 '	 ti.	 .-1	 hl	 ' 0)
1-	 , .	 h-

.I)	 C-	 Cl)	 --)r.	 N.	 N'	 ,te	 -c-
ai 'o 01	 I-
..4	 .'3	 .-1' Cl	 , -

•	 • : 4-

.0	 N	 )2).4e- h 4C
01	 Os	 CA • •1-.
.-4	 .--1:	 m	 C) •

•	 h

•43	 h	 to
C- C. has	 as -0,.
r-1	 -t	 .-4

.

..4	 '
6 :3-	 .
ce)
I-

o	 .:-.•	 to
h •h 	 h'.a,	 os	 Cl'.
,4	 4.4	 4.4	 .0

,...,
644,
I-

,

•,
2.e	 '

tk
tti ,ta-

O

.	 .

"
O.
to-x	 Ul -515- O	 to , .

•O 	 C3	 43 . 141	 C7	 co	 ,
cr	 2	 - E 1- Az E ,

Lii	 tr.	 =	 .	 t*I • 	Z'	 1-••	 t-‘-f
CD	 LI	 t.,...	 :I-- Ui	 o -. 1.,
to.	 h-	 ..	 to	 .c.1	 Ç.r	 (.." ,.
CC	 VI	 e...1	 `til	 6	 ..41 j
O 4-e	 C):	 c:
ta	 413	 1...	 0. 01	 O.•44.1	 -.	 2.4	 O
14	 1.1	 14 4:à • til Et

.	 o.,	 co	 .
eia	 ,	 ,.

i	 • C:c9	 ¡	 .	 .

.5	 .0,.0 el o
1'.	 r,	 F•••
'O,	 "'")	 C.:.)
1.	 X

ceta:t-4
...1'craNo
O.

eCa
.n

HCda

Cs
3--O
taE.
5.4,h,to14
;•:::,-,

.C3
Ca
..-1
{^.
O
1.‘•

'VC114Utidt/H•LNO2..

934 Quarta-feira 25 	 DIÁRIO OFICIAL (Seção	 Paris II .)	 Fevereiro de 1976.



Qrta.4eEr 25	 UIA110: OFICIAL (StIçã6 1' — Pane	 .	 Fevereb.o de *760$.$
.	 — ••

RESOLUÇÃO MO . CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO . RC N9 311.1s. REãoLD92O Do CONSELHO DE, ADMINISTRACÃO • 10 NO. 32/75

Aprova 4D,01:,çamento-Programa

BNH para aexerelcio financei
ro de . 1976

O CONSELHO' DE ADMNISTRAÇÃo DO ,DANCO. NACIONAL DANA
BITAÇÃO em reunião-reaiizada a 25 de novembro de'1975 1 . usan
do das atribuições- que lhe são conferidas pelo Art.15 do Esta
teto aprovado. pelo Decreto n9 72.512) de 23 de julho de i973,..
e

CONSIDERANDO a proposta do Orçamento-Programa apre

sentada pela Diretoria, que estime a receita e despesa do BNU,
- para o exercício financeiro de 1976, em Cr$ 29.706.8.20,000A0

(Vinte e noveSilhões, setecentos e oito milhões,' oitocentos
e vinte mil cruzeiros)

RESOLV E:

1, Aprovar o Orçamento-Programa do Banco Nacional
da Habitação ., para o exercício financeiro, de 1976, anexo

, presente Resoltição, e autorizai o Presidente 'a encanÂnhá-10

^ na ferina da legislação vigente

Estabelece condições :básicas para a

util.izaçãO cio benefício fiscal ins
tituido pelo Decreto-lei no 1 358,'
de 12 de novembro dê 1974,, 	 no .exçx"
ciclo financeiro de 1976, em face'
das alterações introduzidas pele Ce,

ereto-lei no 1 431, de 05 de dezem
bro de 1975,

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO BANCO NACIONAL DA
HABITAÇÃO,' em reunião realizada a 16 de dezembro de 1975, uSen
do das atribuições que lhe 'são conferidas pelo Art. 15 da Es
tatuto aprovado pelo Decreto n9 72 512, de 23 'dê julho de
19731 e

'CONSIDERANDO as alterações introduzidas, pelo . De
Créte-lei no 1 431, de D5 de dezembro de 1915, na sisteffiatica
de concessão do beneficio fiscal de que treta o Decreto-lei
m9 1 358, de 12 de novembrede.15741

CONSIDERANDO a competência que lhe foi outorgada

Autorizara Diretoria -do BNU a abrir Craditos

up.lementares, ate o valor da Consignação 326 - Reserva 	 de
--ContingenCla, respeitadas as normas e a:legislação effi vigor;

• peia ,Portaria n9 1 426, de 17 de dezembro de 1974,,	 do
tro de Interior: e '

CONSIDERANDO, ainda, os term6a , da Instrução.

Minis

Norma

3. A presente ResOlução entra em vigor nesta data,

revogando as disposicões em. contrario.

Rio de . Janeiro, 28, de novembro de 1975,

MAURICIO SCNULMÁN

PreSidente

tive no 53 1 de 12 de dezembro de 1975, do Secretario da Recei
ta Federal,

RESOLV

1. Na utilização, pelas pessoas físicas MUTUARIAS
1 do Sistema Financeiro , da Habitação (Etil) d beneficio fiscal.

ORÇAMENTO CARA. 1976.	 •	 EM Cr$ 1 DOO a que se refere o Decreto-lei n9 1 358, de 12 de , noveffibre	 dg
,1974, alterado pelo Decreto-lei no 1 431, de 05 de 	 dezembro

de 1975, deverãO se . Uservadas, no exercício de 3976,	 as cop

dições básicas fixadas por esta Resolução

RECEITA.	 .

•
VALOR'

RECEITAS COMENTES 6 882 020
RECEITA PATRIMON IA,
RECEITA DE SERVIÇOS OPERACIONAIS

5 184
1	 458

75ó
320 2,	 O beneficio fiscal Será representado 	 por	 um

RECEITAS DIVERSAS 238 950 credito equivalente a 12% 	 (doze por cento) do total , das proa
RECEITAS DE CAPITAL

OPERAÇÕES DE CR:CDITO
22 826
13 215

800-
340

tações vencidas no ano-base de 1975 e efetivamente	 pagas	 pe

ALIENAÇÃO DE BENS E VALORES 2 888 170 loa MUTUAMOS ate 23 de março de 1976, credito esse	 que,	 em
RETORNO DE FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS. 6 558 840 qualquer hi pnose, não poderá eXceder a quantia . deCr$ 3.960,00
TRANSFERÊNCIA DE CAPITAL	 • 164 450

(três mil, novecentos e sessenta cruzetrOs), neasex inferior
TOTAL DAS RECEITAS 29 708 820 o Cr$ 420,00 ' (quatrocentos e' oitenta cruzeiros)

D'ESPISA
2.1 - Para ereito, de determinação' do valor	 do

beneficio fiscal:, ficam expressamente excluídas as 	 'quantias
DESPESAS CORRENTES 4 167 480

DESPESAS DE CUSTEIO 618 500 que houverem sido pagas a título de affiortização 	 extraordiná-
PESSOAL
MATERIAL DE CONSUMO
SERVIÇOS DE TERCEIROS
ENCARGOS DIVERSOS

94.4
9

255
e

340,
990
030'
590

ria., liqUidação antecipada de dívida, juros de Mora, 	 multas

contratuais e quaisqder outras importâncias que no 	 eonsti

tuas, ob2igatoriamente, encargo para aquisição de moradia , pr§.
DESPESAS DE ExERcicios ANTERIOREA

TRANSFERtNCIAS CORRENTES 207

550

004
pria.

SUBVENÇÕES ECONOMICAS
SALARIO-RAMILIA DE PESSOAL REQUISITADO

15 500
20 3,	 Incumbira aos AGENTES do Sistema Financeiro da.

ÇONTRIBUICõES DE NATUREZA SOCIAL
RESERVA DE CoNTINGnUCIA
DIVERSAS TRANSFERf;NCIAS CORRENTES

127
61

3 .

120
200
140

flabítaçao (SEU) promovereis, sob sua inteira responsPbilidade,

a habilitação, dos MUTUARIOS	 percepção do benefício 	 fiscal,

W5A1SEER2NCIAS FINANCEIRAS
DESPESAS DE VALORES monILIKRroS

3 341
8

909
150

fornecendo a Secretaria da Receita Federal, nas	 apodes	 pra

prias, os dados aue, cara esse fim, se fizerem necess5r4os
DESPESAS DE CAPITAIS EM DEPÓSITOS
DESPESAS DE FINANCIAMENTOS RECEBIDOS
DESPESAS DE FINANCIAMENT0S CONCEDIDOS

S 297
31
4

86.0
030
860 4.	 A Secretaria .0	 "celta Federai emitira, em fa

DESPESAS DE CAPITAI	 25 541
65INVESTIMENTOS 61OBRAS	 "EQUIP.: E INSTALAÇÕES

:MATERIAL PERMANENTE	 10

340
950
480
830
650

vor dos moTOnRIOS, Certificados' de Crêdito, , desdobrados em 12

(doze) parcelas iguais, que serão abatidas no ato do	 pagamen

to das prestações a se vencerem no período de julho de 1975 a
junho de 1977

INVERSÕES FINANCEIRAS	 25 318 330

TRANSFERÊNCIAS .DE CAPITAL 	 136 550
5.	 O credito devido aos MUTUARIOS será	 corrigido

-,1[44,Wer~Sur~v~,tormm-aelte,ww,naarn-

TOTAL DAS DESPESAS
r1

29'708 820 monetariamente, cos base na varlas5o do valor da UPC entro	 a

oems.nluvolearnmanseenroeussrowlessectxrearSiv.,..,-742v,ZW.N.
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gata :dó endosbo do Certif.loaao e a aata de utilização de cada
parcela, .cortendó ã conta do AGENTE os encargos dai resultan

d. Os atos complementares â presente RejOluçao se

rão baixados pela Diretoria ou por quem esta delegaé poderes

especiais.

A presente Resolução entra em vigor nesta data,

.raVogando as disposições èm contrário

11 -1.3, de Janeiro- 1 6 de dezembro de 1975.

mAURICIO SCHULMAN

Prebidente

b) o credito, em qualquer hipEtese, não poderã exce

der a quantia de Cr$ 3 -.960,00 (trZs Mil, noVeceni

tos e sessenta ,crúzeiros), nem ser inferior a 1:0 480,00- (quatrocentos e'
oitenta cruzeiros), somente fazendo jus ao beneficio fiscal o MUTUÁRIO ' que

houver pago, ate 23 de março de 1976, pelo menos uma prestação vèncida em

1975

c) o beneficio fiscal sere tanto maior quanto mais'
numerósás forem as prestaçães vencidas em 1975

que tenham sido pagas ate 23 de março de 1976'

d) para efeito de determinação do Valor do benefi
cio fiscal, serão consideradas as 	 importâncias

pa gas pelo MUILIARIO a titulo de'

amortização e juros, inclusive os relativos ao
perTodo de carencia do contrato de financiamei
to;

seguros da Apelice Nabjtaqjonal, inclusive a-

parcela paga à vista.

taxas de Inscrição e Expediente, de Cobrança e 
Administração e de Apoio , Comuniterio, criadas
pela RC n9 36/74, de 23.12,74;

•

- outras taxas, desde que, expressamente estabe
lecídas no contrato de financiamento, consti
tuas encargo necessãrlo ã aquisição de moradia
priipria;

ficam exoressamente excluidos do cklptilo do cre
dito:

- amortizaçoes extraord1narias.

- liquidação antecipada de diVidal

- juros de mora;

- multa contratuais;

--quaisquer outras importâncias que não constl
tuam, obrigatoriamente, encargo nedesserio
aquisição da moradia pr6pria;

qincumbirã ao preprio AGENTE sem qualquer 	 ônus
ou interveniencia do MUTUARIO, o fornecimento, O

Secretaria da Receita Federal, dos dados que possibilitem a concessee do be-
neficio, fiscall

' REAO4UCAO DA DIRETORIA
	

RD N9 5b/75 

Baixa Inat/çoes , para a utilização, ào
exprcicio financeiro de 1916, do bane

geio-fiscal de que trata o Decreto-

lei n9 1.358, de 12 de novembro de

1974, alterado pelo Decreto-lei n9

1.431, de D5 de dezembro de 1975

A PUCToRra DO BANCO NACIONAL DA NABITAÇÃO, co reu

niÃo realiiadaa 19 de dezembro de 1975, usando das atribtli

Oés que ihd são conferidas pelo art. 20 do Eatatuto aprovado
pelo,DeCrete n9 -72..512, de 23 de julho de 1973,

DON$1DERAND° d .dieposto na Re. n9 32/75, de 16 de
dezembro de 1915

RESOLVE:

1. Baikar aa . Inátruçoes em anexo, que passam a re
tálar a uti1ilação 1 no exercício financeiro de 1976, do beno
ici fiscal instituído pelo Decreto-lei n9 1.358, de 12 de

10Veffibre de 1974, em vista das modificaçOas introduzidas calo

?ecrête '-lei n9 1-431,, de 05 de dezembro de 1975

2. Delegar O ajustamento e a complementação das

fiedidas aproVadas por esta ReSolução ao Diretor-Su pervisor da
Ar.a dtsn Administração e Controle Operacional

3, .A presente Reaolução entra em vi gor nesta data,
revogando as :clisposiçõeS , em contrãrj.o,

Rio de Janeiro, :22 de dezembro de 1975.

MACnIèTo Sc1114,MAN

preSà.dente

do for o caso, o
do Ministerio da

g) o AGENTE deverã, desde logo, promover a atualiza
ção do seu Cadastro, solicitando ao MUTUAR10,quan,

numero de sua inscrição no CADASTRO DE PESSOAS FISICAS -CEF
Fazenda;

INSTRUÇA0 N9 1

PROCEDIMENTOS PRELIMINARES 

1 - Os AGENTES deverão promover, desde fogo, entre seus
MUlUARIUS,campanha de esclarecimento com relação ao beneficio fiscal de que
trata o Decreto-lei n9 1 358, de 12 de novembro de 1974, alterado pelo De
creto-lei - n9 1 431, de 05 de dezembro de 1975, comunicando, atreves 	 de
Carta ou edital, que:

a) as pessoas fisicas, MUTUARIAS do Sistema . Finan
cairo da Habitação, gozarão, no exercido finan

cetro àe t97b, como ressarcimento de encargos para aquisição de casa pr5
Iria, de um credito equivalente a 12% (doze por cento) do total daS presta

, ções vencida S em 1975 e efetivamente pagas ate 23 Ae março de 1976j

h) o MUTUÁRIO devere aguardar comunicação do AGENTE,
.ata 20 de julho de 1976, a ft:til de que compareça'

para endosso do Certificado de Credito emitido cm seu nome, pela Secretaria:
da Receita Federal, ficando esclarecido que o não atendimento à convocação,
atE 20 de setembro de 1976, acarretarã a prP'crição do direito ã utilização'
do beneficio fiscal

1) u MUTUÁRIO que n	 er sid3 convocado	 ata
20 de julho de ;_976, devera dirigir-se ao AGENTE-

para - reciamar o beneficio fiscal a que fizer jus;

j) Mo ato do endosso do Certificado, o MUTUARIO' re
cebPrã do AGENTE 12 (doze) cupons, no valor de

1/12 (hum doze avos) oo total do credito, dedutiveiS das Importâncias rela
tivas a cada uma das prestações vincendas no periodo de julho de 1976,a je
nho de 1977;
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)) O valor do credito que couber a cada	 MUTUARIO
sere corrigido monetariamente, tomando-se por.ba

.se a. variação do valor da UPC entre a data do endosso do Certificado \ ao
AGENTE e a . data de utilização de cada cupom.

2 - A quantia relativa e correção moneteria a que esta
Suto o credito do MUTUARIO será. considerada, para todos os efieitos, en
cargo-do AGENTE

3 - O AGENTE, depois de encaminhar e Secretaria da Re
ceita Federar os dados necessários 5 determinação do valor do credito a que
fizer jus o MUTUARIO, a este dane ciencia, por carta, do valor que servire
de base ao calculo do benefício fiscal.

1
4 - A Secretaria da Receita Federal, apurado o valor do

credito, notificara o MUTUARIO do benefício fiscal que lhe fOi concedido,in
dicando, na oportunidade, o número do Certificado de Credito que, a partir
de 21 de junho de 1976, estare em poder do AGENTE, ao qual incumbirã. comia
ca-lo para fins de endosso,

INSTRUÇAO N4 2

ROTEIRO OPERACIONAL PARA OCASO GERAL

PRIMEIRA FASE - FORNECIMENTO DOS DADOS PARA CONCESSÃO DO BENEFTCIO FIS-

CAL

1.1- Incumbira ao AGENTE do Sistema Financeiro da Habi
tação (SFH) informar, 5 Seeretaria da Receita Fe

-dera), o valor total recebido de cada MUTUARIO, relativo a prestações venci
-das no ano-base de 1975, efetivamente pagas ate 23 de marco de 1976.

1.2 . A informação sere/ prestada, sob inteira responsa
bilidade do AGENTE, mediante o preenchimento do

formulãrio "Declaração de Prestações Pagas ao SFH" (DPP), cujo modelo, bem
.como respectivas rotinas de preenchimento e de encaminhamento constam da
Instrução. Normativa n9 53,de 12 de dezembro de 1975, do Secretário da Recei
ta Federa'	 1.

1.2.1 • O BNH, atreves de suas Coordenaçoes RegTo
nais da Receita, fornecera o aludido . for

MI:leria, nas quantidades que lhe sejam solicitadas 'pelos AGENTES.

1.3 - Será-, tambem, admitido •o fornecimento dos dados
mediante utilização de fita magnetica, nas condi

çUes estabelecidas pela Secretaria dá Receita Federal.

1.4 - A entrega dos OPP, devidamente preenchidos 	 ou;
' quando for o caso, das fitas magneticas, sere' fei

ta, ãs Unidades Regionais de Operação do Serviço Federal de Processamento.de
Dados (URõ), em 2 .(duas) etapas a saber:

a) ate 31 de mà.ço de 1976, para os dados relati
vos aos MUTUÁRIOS que hajam pago, ate 31 de de

Zembro de 1975, todas as prestações vencidas em 1975;

.bi ate 30 de abril de 1976, para os dados rela

tivos aos MUTUARIOS que hajam pago, ate 23 de

Março de' 1976, pelo menos ima prestação vencida no ano-base de 1975.

1.5 - O MENTE deverã corrigir e reencaminhar a0 Servi
ço Federal de Processamento de Dados (SERPRO), no

prazo de 3 (tres) dias teis, contados da data de sua devolução, os DPP
'que-não tenham sido acolhidos por apresentarem incorreções.

4.6 Correra5 conta do AGENTE o pagamento do henefj

cio fiscal de MUT(JARIO que, a ele fazendo * juS9

11130 haja sido tempestivamente habilitado junto Secretaria da Receita .F2,
_	

.

deral ou mesmo quando habilitado, o MLWARIO possa vir a ser prejudicado o5

seu direito, por qualquer motivo em qua se constate culpa do AGENTE.

11 - SEGUNDA FASE - ENDOSSO DOS  CERTIFICADOS DE CREDITO E DISTR/BUIÇÃO DOS

CUPONS

2.1 - A Secretaria da Receita Federal, processadas	 as
informações recebidas dos AGENTES, a estes entre

gare, ate 21 de junho de 1976, os Certificados emitidos em nome de cada MU
TUARIO, juntamente com os 12 (doze) cupons mediante os quais se efetivara
a utilização'dó credito.

2.2 - De posse dos Certificados e cupons enviados pela
Secretaria da Receita Federal', deverá" o 	 AGENTE

convocar os MUTUARIOS, por edital ou por carta, a finde que endossem Os
Certificados e lhes sejam entregues, no ato,cont 'ra recibo, os cupons repre
sentativos do credito a que tenham direito.

2.3 - Os Certificados eretidos pela Secretaria da . Rocei
ta Federal terão validade de 19 de julho ate 20

de setembro de 1976, para efeito de endosso, pelo MUTUÁRIO, ao AGENTE, e,de
19 de julho. a 30 de setembro de 1976, para fins de resgate, por este, junto .
Ao Banco do Brasil S.A.

2.4 - Os Certificados que neo forem endossados ate 206
' de setembro de 1976 deverão ser devolvidos	 pelo

AGENTE, juntamente com os .respectivos cupons,	 Secretaria da Receita fede

nal, ate 15 de outubro de 1976

III - TERCEIRA. FASE - UTILIZAÇÃO DOS CUPONS

3.1 - O credito do MUTUARIO, representado pelos 12 .(do
ze) cupons, sere utilizado quando ocorrer o paga

mento de cada uma das prestações a se gencerem no período de julho de 1976
a- junho de 1977, ocasião em que devera ser corrigido monetariamente, tomar:
do-se por base a variação do valor da (JPC entre a data do endosso do . Certi

ficado ao AGENTE e a data de utilização de cada cupom.

34 - Os cupons contereo, para fins de identificaçãodaF
correspondentes prestações, o mes e o ano em que

* devam ser utilizados.

3.2.1 - Cada cupom somente podera ser	 utilizado.
para abatimento do valor de prestação com.

vencimento no mes a que se referir, excetuadas as seguintes hipetese:

a) nd pagamento de prestaçao que se vença
enmes posterior -à que correspondeuar

do houver motivo relevante, a criterio do AGENTE;

b) na liquidação de prestações pendentes
de pagamento, vencidas 	 anteriormente

ocorrencia do sinistro coberto pelo Seguro Compreensivo de que 	 resulte

extinção da divida.

3.3 - O AGENTE devera manter controle dos cupons distri
".i.clos aos MUTUARIOS,'de sorte a possibilitar-lhe

em qualquer tempo, o levantamento da posição das parcelas do credito ainda

não utilizadas

3.4	 Os cupons tiáo utilizados pelo MUTUÁRIO ate 30 de

Junho de 1978, perderão sua validade, cabendo a0
AGENTE devolver o respectivo valor, devidamente corrigido, e Secretaria da

' Receita Federal, na forma e ao prazo que vierem a ser estabelecidos
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INSTRUÇÃO N9 3

ROTEIRO OPERACIONAL PARA OS CASOS ESPECIAIaa

I - FINANCIAMENTO EM CONDOMIRI4

	

1,1 - A habilitação, pra fins de concessão do 	 aanfT

	

cio fiscal, nos casos de financiamento em 	 conca,
Mini°, tera feita, sempre, em nome de apenas um dos MUTUÁRIOS

em cada caso, o valor dos'crrlditos que a ele forem devidos, cujo total, aW,
nenhuma hipÕtese, poderâ exceder a quantia de Cr$ 3.960,00 ( tris mil, novel
centos e sessenta- crúZeires), nem ser inferior a Cr$ 480,00 (quatrocentos
Oitenta cruzeiro's),

v . CRtDITOS DE  QUE SEJAM TITULARES INICIADOR QO MÉRCtibÕl:

. HIPO1ECAS011 EMPRESÁRIO

5.1 e A concessão do beneficio fiscal, neste caso, fiCia
ri condicionada ao atendimento das seguintes dai

gancias:II - MUTUÁRIO QUE POSSUA MAIS DE UM IMUYEL EM °LOCALIDADES DI-.

FERENTES

1? HIPOUSE

OS CRÉDITOS PERTENCEM A UM . S6 AGENTb

a) que os créditos hajam sido geradas em conson%
cie com as normas do-SFHI

6) que os cOditos estejam sob gestão de um Aael:e
te Financeiro do SFH. a quem incumbira, obrigá

2.1 - O AGENTE fornecera i Secretaria da Receita Fede
ral, de acordo com o disposto na Instrução n9 2

Oeste Resoluçao, os dados relativos aos financiamentos que houver concedido
40EUTUARIO, somando, para efeito de habilitação ao beneficio fiscal. todos
.ma pagamentos. 4 eles correspondentes

tommente. promover a habilitação do MOTUÁRIF

5.2 - Na habIlltação do . MUTUÁRIO a percepção do benefla
cio fiscal, deVerão ser obedecidas as 	 seguinteS.

erientaçóca

HIPOTESE

	

- Para efeito de preenchimento do campo "TOTAL DAS 	 a

PRESTAÇOES PAGAS" do OPP, devem ser consideradas,
TODOS OS CRÉDITOS, GARANTIDOS POR HIPOTECAS DE DIFERENTES GRAUS, PERT.Ela

some uma si," as prestações com vencimento em cada mis, referentes aos diver AO INICIADOR OU EMPRESARD
, toa finanCiamentos	

ri	

•

	

2.2.1 - Igual procedimento ser 	 pele O AGENTE fornecera a Secretaria da Receita Fede

	

AGENTE caso opte pelo fornecimento desses 	 ral, consoante disposto na Instrução n9 2 desta Resolução, os dedos relatt

dados por meio oe arquivo em fita magnética	 vos aos financiamentos que o Iniciador ou Empresãrio houver concedido 	 ati,
MUTUÁRIO, somando, para efeito de habilitação ao beneficio fiscal, 	 todos

MIPOTESE os pagamentos a eles correspondentes

OS CRÉDITOS PERTENCEM A MAIS DE UM AGENTE

2.3' Os dados relativos a cada financiamento 	 serão
fornecidos pelo respectivo AGENTE Secretaria da

Receita federal, que, com base nos pagamentos efetuados pelo MUTUÁRIO. apu
*ara, em cada caso, o valor dos créditos que a ele forem devidos, Cujo to
tala effi nenhuma hipatese, Mera exceder a quantia de Cr$ 3.960,00 (très
01, novecentos e sessenta cruzeiros l ou ser Inferior a Cr$ 480,00 (quatro
kentOs e oitenta cruzeiros

III - CRÉDITOS GARANTIDOS POR HIPOTECAS DE DIFERENTES GRAUS DE

DE QUE SEJA TITULAR UM MESMO AGENTE FINANCEIRO

3.1 - 0 AGENTE fornecera Secretaria da Receita 'Fede
rol, de acordo com o disposto na Instruçao NQ 2

desta Resolução, os dados relativos aos financiamentos que houVer concedido
ao muTuRrao, somando, para efeito de habilitação ao benefTcio fiscal, todos
os pagamentos a eles correspondent:

3.2 - Para efeito de preenchimento do campo "TOTAL 9AS
PRESTAÇUES PAGAS" do OPP, devem ser consideradas

como ume s',5 as prestaçbes com vencimento em cada misa velativas aos diforenl
tes financiamentos

3.2.1 - Igual procedimente seva ohservado pelo
AGENTE caso opte pelo fermacimento desses

dados por meio de arquivo em fita

IV --CRroTTOS GaRANTICOS POR HIPOTECAS DE DM:PENTES COAUS DE
QUE SEJAM TITULARES AGENTES FINehCCIaoS !MIMO!

HIPOTESE

OS CRI:MIOS, GARANTIDOS POR HIPOTECAS DE DIFERENTES GRAUS,PERtemam A nuum•

TE FINANCEIRO E A INICIADOR op EMPRESÁRIO

O AGENTE fornecera a- Secretaria da Recetta 	 Fede',

Pai, da acorao com a sistematica aprovada pela Instrução nQ 2 desta ResolU,
ção, os dados relativos aos financiamentos concedidosao MUTUÁRIO pelo In,

.ciadár ou Empresario e por ele prOprto, somando, para efeito de habilitaçio
ao beneffcio fiscal, todos os pagamentos a eles correspondentes

5,3 - Numa ou noutra hipaese, caber ã ao AGENTE
var, ainda, o seguinte:

a) nos campos prapraos do RPP deverao figurar ogl:
etementos identificadores do AGENTE, omitindo-17

se quaisquer cem:Vicias ao Iniciador ou Empresario;

b)'para efeito de preenchimento do campo	 "TOTAL
DAS PRESTAÇOES PAGAS" do DPP, devem ser consi

tierdeaS COMO uma se as prestações COM vencimento em cada mãs, relativas aos
diferentea Vinenaiamentos

S.3.1 - Ieual procedimento sera observado	 pelo
AGENTE Cd50 opte pelo fornecimento desse;

dadas por arquivo eM fita magnatica,

VI - EXECUÇÃO DE HIPOTECA

OcOrlendu c, , m;ução judicial ou extrajudicial 	 d3
co'i •ào AV,R5E preçeder

ieassaaa4.1 e Observada a sistemStica al eovada pela	 Inatrução
n9 2 desta Resolução, os dados relativos a, cada

financiamento serao fornecidos pelo respectivo AGENTE a Secretaria da RR_

Feita Federal. -que, corriabaae nos pagamento); efetuados pelo aWTUÁRIO,apurada



I 'PRIMEIRA FASE - FORNECIMENTO .DOS DADOS PARA, CONCESSÃO DO BENEFICIO FIS-

16ntice PRIMEIRA FASE da INSTRUÇÃO 419 2.
'

, II -SEGUNDA FASE .; DEVOLUÇÃO DOS CERTIFICADDSDEtRtorro E DOS CUPONS

O AGENTE jevolvere ã Secretariada Receita Federal, ate
15,10,76, juntamente com os demais Certificados que não forem endossados a-
te 20 , de setembro de 1976, os CertificadoS e respectivos cupons relativos a
creditas garantidos por hipoteca cujo processo de execução haja sido çon

.01uTdo apes o fornecimento doa dados para a conCessão do benefftio fiscal e
antes do endosso dos Certificados

3'tflippy.E.5E,

- PROCESSO ps. EXECUÇÃO DE HIPOTECA CONCLUTDO DURANTE A FASE_VE UTILEAÇÃO pos

'91'01

-PRIMEIRA FASE. - FORNECI1dENTO DOS DADOS PARA CONCESSÃO DO DENEFICIO-FIS-

CAL

Nentica ã, PRIMEIRA FASE da- INSTRUÇÃO 449 2

II - SEGUNDA FASE . 'ENDOSSO DOS CERTIFICADOS  DE  CeD110 . E DISTRIBUIÇÃO 00S
CUPONS

Identica SEGUNDA FASE da INSTRUO° N9 2

III - TERCE/RA FASE - UTILIZAÇÃO DOS uoPONS

ictèntica ã TERCEIRA FASE da INSTRUÇÃO N7 2, observam
se, e1nda o seguinte protedimental

ConclOde o processo de esecução dg hipoteca, os
oupons ainda Ah 'utilizados perderão' a $ua

4ade:

3:6 o-Dvalor relativo' aos cupons ainda Alio , Utilizados
ã data da conclasão do processo de execução da:hi'

..stituTdo.pelo AGENTE, devidamente córrigido,ã Ucretaria .da
iReceftalederale no, prazo .e na force , que vieres) a ser estabelectdoS

-
- ,CONSIGNAÇÃOIM FOINA,DE.BOAMITQ

Nas: çasoS caique o pagamento das prestes do fl,
nanciamento for feito Mediante consionação em fe

("4 deve" '3 A2E"Ei Ao a to de endesso .de Certificado de Credito, reterem

fiNá Poder os w eemepondente-s erpars fRIÇa ki.11JUAA.I.p.ç

M10149.(lAcwaqi4
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; HIPOTES4

, PROCESSO DE EXECUÇÃO DE HIPOTECA CONCLUTOO ANTES DO FORNECIMENTO DOS DADOS,
PARA CONCESSÃO DO BENEFICIO FISCAL

Ião havere habilitação doEUTUARIO

2? HIPOTESE

PROCESSO DE EXECUÇÃO DE HIPOTECA CONCLUTDO ANTES 00 ENDOSSO DOS . CERTIFICA,,

. DOS DE CRÉDITO E DISTRIGUIÇÃO'DOS CUPONS

- Cabe ao AGENTE informar à entidade , 'consignanteo
em tempo, hebil, Q valor das prestaçees a se vence

rem entre Julho de 1976 e junho de 1977, bem assim a impertencia que corres
pender ao benefTnio fiscal a ser deduzido.

vaIl . PAGAMENTO DE PRESTAÇÃO MEDIANTE 231TO EM CONTA DE DEPUSI,_
TO DE POUPANÇA LIVRE

8.1 - 'Nandu as prestaçees do financiamentoforeffl pagas
mediante debito em conta da depesito de poupança

livre, por acordo entre MUTUARIO e AGENTE, este ooderã, Ao ato . do endosso
do Certificado de Credito, reter os correspondentes cUpons, desde que beda
anuência do devedor, fornecendo-lhe, Jia mesma oportunidade, o competente ra

o cibo de ,custedia.
XX - DANO FTSIÇO .NO IM0VE1

No caso de sinistro coberto, pelaApelice. Habita'
cional, em que foi constatada a necessi,daàe de de

ocupação do imOvel, o valor correspondente a preStacees , vencidas.no ano.hA
se, pagas a tTtulo de indenização e relativas aoperTodocompreendido entre,
a data do aviso de sinistro E Seguradora e o termino dos reparos ou, recons
trução do imevel sinistrada, devore ser considerado para efeito de celealc
do beneficio fitcal.

9,1,1 - Se ó sinistro ocorrer na fase de utiliza
çãe do benefício fiscal, o valor corrigi

do dos cupons referentes a prestaçees indenizevois, que se. Vençam . no perTo
do de julho de 1976 a junho de 1977, sere pago' , mis-a mes„, em especig , pelo,
AGENTE ao-MUTUAR/O, mediante recibo preprie.

9.2 Na hipetese de comprovada impeSsibilidade ou cor!
:tra-indicação da reposição do imevel destruido ou,

danificado, o AGENTE, uma vez recebida da Seguradora e correspondente inde
-nização, observara', Ao qué couber, as 'normas contidas ndInstruçãon9 A des

te Resolução.

PERDA DE RENDA ROR.DESEMPRER

20,1 As préttaçees vencidas no ano-base o que houverem
sidointegralméntepagas com recursos. do FIEL (RC

149 11/71) não $erão consideradas. para fins de concessão, do. benefitio fiscal.

10,1,1 - 'geando a situação acima configurada ()cor
rer DA fase de utilização do benefIcie •

fisnal, ó valor corrigido dos cupons relativos a presteçees financiadas P2
-nEL, que se vençamunoperTde de julho de 1975 a junho de 1977, sere pe„

go 'met. a as, era es%cie, pelo man ao MUTUARIO, mediante recibtapreprto

XI - DESAPROPRIAÇÃO DD IMUEL

11.1. - Na hipetese de , desapropriação do 4ffieval floancig,
do, de nua resulte .a liguidecãototal . das '<trina

çees co pagamento do 'MUTUAR/O, cabere ao AGENTE, uma, vez recebido do poder
exproprianto o valor da indenização, adoter,mo guie couber, AS medid'as
vistas na Instrução A9 lidesta ResoloeãO-.

31.1A .ftavendo saldo devedor remanescente ape. pagi
aindedização, ovalor do benefTcio fiscal , sl

rã' utilizado, preferenCialmente, na quitação da dTvida,

XII - CRIDITOS DE COOPERATIVAS _ HABITACIONAIS GERADOS ...NA FORMA g
RO NO 072-e . RO. NO 29/73

12,1 A habiliteção.dos MUTUACOS. c*as crêdite$, haJaol
do gerados na conformidade da :ROAS) 4/72, de,

13.151,72, eu RO n9 29/73, de 11,06,73, ficare a cargo do AOENg e obedeeer5

&O t..Weet.) neal,í ROUtleuek
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ftIfl r,PMES:11 P5 C^PRA E VENDA DE CREDITOS DE COOPERATIVAS HA .? ! III - TERCEIRA FASE - UTILIZACÃO DOS CUPONS 

1TACIDIS
Idêntica ã TERCEIRA FASE. da INSTRUÇÃO 149 2, observando

1, se, amua, o seguinte procedimento

1.5 - Por ocasião da extinção da divida, o valor total
•	 dos cupons que ainda não tenham sido	 utilizados

será pago, pelo AGENTE, devidamente corrigido, de uma sé'Vez, e em espécie,.
ao MUTUARIO ou a seus beneficiários, conforme o caso, mediante recibo	 prê
prio.

3.5.1 4- Havendo prestaçées pendentes de pagamento
2ncidas anteriormente ã ocorrência de 'si

nistro coberto pelo Seguro Compreensivo que acarrete a liquidação total da
divida, o valor do beneficio fiscal será utilizado, preferencialmente,	 na
quitação daqueles débitos, pagando-se aos beneficiários, em espécie, a	 im

port5ncia porventura remanescente.

12.1 -4 lia vigencia cios contratos co promessa..Ge cumpra e
venda firmados entre o CNH e os Agentes Finaneei

l"tá, nos termos da RD n9 13/72, a habilitação do MUTUÁRIO se fará com a ob
Servâncta dos preceitos estabelecidos na Instrução N9 9 desta Resolução.

13.2 - Uma, vez assinado o contrato de cessão dos 	 crEdi
,	 tos, sere adotadas as providências previstas no

item G da referida , Instrução.

INSTRUÇÃO ...NO 4

EXTINCÃO DA DTVIDA DO MUTUARIO

Ocorrendo extinção da divida do MUTUARIO, por mo 1
tiVo de liquidação antecipada, pagamento da totalidade das prestaçées 	 coo
,tratuals mi:ainda:indenização de sinistro' coberto pelo Seguro Compreensi

de) caberá. aó , AGENTE adotar os Seguintes procedimentos:

1.?  HJATESE

INSTRUÇÃO N9 5

ussno DE CREDITO ENTRE AGENTES

1? HIP61ESE

pTINÇAD DA DTVIWOÓ MUTHÃRIO ANTES, po FORNROMENTO DOS DADOS PARA CONCES-

' SÁO DO BENEFTOIO FISCAL Ou vaEs ca ENDOSSO DOS CERTIFICADOS DE  CRÉDITO E
utitízÁcAo . DOS CUPONS,

- PRIMEIRA FASE - FORNECIMENIO DOS DAMAIRA-CONC2SSAG CO BENEFICIO MS-
CAI

Tdentita ã PRIMEIRA FASE da INSTRUÇÃO N9 2,

41" SEGUNDA FASE.4. ENDOSSO DOS CERTIFICADOS DE _CREDITO E UTILIZAÇÃO

OUPONr.

CESSÃO DE CREDITOS EN1RE AGENTES .A . ITES 00 FORNECIMENTO DOS DADOS PARA tON-

CESSÃO 00 BENEFICIO FISGA;

- PRIMEIRA FASE - FO"NECIIN_"1T0, ,PfLO AAENTE uouirE, DOS DADOS PARA CON-

CESSA° DO VENEFICE0 FISCrl

1.1 04 Incumbirá ao AGENTE cedente de créditos informar,
ao AGENTE cessionário, o valor total por ele rece

bido de cada MUTUÁRIO, anteriormente á cessão, relativo a prestaçées venci
das no ano-base de 1975.

1.2 - Esta informação será prestada, sob Inteira respon
sabilidade do AGENTE cedente, mediante o forneci

mento dos itens requeridos no formulário DPP

Idêntica a SEGUNDA. FASE da INSTRUÇÃO NQ 2, com a seguiá
te adaptaçao:

2.2 - De poste dos Certificados e cupons enviados pela
Secretaria da Receita Federa], deverã o AGENTE

ConVocar -os favorecidos, nes Moldes previstos anteriormente, -a fim de que os
meSmes, OU seus beneficiários legai, conforme :o caso, endossem os Certifi
tados e recebam, no ato, de uma s6 vez , e em espEcie, mediante recibo	 pr5

o-valor do:seu crádito,.devendo ser retidos os cupons respectivos.'

2.2 .4 .- Havendo prestaçêes pendentes de pagamento.
vencidas anteriormente	 ocorrência do si

vistro coberto peto Seguro Compreensivo que acarrete a liquidação total da

~da, o valor do beneficio fiscal ser3.utili2ado, preferencialmente,	 na
quitação daqueles abitos, pagando-se aos beneficiãrioa,.em especie, a 	 ir')
pOrtincia porventura remanescente,

2Q HIPMESE

EXTINCÁO DA °rum oo MUTUAM() NA FASE IX UTILUAÇÃO DOS CUPONS

3 . PRIMEIRA FASE . FORUCIMENTO,DOS DADOS PARA CONCESSÃO DO BENEFICIO-FISj
CAI

Idêntica à PRIMEIRA FASE da INSTRUÇÃO NQ 2

r
. 11- 'SEGUNDA FASE -,EMOSSO , DOS CERTIFICADOS DE CREDITO  E plganumo Dos

'CUPONS

Identica ã SEGUNDA FASE da INSTRUO (49
	

••n••.,

1.3.- A entrega das infbrmaçées será feita ao	 AGENTE
cessionário, sob protocolo, nos seguintes prazos:

a) at5 27 de fevereiro de 1976, guando relativas
a'MUTUÁRIOS ÇkdoS créditos tenham sido objeto

de cessão durante o ano-base de 1975;

b) até 31 de março ue 1976, quando relativas 	 a
MUTUÁRIOS que hajam pago, até 31 de ,dezembro

oe I9/5, todas as prestaçées devidas no ano-base e Clijes créditos tenham si
do objeto, de cessão no perl'odo de 2 de janeiro a 31 de março de 19761

c) até 30 de abril de 1976, quando relativas	 a

MUTUÁRIOS que hajam pago, até 23 de março de
4976, peto menos uma prestação devida no ano-base de 1975 e cujos créditos
tenham sido objeto de cessão no penado de 2 de janeiro a 30 de abril	 de
1976

1.4 - Correrá ã conta do AGENTE cedente O pagamento da

parcela do beneficio fiscal relativo ás presta
çiies recebidas de MUTUÁRIO que, a ele fazendo jus, não haja sido tempest1v2
nente habilitado junto ao AGENTE cessionário

II - SEGUNDA FASE . FoRNICIMENTO) PELO AUNTE -CESSIONARIO, DOS DADOS PARA

CONCESSA0 DO BENEFICIO FISCAL

Idiotice à PRIMEIRA FASE da INSTRUÇÃO 144 2, com a	 se
,ouinte aeepteçaos
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1.1	 Incumbirá ao AGENTE cessionário io-Cp rmar, 5 Secre

tarja da Receita Federal, o valor total das pres

ftaçées vencidas no ano-base de 1975 que, até 23 de março de 1976, hajam si

do vagas ao AGENTE cedente e a ele

III tERCEIRA FASE - ENDOSSO DOS CE PTIFICADOS DE CREDITO E DISTRIBUIÇÃO DE

CUPONS

Idêntica 5 SEGUNDA FASE da INSTRUÇÃO N9 2
	 /MC

IV- QUARTA FASE - UTILIZAÇÃO DOS CUPONS 

Identica	 TERCEIRA FASE da INSTRUÇÃO NQ 2.

2? HIPÓTESE

CESSÃO DE CREDITO ENTRE AGENTES ANTES DO ENDOSSO DOS CERTIFICADOS DE CREDI-

T01 DISTRIBUICÃO DOS CUPONS

- PRIMEIRA FASE - 1-oRNECIMENTO, PELO AGENTE CEDENTE, DOS DADOS PARA CON-

CESSÃO DO BENEFICIO FISCAL

Idántica 5 PRIMEIRA FASE da INSTRUÇÃO N9 2,

II - SEGUNDA FASE - ENDOSSO DOS CERTIFICADOS DE CREDITO E DISTRIBUIÇÃO DOS

CUPONS

Idin•ica 5 SEGUNDA FASE da INSTRUÇÃO 119 2,. observanon-

se, ainda, o seguinte procedimento:

2.5 - O AGENTE cedente adotará as medidas 	 necessárias

para que os Certificados recebidos da Secretaria

'da Receita Federal sejam endossados, pelos MUTUARIOS, no máximo, ate 3

(trás) dias úteis antes do vencimento da prestação de julho de 1976.

TERCEIRA FA"' - ENDOSSO DOS CERTIFICADOS DE CREDITO E SUA ENTREGA AO

AGENTE CESSIONARIO

3.1 —Ó AGENTE cedente endossará, por sua vez, os Certi

ficados de que trata a fase precedente, entregan

do-os, sob protocolo, ao AGENTE cessionário, impreterivelmente até 24 (vin

te e quatro) horas antes do vencimento da prestação de julho de 1976, com

vistas á otilização do beneficio fiscal._

IV QUARTA FASE - UTILIZAÇÃO DOS CUPONS

IdentiCa :g TERCEIRA FASE da INSTRUÇÃO 119 2:

3? flIPOTESE 

CESSÃO DE CREDITOS ENTRE  AGENTES DURANTE A •IU-INÇO DO BENEFICIO FISCAL 

...PRIMEIRA FASE 4 FORNECIMENTO DOS DADOS PARA CONCESSÃO DO BENEFICIO 'IS-

CAI

Idèntica 5 PRIMEIRA FASE da INSTRUÇÃO 119 2.

II . SEGUNDA FASE - ENDOSSO DOS CERTIFICADOS DE CREDITO E DISTRIBUIW .DOS

:CUPONS	 .	 •

Idintica 5 SEGUNDA .FASE da INSTRUÇÃO 119

TERCEIRA FASE . UTILIZAÇÃO DOS CUPONS

Id5ntica "a• TERCEIRA FASE da INSTRUÇÃO N4 2, OlnerVandOw
se, ainda, O seguinte procedimento;	 •

..3.5 - No ato da efetivaçgo da cessgo.9---0 AGENTE éedente
everã transferir para o AGENTE cession grío, eni

espgcie e mediante recibo pr6prio, o valor dos cupons que ainda  .11.ãO tenha
sido utilizados pelo- MUTUÃRIO, devidamente corrigido.

...]
3.6 - O crgdito do MUTUÁRIO perante o AGENTC césiona

rio será utilizado no ato do pagamento de cada

' . uma das prestaçães a que se referirem os cupons remanescentes.

1
INsTRUÇA0 NO, 6

SUBSTITUIÇÃO DE DEVEDORE.

1? NIP5TESE.

SUB-ROGAÇÃO DE DÍVIDA NIPOTEGARIA ANTES DO FORNECIMENTO DOS DADOS PARA . CON.:,/

CESsA0 DO BENEF/CIO FISCAL..

- Nas sub-rogaçges de dividas hipotecarias ocorridas,

entre 2 de janeiro de 1475 e 30 de abril de . 1976,)

o AGENTE observarg oS procedimentos constantes da PRIMEIRA, SEGUNDA e TE4
CEIRA FASES da INSTRUÇÃO 119 2, aplic gveis ao MUTUARIO

i

2 - O beneficio fiscal serg devido, exclusivamente, 'SI,
iMUTUARIO cessiongrio, computando-se, Para efeito cle.

determinaçgo do respectivo crgdito, não s5 as'prestaçèes que houverem slOr
liquidadas pelo MUTUARIO cedente, como as pagas por ele prgprio.

•

2e! HIPITESE'

SUB-ROGA AO I.JE DÍVIDA HIPOTECARIA ANTES DO ENDOSSO DOS CERTIFICADOS DE,CRr,ilie

DITO E DISTRIBUIÇÃO DOS CUPONS

PRIMEIRA FASE 4 FORNECIMENTO DOS DADOS PARA CONCESSÃO DO RENEFICIO 

CAI.

Idgntica SPRIMEIRA FASE da'INSTRUÇÃO NO. 2.\
nPeck".

II o SEGUNDA FASE . ENDOSSO  DOS CERTIFICADOS DE CRUDITO E DISTRIBUIÇÃO-DO 
CUPONS

IdântiCa "A. SEGUNDA .FASE da INSTRUÇÃO N.9 23 COM a:Segn

te adaptaçãOI

2.2 ., O Certificado emitido-pelaSecetara da Peceita.

Federal serg cndossado pelo MUTUA/210 cedente,ques

para esse fim, dever ser convocado pelo AGENTE, a quem caberã,previamente,

comprovar a operação de transfer5ncia de divida perante a Coordenação Regia

nal da Receita 00 MN,
_	 ______------- -

o credito correspondente sera . mimado

pelo MUTUARIO cessiongrio, Mediante	 DE

'CIARAM que lhe ser:4 fornecida pelo AGENTE, em substituição aos cujions eml„
tidos eis nome do cedente, da qual . copstarg , necessariamente, o n gmero da

respectivo Certificado, o valor total do crgdito e o prazo de sua validades

bem como o úmero e o valor de cada parcela, em cruzeiros e em UPC.

Essa DECLARAÇÃO serg.emitide era duas tr raes

destinando-se a 12 ao IfiiiillgiO____cassiog

tio e n ao AGENrge



2,5 - Para fins de comprovação cle transfevIg` da de cfrvi
da perante a Coordenação Regional da Receita do

121(11,..0.-AGENTE dever4 apresentar os seguintes doctonentos:

ks) capla do instrumento atrevas do 901 Se efetOu
a Stib-roonio da avida hipoteerria;

f')) as duas vias da -DECLARAÇÃO de que trata o au'b
ti 2.2.1 desta INSTRUÇÃO, stcotapentiada 	 dos

9 nas (Aias vias da DECLARAÇÃO enterormente cita

¡tura do tesponsriell
	 . Os, anotagio "DE ACORDO"s Sestrildes.de

lcupontÀbstitado.

ga; .1! ApWs coMprovC a operação de transferanela de 11T
vida, a Coordenação Regional. da Receita do BNU

.âtittila ao . AGEÉg mi decueentes referidos no subitete precedentes fazendo
estat:
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.b) nos. cupons skffisMtuTdos, a anotaçrto "SUBST11111

DO POR DECLARAÇÃO PROPRIA EM FACE DA St15-R9,

000 VA DIVIDA% mediante cariráo,

Inço% FAsE

$déritica 'á"' "TERCEIRA FASE h ItisTRItgo NQ 2, ebaervando-
ris, testudo, Seguinte pracedimento:

a, Para efeito de utilização de cada uma das parce
les doi beneffcio fiscal pelo MUTUÁRIO	 cession-a:

oy.tv, ó ASOirg deVer'S tonsiderar os elementos que constem da DECLARAÇÃO ançe
1110-Mente pengenada.

311 tu P6rEsE

piiil-ROOAPOO DE DIVIDA NIPOTECARIA DURANTE A FASE DE UTTL12AÇÃO DOS CUPONS

AJ

PintfXRÀ FASE FORNECIMENTO DO , DROS PAftA COtier: SÃO	 EtFalfel0 r/S:,

Itatr.tica 3 'MIM PM da .WRZIOG

flloSOUNDAMSE: .. toossq.ousaRTIFICAOOS DE COITO E DISTWOUTÇÃo 00s

,CUPRNS

Zdátios 3 SEM FAsg ds INSTAM R R.

mem tp,25. irturrpsiturom

;dent,ica 3 Metal FM da SNSTRUÇAM onservaNto-
F,O; Sindso te0U1nOtoprocedireentr4

$.8.• raé-incurtio i essInatura do contrato, es 'cupom
ainda neutilizados sorin restituTdas pelo nigd4

W0 cedente to AC2/1T4 0 veio romã', previeffiente i awrovar a operoçZo . do

i
trinsforinda do dividn perante a toordertio`o adunai da Receita do filie
ffla fona entabeletidt nes sutoltens 24 o 2,6 desta Iti,STRUPN

tilai • Cs espoas tievolvidea pelo ce:knte sento
sebstiteTdos por 0ECLARAÇA0 prapries eml

tia pelo mon, coLobservIncla das normas contidas fio subitets 2.2.1 des
'Cita iffiliniçO, no que coutter,

at.5,2 ft Para efeito c1t.N. utillzat,qu dm	 parecias
beneftclo fiscal transferidas ao wr(urt

Nro coslori-Stio. o AGENPE dever3 coss4erar._0) S!Sdoggswit GyiSI40
UblIiii5olgeriormonte USAM/

A Secretaria da Receita Federal promoverá', Mu

intermadio do Serio. sra1 de Processamento de ' Dadós (SERMO), a crTtice

das informaciíes constantes nos DPP e nas fitas magneticas, ' emi Lindo, quando

for o caso, rela0.rio por AGENTE, em que serqo indicadas as inforniaces coa

s lacradas incorretas.

Na retificaçNo de erros, observar-se4 a seguinte

rotina:

- PRIMEIRA FASE ENCAMINHAMENTO DO RELATRIO AOS AGEUTES

Os relat-Orios contendo os dados sobre as inforro
çiies Incorretas serão emitidos, pela Secretaria

da Receita Federal, nos seguintes prazos:

a) ata 30 de abril de 1976, para as Informa0eS

recebidas inicialmente dos.AGENTES até. 31 da

março de 1976;

b) afê* 20 de maio de 1976, pare as informaçEes re;

cabidas inicialmente dos AGENTES at6 30-	 de
Abril de 1976.

1.2 - Os AGENTES serro convocados; as Unidades Regionale
de Ci-,el'aCa do Scrviço rederal de Processamento de

Dados (URO), onde Illes serão entregues os respectivos reIat3rios, sob preta
colo, a fim de que efetuem as retificaçaes cari-is/eis,

- SEGUNDA FASE - itETIFICAçA0 DE ItIFORMAOES NVCORRETAS

2.1 - As retificaçaes sorvo feitas, sob inteira raspoua
sabilidade 'do AGENTE, mediante o 	 preenchimento

de novo OPP.

2.2.1 Ser, tarrhat, admiti* O fornecimento dag
re ti fi cações atreves de f ita magnatica,de

acordo coto as condições estabelecidas pela Secretaria da Receita tederal.

2.2 - Os novos DPP ou, quando for o teso, as fitas cor:
' tendo as retificaçEes, serão encaminliadas„. pelos

AGENTES, as Unidades Regionais de Operação do, ServIgo Federal de Processa
• pronto de Dados UR01, em 2 (duas) etapas, a saber:

a) ate 10 de mala de 1916, para as retificação&
relativas as informaçães recebidas inielelmei

te dos AGENTES ate 31 de março de 1976;

b) ate' 31 de maio de 1970, para as ratificaçães
relativas rs informaçaes recebidas inicialmen,

te dos AGENTES ate. 30 de abril 'de 1976.

2.3 • Correra conta do AGF.NTE o pagamertto do benerr
do fiscal a que tiver direito p MUTUÁRIO ajas

informaçães ria-o forca retificadas ate as dates-1imite estabelecidos no sub
tem anterior'

TOSTRWAO

'CUREM DE ERROS NOS CERTIF T CA30s DE CKDITO  E f;11P0NS £MITTrA2 'LM FAVO Et9....

Pe/I11410

" ERROS Eg ÉtACÃO AO NOM DO MUTOXIGtO

JNSTRUÇÃO fig 

CORP,V122=1,11.11225F DES  ENVTADAS M.e AGENTES.
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- Constatada a exist'éncia de erro -em relaç'ão ao keee

me do MUTU gRIA, decorrente de inversão, supressão,
crescimo ou troca de letras ou de parte do ,proprio nome, devera o -AGENTE

icomunicar o fato Coordenação Regional da Receita do ONH, a quem 	 caberá'
Ltorizar a correspondente retificação, se for o caso.

. Essa retificação se fará mediante . epost
ção, pelo AGENTE, de declaração'no verso

ideCertfficado de Credite e respeOtivos cupons, em que figurara o nome cor
reto do MUTUARIO

1.2 - . Em nenhuma hipOtese admitir-se-'ã o aproveitamen
to, em favor de outro MUTUARIA, de' CERTIFICADA e-

.0t1do por habilitação indevide

II -  ERROS EM RELAÇÃO AO VALOR DO CRrOITO 

2.1 0 O MUTUÁRIO, no ato do endosso do Certificado e re
cabimento dos 12 (doze) cupons res 'pectivos, deve

Wi conferir as importanclas dele constantes, solicitando ao AGENTE a reti
ficação julgada cabível, caso considere incorreto o valor do credito

2.2. - O AGENTE examinara areciamação do MUTUARIO,
vista dos recibos das . prestaçOes vencidas no ans

-base 4e 1975, que hajam sido efetivamente pagas ate 23 de março de 1976,

2.3 - Quandó a reclamação do MUTUÁRIO se configure como
procedente, o AGENTE adotara um dos seguintes pro

cedimentos, conforme o Mi

"INSTRUÇÃO NV 

ROTEIRO OPERACIONAL PARA COOPERATIVAS NABITACIONAIS.

1 - Ap/Icam-se gs COOPERATIVAS HABITACIONAIS as instru
çoes desta Resolução, resalvado o disposto	 .nos

ltenS abaixo

. Para fins de cálculo do cradito a que fazem jus Os
MUTUÁRIOS das COOPERATUAS HABITACIONAIS. serão

consideradas as prestaçOes devidas a partir do recebimento das respectivam!
unidades habitacionais, desde que correspondam ao ano-base do 1975 e tadamil
sido efetivamente pagas ate 23.03.76,

3 - Os Certificados de ' Cradito emitidos pela Secretaria
da Receita Federal em nome de cada MUTUÁRIO serão 0

obrigatoriamente, depositados peias COOPERATIVAS HABITACIONAIS no BanCo'do
Brasil S.A., a crídito-do BNU, imediatamente apOs o seu endosso pelo muruX
RIO

4 -,Os valores assim depositados serão levados, 	 peio'
• BilN, a credito de contas de Depesites Especieis,blo.

queadas. a serem abortas em nome de cada COOPERATIVA HABITACIONAL

4.1- Os depesitos de que trata este item-serão COE

rigidos trimestralmente, com base na variação
do valor da UPC, calculando-se a éorreção monet gria sobre o saldo existente
no Ultimo dia de cada trimestre civil

2.3.1 - Na hipótese de  beneficie fiscal concedida •	 5 - As COOPERATIVAS HABITACIONAIS cujos contratos j g es
a maior . 	tejam em fase de retorno ao BNU, a este solicitar

ate o dia 3 de cada mes, a liberação das importancias relativas aos cupons
,ptilizados pelos seus MUTUARIAS, no sues imediatamente anterior, para ema
tro de contas com a prestação a se vencer no Ines da solicitação.

a) o Agente restituirá,	 Secretaria " dá
Receita Federal, ate 29.10.76, na for

"que vier a ser estabelecida, o valor que exceder ao beneficio fiscal
' realmente devido, corrigido monetariamente, juntamente com os cupons relati
vos ao credito

b) os cupons representativos do credito
serio substituídos por DECLARAÇÃO de

que conste o valor correto do benefício fiscal a que o MUTUÁRIO fizer jus,
emitida pelo AGENTE., cem observáncia das normas contidas no subitem 2.2.1
da INSTRUtA0 119 6, de que Couber

2,32. Na hipetete de beneficio fiscal concedido
a menor

a) correrá conta do AGENTE o pagamento
da diferença entre o benefício fiscal

devido e o valor do Certifitado emitido pela Secretaria da Receita Federal,
salvo se o erre não houver decorrido de ato por mie praticado'

b) o AGENTE' fornecera ao MUTUARIA DECLARA
ÇÃO em que se responsabilize pelo paga

reato daTdiferença verificada.

Case a sua reclamooão seja julgada improcedente
.pelo AGENTE, eu qundo.,o erre não decorrer de

ato por este praticado, poderg o NVTUARIO apresentar requerimento ã Coordg,
saçãr, Regional da Receita do 81111, instruído dos seguintes documentos:

a) prova _de pagamentos efetuados ata 23 de março

	

de 1976, relativos a prestações vencidas 	 No
ano-(,ase 'de 19/5;

b).declaração do AGENTE na qual conste o valor do

benefício fiscal que lhe tepha . Sido concedido.

f Ocorrendo cestão de eredito a Agentes Fin.anceirek

na forma de RD n9 64/74 3 incumbira COOPERATIVP
HABITACXONAL informar, ao MNH, o Valor corrigido dos cupons.ainda não utill
zados pelos res pectivos MUTUÁRIOS'

6.1 - Antes de formalizada a cessão dos creditos, o
, 81111 abatera, da dívida da COOPERATIVA HABITA

.CIONAL, o saldo existente na conta aberta em seu 110MPá da forma do Item et,

.0 deduzido deste ultimo o va1ot4 a que 'se refere este item, .o . qual, uma vez
ultimada aquela operação, sere transferido, em especie, ao novo titular doi.'
eríditos

7 - As COOPERATIOSIMBITACIONAIS informarão ao Mil, no
prazo que vier a sei,. estabelecido, o valer corrigi

do dos cupons referentes ao benefício fiscal do ano-base de 1975, não,utili
zados peles seus MUTUARIAS et Z 36.78, salvo quando ocorrer a. 'hipetese
prevista no Item anterior

• Y.1 UM base ness•1 Womação, o 811H trahsrerira
E Secretaria da Receita Federal, na forma- -e

no prazo •e %/lerem a ser definidos, a importencia prevista neste Item, /Q
çaáljo- :: a dalto das respetivas contas de depOsito

7.2 - O saldo remanescente nas contas oe deposito
das COOPERATIVAS HABITACIONAIS sova, em	 ,:so

guio loatioo ne sua divida perante este Danco

8 Cabere aos GrgUos' Assessorei credenciados pelo CNN,
na qualidade de procuradores das. -COOPERATIVAS HUT

TAC/ONA15, e execuOp de todas as atribuições cometidas 'aos Agentes do SFS&
Otralás gesta -Resolução.
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CLAUSULA SEGUNDA

Os serviços que o 440,1,4.4444,pot4,44.0,(argh•

4 , '	 Se compromete a prestar são.. entreTAssessorl 	
¡outros,  os seguintes;

8.1- O BNH poder, ag	 exclusivo criterio,	 dis
pensai' a assistência dos Orgeos Assessores

IqUandcr:

daqUelas,fUnçees; -

ti) os créditos da COOPERATIVA HABITACIONAL eS

	tiverem sob gestão de Agente	 Financeiro
do. SBPÉ,:hipetese em que este incumbira. a adoção das providencias 	 aqui
previstes

8.2 .! As condicbes pelas guie se regere á presta
ção de serviços de que trata este item cons

taro de contratos étpettfieos, Conforme minuta anexa, a serem celebrados
-ehtre às:Partet interessadas, com á interveniencfa do 8H11,

- Pele presteção de serviços prevista nesta Instrução,
ps.õrgãos .Assestores g os Agentes Financeiros do -

SPE que desempenhenres , funçees de Gestor perceberão uma remuneração equiva
1044. a 6 (O,inco per cento) dos valores depositados na forma do item 3,cor
rendaseirPaganientaZconta do BNU.

'Ocorrendo a hipetese prevista na alinea 	 "a°
' do subitem 8,1, essa remuneração sere atribOt

	

_	 . ,da ã COOPERATIVA. HABITACIONAL	
_

-	 1O- Aplicam-seeS CAIXAS MILITARES e Carteiras ". Hipoteca
rias Os Clubes e AssociaçUes Militares, as disposi

Os contidas nas I(STRUÇOES ,N9 1 a 8 e as do item 2 da presente INSTRUÇÃO.,
04/00P0k(

ANEXO A RD* 114 SÇ / 

*
CONTRATO ESPECIAL DE .PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS,

	eue entre si fazem a COOPERATIVA	 ...
. . ....	 e 	  (Ur

'Dão Assessor); com a interveniência do BAN

	

CO NACIONAL DA HABITAÇAO (80) . ,	 na forma,
abaixar'

Pelo presente instrumento . , com forço de es

tritura pliblicaJex-vi". , do arti .ge IQ da Lei n9 5 049, de 29 de
junho de 19.65, , a COOPERATIVA 4.44444,41.444.4.444,44.4.4.44.444444,44.444

cem sede na cidade.	 ......	 Estado 1.440,1,440.4, .....

aotorlzade a funcionar pelo BNU sob o n9
-11Q5te ato representada por 44,44:444444ow000ne4o44.a..p4o4lio4o.444

^.11,11M004,001, ......................................4,	 ...........

doravante denominada , simplesmente COOPHAB, de °atro lede, o
44.4.,o,w444 . 4..44,4oe44.(Unh' Assessor) ..011104,4"ó0.441,10

Pare PS fins deste contrato credenciado pelo BNU, inscrito no
CDC-MF sob o 	 cem sedo na cidade de .......

• • .n ,o.o ..o o	 Estado ...„,„„„ .0. . •-o neste ato 'representa.
do , por	 ..	 ..... 4144.4,44.4444,44,.44,4444.4,...42

0,m9 intervenienle ' o , BANCO 'NACIONAL DA HABITAÇÃO ON111 empresa
04blica nos termos da Lei n9 5 762, de 14 de dezembro de 1971.
Inscrito no CGC-MF sob o n9 33,632486/001, com sede no Distrito
Federal - Bresilla, e em funcionemento . na Cap itel de Estado do
Ric, de 0.,aneira, na AVenida RePeblica do Chile n9 230, daqui por

-cliatv'te designado BNU, neste ato representado pelos seus Diretores
ao fim assinados, tem Justo e contratado o seguinte:

( CLAUSULA, PRIMEIRA

'compromete 4 executar todas as atribuiçees cometidas aos Agen
tes de SJ.H. pela RD i	 5, de	 Kdg

a) - Promover, entre os 4, mutuerios da
;COOPHAB, campanha de esclarecimento sobre o beneficio fiscal ins
itituido pelo Decreto.lei n9 1 358, de 12.11.74, alterado pelo De

, I creto-lei n4 1 431, de 05 de dezembro de 1975.
b) Fornecer , e Secretaria da Receita, Fede

ral, sem qualquer ônus ou inteveniencia do interessado, o •valor
-total pago por cada mutuerio correspondente ao ano-base de 1976,
observadas as condiçees e prazos estabelecidos pela Secretaria
da Receita , Federal.

c) - Recebidos os Çertificades de Credito e
mitidos em nome de cada um mutuãrio pela Secretaria da' 	 Receita
Federal, convocar os interessados, por edital pu por carta,	 a
fim de que endossem os Certificados e lhes sejam entregues, 	 no
ato, contra recibo, os cupons representativos do credito a que
tenham direito

d) Manter rigoroso controle dos cupons
distributdos aos mutuerios da COOPHAB, de sorte a possibilitar,
em qualquer tempo, o levantamento da p.,ição das parcelas do cré.
dito não utilizadas.

e) - Depositar, em nome da COOPHAO, no Ban,
co do Brasil S.A., a credito do BNH, os Certificados de Credito
endossados pelos mutuerios, para os fins previstos no item 4 da.
INSTRUÇAD 119 9, aprovada- pela RD n9 	 /75, de	 de	 de
1975,

f) Outras atribuiçees de que tratam a RD
19	 /75, de	 de 1975, cujos termos o o414*04,a

(trgão Assessor) .0, . ..... declara conhecer e se obriga
cumprir.

CLAUSULA TERCEIRA 

▪ ........ ... .. ..X:Orgão Assessor) 	
a titulo de remuneração pelos serviços ora contratados, recebere
do Interveniente do BNU a quantia equivalente a 5% ( cinco por -
cento ) de valor das importencias depositadas nó Banco cio Brasil -
S.A., a 'credite do mesmo Interveniente,, na forma da ÁlTnea	 °P"k

da CLAUSULA' SEGUNDA, Supra,

CLAUSULA QUARTA

.0 BNU te reserva c direito de peilnanente a
companhamento p avaliação dos trabalhos realizados pelo, 	
......	 (Orgep Assessor) 444a ........... 44444

CLAUSULA QUINTA.

O BNU e a COOPBAB não terão qualquer respon
sabilidade trabàIhista, previdencieria, fiscal ou de outra nate
reza, relativamente js pessoas contratadas para a' execução 	 d9
presente Contrato, cujos encargos sociais e previdencierios 	 se
rão de exclus4va responsabilidade do "Vw_adw000 ...... ...(Orgão

CLAUSULA  SEXTA

a) a prepria COOPERATIVA HABITACIONAL ' dispa
Ser de suficientes meioS para desempenho

O MI podere, a seu criterio e a qmalquee

momento, deixar de pagar e reffieneraçÂo de que trata_ a CLADStia.
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Estado do Maranhão (SMA.), do Qua-
dro Permanente :do IPASE. (Processo
n.° 8.402-75).

N.° .670 — Dispensar, em virtude de
transformação da, Punção Gratificada,
conforme Decreto número 76.678-75,
Germano Carlos de Sá Ehlke, Médico,
Classe • "B", Código NS-901-6, matri-
cula número 1.395.643, ponto número
3.519, de Chefe do Serviço Médico Lo-,
cal (PRM), símbolo 3-P, da Superin-
tendência Local no Estado do Paraná
(SPR), do Quadro Permanente do
IPASE. (Proc. n. 0 8.327-75).

N.° 671 — Designar Germano Carlos
de Sá Ehike,' Médico, Classe "B", Có-
digo NS-901.6, matricula número ....
1.395.643, ponto número 3.516, para

exercer a Punção Código DAI-111.2,
de Chefe do Serviço de Assistência, da
Superintendência Local no Estado do
Paraná (SPR), do Quadro Permanen=
te do IPASE. (Proc. n.° 8.327-75).

N.° 672 — Designar Josefa de Lira
Santos, Agente Administrativo, Classe
"D", Código SA-801.5, matricula nú-
mero 1.037.222, ponto n. o 5.105, para
exercer a Função Código

.:cle Chefe cia Seção de Identificação,
Registro e Arquivo Médico, do Serviço
Médico-Complementar e Técnico-Auxi-
liar, do Hospital "Alcides Carneiro",
do Departamento de Assistência (DA),
do Quadro Permanente do IPASE. —n
(Proc. n.° 61-76). Walter Borge3
Graciosa.

ERCEIR A , rescindindo-s.e em consequência o presente contratassem
;que lhe possa ser atribuída qualquer res p onsabilidade,. inclusive
relativamen te a terceiros.

Faragrafo Unico - Operar-se-a a rescisdo
pleno diretzto do presente

contrato, independentemente de notificação judicial ou extrajudi
cial, na ocorrãncia de qualquer das circunstancias a seguir rei?:
rides, responden d o o	 .. . ..... ( brgão Assessor)............

peias perdas e danos a que tiver dado causa, sem prejuizo da de
volução das importãncias recebidas, correspondentes ao preço
ajustado para a perfeita execução dos trabalhos

TERMOS DE CONTRATO

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDORES DO ESTADO
Relação n° 20, de 1976

PORTARIAS DE 17 DE FEVEREIRO
DE 1976

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando das atribuições que lhe
confere o artigo 17 do Decreto-lei
n° 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
resolve:

N.° 667 — Dispensar, em virtude detransformação de Função Gratificada,conforme Decreto n.° 76.878-75, Gedir
Medeiros Campos, Escriturário, AP-202.10-B, matrícula n.° 1.026.926, non-
to numero 3.407, de Chefe da SeçãoAdministrativa de Assistência (ALZ),

simbolo 9-P, da Superintendência Lo-
cal no Estado de Alagoas (SAL), do
Quadro Permanente do IPASE. (Pro-
cesso n.° 393-76).

N.° 668 — Designar 'infida Ferreira
Silva. Agente Administrativo, Classe
"C", Código SA-801.4, matricula nú-
mero 2.425.412, ponto n.° 8.881, para
exercer a Função, Código DAI-111.1
de Chefe da. Seção Administrati va, do
Serviço de Assistência, da Superinten-
dência Local no Estado de Alagoas
(SAL). do Quadro Permanente ao
IPASE. (Proc. n.° 303-76).

N.° 669 — Designar Aluisio Gomes
da Silva, Agente Administrativo, clas-
se "D", Código SA-801.5, matricula
n.0 1.870.534, ponto n.° 1.304, para
exercer a, Função Código DAI-111.1
de Chefe da Seção de Identificação e
Pagamento, do Serviço de Previdência
Social, da Superintendênci a Local no

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA AMAZÔNIA

PROCESSO N 9 01568-75
Tereairo termo aditivo ao convênio

de coperação técnica e financeira
firmado entre o Ministério do In-
terior-Sjuperintenclência do Desen-
vblvimento da Amazônia e o Minis-
tério da Saúde-Cooraenadoria de
Saúde da Amazônia com vistas ao
prosseguimento, pela Fundação Ser-
viços de Saúde Pública, das ativi-
dades de Profilaxia das Doenças
Transmissiveis nas Áreas de influ-
éncia das rodovias federais de pe-
netração na Amazônia e nos progra-
Mus de colonização delas decorren-
tes,

•
A Superintendência do Desenvolvi-

mento da Amazônia, doravante deno-
minada simplesmente SUDAM, neste
ato representada pelo seu superinten-
dente, Dr. Hugo de Almeida, a Coor-
denadoria de Saúde da Amazônia, do-
ravante denominada simplesmente
Coordena,doria, neste ato representa-
da pelo seu Coordenador, Dr. Sérgio
•aymundo Negrão de Souza Franco
e a Fundação Serviços de Saúde Pú-
blica, doravante denominada simples-
mente FSESP, neste ato representado.
pelo seu Diretor Regional do Pará,
Dr. Humberto Luiz da Trindade, re-
solveram firmar o presente Aditivo
ao Convênio de Cooperação Técnina
e Financeira celebrado entre o Minis-
tério do Interlor-SUDAM e o Minis-
tério da Saúde-Coordenadoria, apro-
vado pelo Conselho Deliberativo da
SUDAM em 24.1.75, através Resolu-
ção n9 2080 e publicado no Diário Ofi-
cial da União de 7.2.75, mediante as
cláusulas e condições seguintes:

Cláusula Primeira — O presente
Aditivo objetiva dar prosseeuimento às
atividades de profilaxia das domeas
transmissívels nas áreas de influên-
cia das rodovias federais de penetra-
ção na Amazônia e nos programas de
colonização delas decorrentes, em har.
mania com o item "Controle e Erra-
dicacão de Doenças Transmissíveis"
do Plano Básico de Ação Sanitária
para a Amazônia.

Subcláusula única. As atividades
referidas no "capta," desta Cláusula
desenvolver-se-ão de acordo com o
projeto especifico anexo ao Processo
SUDAM n 9 01568-75.

Cláusula Segunda — A execução das
atividades cie que trata o presente
Termo Aditivo ficará a cargo da ....
FSESP, que pai' sua vez se comprome-

	

ta, com base no detalhamento cons 	
tantc do Processo SUDAM n9 	
01568-75, a empregar os recursos re-
cebidos da SUDAM de acordo com o
anexo Plano de Ap licação o qual pas-
sa a fazer parte integrante deste Ins-
trumento.

Cláusula Terceira — Para a concre.
tização do aqui pactuado, entregará a.

, SUDAM a PSESP a importância de
Cr$ 900.000,00 (trezentos mil cruzei-
ros), a qual deverá ser liberada em
urna única parcela, logo após a • apro-
vação deste Aditivo pelo Conselho Da.
liberativo da .SUDAM.. Em Oontra.
partida, o Ministério da Saúde, além
de seus programas de combate às do-'
enças transmissíveis através da ....
SUCAM e :das Seoretarias Estaduais
de Saúde (estes referentes à Lepra,
Tuberculose, e Programa Nacional de
Imunizações), participa do combate a
essas doenças na Amazônia, através
dos recursos da PSESP, em 1975, co-
mo segue, especlifcamente: através dá
atividade Apoio ao Sistema de Con-
trole de Doenças Trarismissiveis, Cr$
2.210.000,00 (Recursos do Tesouro);
Controle da Tuberculose, Cr$ 	
1.183.400,00 (Recursos do Tesouro Cr$.
823.300,00 e Outras Pontes ,Cr$
355.100,00); Controle da Lepra, Cr$
333.740,00 (Recursos do Tesouro cr$
237.100.00 e Outras Fontes Cr$
101.60000) e Controle de oDenças E-
vitáveis por Imunizantes Cr$ .....,
3.561,200.00 (Recursos do Tesouro Cr$
2.492.900,00 e Outras Fontes Cr$ 	 a
1.068.300,00).

Subcláusula única. A despesa da .0
SUDAM com a execução do presente.
Aditivo, no montante de Cr$ 	
300.000,00, corre à conta de recursos
consignados no Orçamento de 1975
Fonte de Recursos: do Tesouro, com
a seguinte classificação: 49.00 — Mi-
nistério do Interior — Entidades Su-
pervisionadas — 49.03 — Superinten-
dência do Desenvolvimento da Ama-
zônia — 4903 .0740,2172 .023 — Capa-
citação de Recursos Humanos — 1
Apoio às Atividades de Saúde na Re-
gião —4:000.00 — Despesas de Ca.
pitai — 4.100.00 — Investimentos
4.120.00 — Serviço em Regime de Pro-
gramação Especial — Cr$ 300.000.00.
tendo referida despesa sido empenha-
da em 11.9.75, sob o n9 513l-D-75.
Os recursos do Ministério da Saúde
— FSESP (55.02) correm por conta
da Função Saúde e Saneamento (14):
Programa Saúde (75); Sub Programa
Doenças Transmissíveis (429) •, Ativi-
ledes: Apoio ao Sistema de Controle
de Doenças Transn-i+ssivois (25d61 •, —
Controle da Tuberculose (2350) • Con-
trolo da Lepra (2351) e Controle de
Doenças Evitáveis mi Imunizantes —
(2376), segundo o Plano de Tyahalho

,.p:avado por desnachr do Ministro
d8 i.806r, S) a. .úde. no Processo 2504-75 	
(Mário Oficial de 17,7.75 pg. 8867 —

Cláusula Quarta — A importância
destinada pela SUDAM às atividades
nrevlstas neste Aditivo, =forni-. <les-
er i ta na Cl ánsula Terceira e sua Sub-
eláusula única será depositada no
game da Amazônia S. A. — RASA,
em conta vinculada stMAIVT-rsr.s?
devendo a movimentar:Ao da refPrida
conta ocorrer mediante ~anos no-
minstivos.

Subclávnula única. Os dentSsitos so-
mente serão sacados para so ldar em-
promissos imediatos, não podendo ha-

inadimplemento de qualquer das obri . gacEies estipuladas no
presente instrumento,
descumprimento pelo 	  (Irgão Assessor).........
de qualquer exigência formulada pelo BNU,
cassação do credenciamento para a prestação dos serviços
prestados neste contrato

CLAUSULA SÉTIMA 

A COOFHAB, pelo presente e na melhor forma
de direito, outorga ao 	  (brgão Assessor) 	
os poderes necessarios para representa-1a perante quaisquer re
partiçães públicas, no desempenho das atribui çães que lhe 	 são
conferidas no presente contrato, e para endossar os Certificados
de Credito emitidos pela Secretaria da Receita Federal em 	 nome
de cada mutuãrio, para fins do de p Osito de coe trata a	 alinea
"e" da CLAUSULA SEGIVA, supr

CLAUSULA OITAVA

Fica eleito o foro do Estado do Rio de	 Ja

neiro para solução s de qualquer questão decorrente deste contrato.

E por estarem de acordo, justos e contrata-
tos, assinam, com testemunhas, em 4 (quatro) vias de igual teor

forma, para todos os fins e efeitos de direito

Local e data

Assinatura dos Representantes legais
	 da

COOPHAB, URGA0 ASSESSOR e BNH

Assinatura das Testemunhas

MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL



deede que em:aprovado o não cumpri-
mento de qualquer de sues cláusulas,
cabendo à SUDAM, neste caso, rece-
ber da FSESP o saldo porventura
existente da importância indicada na
Cláusula Terceira.

Cláusula Décimo Qninta — As par-
tes elegem o foro da cidade de Belém,
Capital do Estado do Pará, para di-
rimir toda e qualquer dúvida oriunda
cio presente Aditivo, com exclusão de
qualquer outro, por mais privilegiado
que seja.

E por estarem, assim, justos e con-
tratados, assinam o presente em 6
(seis) vias de igual teor, na presença
das testemunhas abaixo nomeadas.

Belém, 12 de setembro de 1975, —
Hugo de Almeida — Sérgio Raymun-

do Negrão de Souza Franco — Hum-
berto Luiz da Trindade,

PLANO DE A.PLICAÇA0
Cr$

Recursos destinados à Fun-
dação Serviços de Saú-
do Pública eFSESP), pa-
ia prosseguimento das a-
tividades ele profilaxia
de doenças transmissi-
vels nas áreas de influ-
ência ciae Rodovias Fe-
derais de.. Penetração na
AMOZOnia e nos Progra-
maa de Colonização de-
les decorrentes 	  300.000,0a

Ofício n9 41-MS

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
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Escritório Técnico da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro
Contrato celebrado entre a Universi-

dade Federal do Rio de Janeiro e
a Firma Irmãos Fiorint Ltda., paro
a execução dos serviços relativos
as divisórias de madeira destinadas
as instalações da Diretoria. da Es-
cola de Engenharia 20 Pteuimento
Bloco "A" do Centro de Tecnolo-
gia, na Ilha da Cidade Universitá-
ria. Piano de obras prioritárias in-
cluindo no plano dos recursos orça-
mentários adicionais — item 'I —
verba de duzentos milhões de cru-
zeiros. Elemento 4.1.1.0 2.5.00.00.
Aos 11. dias do mês de dezembro

de mil novecentos e setenta e cinco,
na Universidade Federal do Rio de
Janeiro, presentes, o Engenheiro Hé-
lio Ferreira Pereira, Diretor do Es-
critório Técnico da UFRJ, e o Sr.
Onézimo Eustilquio de Castro, Super-
visor Geral de Vendas e Assessor do
Diretoria, da eiriaa Irmãos Florire
Ltda., e.slabeleaaa à. Rua Senador
Dantas, 117 — sala 528 nesta cidade
foi assinado este Contrato, decorren-
te do Convite LTU n 114-75 e apro-
vação do Processo n9 160-75 da CSPE
em sua 11509 Reunião de 18 e:e no-
vembro dc 1973.

Por força deste Contrato, fica as-
sentado que as partes Contratantes
cumprirão as ecguintes Cláusulas;

Cláusula Primeira — Ficam fazen-
do parte integrante deste Contrato.
Independente de transcrição, todos
os itens -e Condições do Edital do
Convite, .especificações e relação de
desenhos, que estão Integrando o
Processo acima referido, devidamen-
te rubricados pele firma Irmãos Fio-
rini Ltda., doravante	 denominada
somente Contratante.

Cláusula Segunda — O preço glo-
bal pelo qual a Contratante executa-
rá todos os serviços, é de 	
.Cr$ 52.508,10 (cinqüenta e dois mil,
quinhentos e oito cruzeiros e dez cen-
tavos), e o prazo para a execução
dos serviços será ele 50 (cinquenta)
dias corridos, contados a partir ela
data Ca, assinatura elo Contrato,

Cláusula Terceira — As despesas,
com a execução deste Contrato, serão
atendidas com os recursos cla Uni-
versidade Federal do Rio de Janei-
ro (UFR,3), Plano de Obras Friort-
tários, Incluído no Piano de aplica-
ção elos Recurso:, Orçamentários Adi-
cionais — Rem 7 — Encargos Gerais
da União — Velba, de Duzentos mi-
lhões de cruzei os. Elemento —
4.1.1.0 — 2.5.00.00. Empenho na-
mero 330-75.

Cláusu:ez Quarta — Será aplicada
a Contratante, urna Intata de 	
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), por
dia que ultrapaezar o prazo previsto
larea a execução total dos serviços
especificadas.

Cláusula Quinta — O Foro compe-
tente paea conhecer do qualquer cau-
sa ortginade, deete Contrato é o Juizo
Federal do Estado do Rio de Janele
ro.

E por estarem assim acordes, la-
vrou-se o presente Contrato, que de-
pois de lido	 achado sun:Carme vai

Ver transferéncia para outro estabe-
leen:Isento bancário.

Cláusula Quinta — Os bens móveis
adqUiridos com recursos da SUDAM,
poderão, a critério do seu Superinten-
dente continuar até o fim de suas
vidas Citeis ria posse do FSESP, deven-
do a mesma fornecer à SUDAM rela-
ção ' detalhada dos referidas bens, por
ocasião do envio dos balancetes fi-
nanceiros. •

Subcláusula única. Terminado o
período de suas vidas úteis, poderão
ser os bens móveis alienados pela
PSESP. na forma da Lei, devendo o
produto ser recolhido aos cofres da
SUDAM.

Clausula Sexta — A FSESP pres-
tará contas dos recursos recebidos da
SUDAM em decorrência deste con-
vênio no máximo até 1 (um) mês
apeei o término de sua viência, ao ór-
ao de auditoria a que esteja juras-
.dicionada„ tornando-se elemento es-
sencial à referida prestação de con-
tas, a apresentação do Laudo Técnico
expedido pela SUDAM, o qual deverá
acompanhá-la,

Subeláusula única. após o exame
_sobre a aplicação desses recursos, o
órgão de auditoria a eme esteja anda-
dicionada a 19SESP emitirá o compe-
tente parecer, que fará encaminhar à
SillaAal. para efeito de controle e a-
nOteições nos respectivos registros con-
tábeis.

C"ánsula Saí= — Em decorrência
do 'aqui avençado e em harmonia ao
disposto na Cláusula Terceira do Con-
vênio ora aditado, incumbe à Coor-
denadoria dar a cobertura técnica e
administrativa necessária aó pleno
desenvolvimento do projeto específico
a que aaide o presente instrumento.

Cláusula Oitava — A leSESP de-
verá 'enviar à SUDAM a cada trimes-
tre de vigência do Aditivo o Boletim
de Acomps.nharnento fersico Trimes
trai devidamente . preenchido, bem as-
sim o extrato da 'conta corrente ban-
cária e o balancete financeiro corres-
pondente, devendo este vir assinade
Ooneuntamente pelo chefe da conta-
bilidade analítica e dirigente da....
PFSE.SP os grais reepcnel eiãe pela ve-
nacidade das Informações ali contides.

Setc7ausula única. ao término da
vigência do Aditivo, a FSESP se com-
promete também a remeter à SUDAM
Relatório Técnico Final circunstancia-
do sobre ei desenvolvimento dos tra-
balhes,

Cidusula Nona — Obriga-se também
IrSESP a fornecer e a facilitar to•

dos es elementos nec easárlos para que
a SUDAM, através de suas unidades
ecanpetep tes e, particuiaimente, do
Seu Departamento de Recursos Hu-
rra-ti os, possa efetuai. a fiscalização
estatuída no ar 83 de Decreto n9
60.079, de 16.1.67, .com a nava reda-
çãa dada pelo art. 19 do Decreto ti9
62 235, de 7.2 68.

Cláusula Dé , !71 1/1 O pessoal ua-
Pzado a qualquer titulo na execução
do Proleto a que se refere este Adi-
tivo não terá c.en a SUDAM ou Coo-r
dai c doria. reiaçao jurídica de qual-
quer natureza.

Ciausula Déc.4•na Primeira — A
kSESP se obr i ga a mencionar a cola-
ta mação financeira recebida da .
SUDAM em todas as putdicaçõe.s
relatórios que possam d ecorrer deste
Ar3•tivo,

cláusula Décima Segunda — O óre-
sente Aditivo vigorará pelo rrazo de
12 (dom) meses, a contar da data de
sua aprovaria) pelo Conselho Delibe-
rativo da surmm. devendo ser publi-
cado no Diário Oficial da União.

Cláusula Décima Terceira — Qual-
quer modificarão neste instrumento
acra feita através de Termo de Al-
teração, mediante solicitação devida-
mente Justificada, feita à SUDAM até
30 'trinta) dias antes do término da
aiat)icia do Aditivo,
ricluntla Décima Quarta — O pre-

sente instrumento poderá. em qual-
quer tempo, ser rescindido por inicia-
tiva de uma das partes convenentes,

assinado peia autoridade competen-
te, pelo representante da Contratan-
te e pelas testemunhas abaixo Md:
ciadas.

Escritório Técnico da 'Universida-
de Federal do Rio de Janeiro — Em
11 do dezembro de 1975 — Helio F.;.-
reira Pereira — Ont'aano Eusicquio
de Castro — Teetcanunhas: Pear°
Fra-neisoo ele Albuquerezx Filho
Elojia Guinardes tleradaes — Ma-
ria Alvacellt Rodrigucs lbarrola.
(1a9 248 — 11-2-76 — Cr$ 126,00)

Escoia Ttenica Fede a Celso
Suckow da Fonseca

Termo de convénio t,tie entre st fir-
mam a Escola fé ,.u're Fedcral
"Celso Sachou) da Folu.,:c.-z" e o
Sindicato cos Truballe , ',.,eri nes
Inctiístrias Elétrica c
da Produção de G .2 .3 do R!) de ja-
neiro, com a firolie..alc 	 c.:tczbe-
leCele.711 a entrosageni ae ofereci-
m t ato de ha Mi t	 v, caa. iene!,
P e lo	 ra nte Cm'	 F

écnica Federai "Celso Suchow
For.: eca" dereanined.i (lar- vent - Es-
cote com e tele nee la C i dade na Ave-
nida Mnracan). n° 229. representada
pelo seu Diretas., Professor Edmar
Oliveira diençeives e e S i na:cato dos
Traba/haderce nas Indústrias de
Fineredi E'5' e 	 e ria Prorluçio de
Gds. da Filo Janeiro, doravante
c l enenainals Sindicato, man:maior
do Colégio 19 de Maio com sede na
Rua neneral Cenabarrc nQ 536, 'e-
presentado pelo seu Presidente, Se-
nhor Maurício Hellen-1. Ran gel, ajus-
tam e firmem as conci t eees (leste Con-
vênio, a q ue si' obraram respeita r re-
ci procamente, segundo as seguintes
cláusulas:
1. Dos Objetivos

1.1, O presente Convento regula a
ininlstração de Cursos Técnicos de
Eletrônica, de EletrotacnIca e de Edi-
ficações,	 realme de entro.steeem,
2. DOS Responsabilidades

2./. A Escola prestará no atual pe-
ríodo letivo Cursos Técnico; de Ele-
trônica, Eletrotécnica e ledificaeõeS,
destinados a alunos do Colégio 19 de
Maio.

2.2. A Escola ficará respcnsável so-
mente pele pare ele feri-nação espe-
Mal, segunda os currículos cnnelen-
tes dos Anexos 1, II e que Pas-
sam a Integrar o pr.:e:ente Cenvênte.

2.3. Fará :linda mete integrante
do presente Convênio nm Ane xo no
qual condani tia5rn da earea-licr(dla
para cada disci plina previs t a para en -
da exercício letivo, o valor do custa
de ceda exercício.

2.4 4. Salvo em uso do aprovo.cão
explesea, o Sindicato nio se respen-
zabilizarfs por eltdraçues de cana-
horária ou ele currícules ame impor-
tem no pagamento de Impei-lanche
além' do limite do custe peevata. •

2,5, A Escola fornecerá, além das
saias de que cai ...ciam ocicsas
o material didático neceeed110 à. Per-
feita execução deste Convênio

2.6. A Escola indicará um profes-
sor para coordenar e administrar
Cursos.

2.6.1. O Coordenador será auxilia-,
do por uni escriturário e por dois ins-
petores de alunos,

2.7. A Escola Indicará os radies..
sores que minietrarão, na qualidade
de profissionais autônomos, as disci-
plinas que constituem a Formação
Especial.

2.8. Os professores indicados de-
verão estar devidamente inscritos co-
mo profissionais autônomos no órgão
competente,

2.9. O Sindicato indicará um fun-
cionário para o necessário entrosa-
mento com o Coordenadcr designado
pela Escola.

2,10. O Sindicato efetuará mensal,.
mente o pagamento devido aos que
prestarem serviços, na forma do que
adiante ee estabelece.
3. Do Pagamento

3.1. O Pagamento mensal a ser
, feito pelo Sindicato, importará em:
. 3.1.1. Ao Coordenador indicado pe-
ia. Escola — três salários Mínimos.

, 3.1.2. Ao Escriturário encarregado
; da escolaridade e da freqüência
um e meio salário mínimo.

3.1,3. Ao In.spelor de Alunos -- um
e meio salário mínimo.

3.1,4. Au pagamento dos Professo-
res, na forma estipulada no item
3.1.5. e à base do valor dá hora/aula
paga péla Escola,

3.1.5. Para efeito de cálculo do Tia-
gainento aos professores considera-se
o mês com 4.5 semanas.

3.1.6. O Sindicato pagará direta-
mente ao Professor pelas aulas da-
das excedentes à via horária
na Escola, e cio outro ilida pegará
diretamente à Eeeola o corocep,mclen-
te as aulas dadas pelo pa f reser. den-
tre do limite daquela rareai herária.

3.1.7. i ele responeetendade do
ainda-do o o:leen :mito doe enearaos
sociais corres pondentes ao Coordena'
dor. Escriturado e Inepeter de Alu-
nos;,

3.1.8. Os PrufeáfOrk. ,z, no matlidado
de profissiontis atieônornoe, serão
responsavels p pee remento dos en-
cargos sociais pertinentes ao exercício
de suas atividades, salvo dieposição
•aral em contrário.

3.1.9. A Eacola enviará ao sindi-
cato, ao término ela cada niOs. a folha
corresninclente ao pagameuto das des-
pesas deste Convento.

3,1.10 aa fn 1t1-,. do pretensor às
aulas, quando justificadas e diade que
não excedam ao limite máximo de
três por Ines, serão abonadas, a cri-
teria do Coordenador.
4. Das Dispa:iciles Gerais

4.1, A de.elenação das professores e
outros servidores para dar execução
o este Convênio riío implica na vin-
culn.can empreendeia as partes con-
venentes.

4.2. O Sindirito pagará à Escola,
mensalmente, a título de indenleação,
o correspenclente a quatro :aliados
mínimos, pela utilização de eeuipa-
mentos e instalações de material gas-
to na realização dos Cursos.

4.3. As normas de avaliação dd
aproveitamento escolar serão eatabe-.
tecidas de comum acareio entro a Es-
cola e o Sineliceto, etra‘és ela pasoa
cle anis reepeetivos reeresonlantes.

4 4. Oe ramais firam	 às
normas disciplinaecs da Ee90111.

4 e. Ao iiial la deur ea. a Nea:10,pyrrdh-f, rim ror/incida re ferente à
Proa ez ional abada pelo

Muno e o remeasea no Colea in 19 de
Maio a mann cabere na -ferina das
disPoeic5es legais varentes, a •xpedi-
(dia do clinton-is de tana,a). apeie a re-
-a reou° do estd elo par pe/ce do alu-
no,

5. Da Duraváo do Coprif.nto.
5.1. Este Coneênio tera a duraçãO

de 3 (três anes, renovável expreeea4
mente, se assira entenderem as par-
tes rn ntv,Tiollteg



UNICAMP corripromete-se Mente-.
merina o Preteto "Adaptação a Mo-
tores e Veicalos de Fabricação de uni

49 Parcela — No valor de 	
Cr$ 477.500,00 (quatrocentos e seten-
ta e sete mil e quinhentos cruzeiros),
a ser liberada até 90 (noventa) dias
após a liberação da 39 Parola.

Cláusula Sexta — Apompanhamento
pelo IVIIC/STI/INT: A liberação das
parcelas subseqüentes à primeira, nas
épocas estabelecidas na Cláusula
Quinta deste Convênio, dependerá da
aprovação pelo MIC/STIANT de um
Relatório Técnico e de uma Presta-
ção de Contas, os quais deverão ser
apresentados pela UNICAMP no INT,
FUNA'I'. com 30 (trinta) dias de an-
tecedência, para a liberação conven-
cionada. O Relatório Tssenico conte-
o é urna descrição dos trabalhos reali-
zados e a Prestação de Contas discri-
minará as despesas efetuadas e in-
norridas no período.

Cláusula Sétima — Prestação de
Contas ! Cumpre à UN/CAMP promo-
Jer a Prestação de Contas dos recur-
sos recebidos dentro do prazo de 30

(trinta) dias, a contar da conclusão
do proieto, na forma prevista pela
egisiação em vigor,

Cláusula Oitava — Propriedade e
Uso de Bens Adquiridos com Recur-
sos Oriundos Deste Convênio: Oa

1
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15.2. Pelo presente Convênio ficam
asseguradas, durante o periodo de sua
vigência, oitenta t80) vagas para o
Curso de Eletrotécnica, quarenta (40)
para o Curso de Eletrônica e trinta
(30) para o Curso de Edificações, to-
dos de P Série.

5.3. Fica rescindido de pleno direi-
to o Convênio firmado anteriormente
a este, sem prejuízo da situação es-
colar e de quaisquer direitos adquiri-
dos pelos alunos durante o periodo
de vigência daquele.

5.3.1. Na hipótese de o esente
Convênio ser rescindido antes do ter-
mino previsto, independentemente de
quem promova tal rescisão, a Escola
não se responsabilizará pela situação
escolar dos alunos, a partir de tal
fato. do que o Sindicato lhes dará,
obrigatoriamente, ciência.

6.4. Com base no Item 5.1., a, Es-
cola terá exclusivamente alunos de
19, 29 e 39 Séries, durante o período
de vigência do presente Convênio,

5.4.1. Terá a matricula cancelada
na Escola o aluno que, no final do
ano letivo, revelar aproveitamento In-
suficiente, não se permitindo, pois, a
repetição de estudos no ano seguin-
te.

Por estarem de acordo com as olaia'
aulas contratuais, firmam o presen-
te Convênio, em três vias de igual
teor, o Diretor da Escola e o Presi-
dente do Sindicato, para todos os
efeitos propostos.

Edmar de Oliveira Gonçalves
Testemunha,

Maurício Hellena Rangel.

(N9 2'72 — 12.2,1976 — Cr$ 300,00)

Ltda., COO, MF-18.716.951-0001,com
sede na, Av, Brasil ng 1.653, Belo Ho-
rizonte, Minas Gerais, resolveram ce-
lebrar o presente Termo-Aditivo ao
contrato celebrado em 5-11-75, para
a Utilização da área remanescente .de
66,5050h.a para a implantação de uma
cultura destinada à produção de
raizes de mandioca, na forma, preço
e condições estabelecidas na Propos-
ta de 2-02-76, capeada pelo oficio
INDI-DIR-1-006-74 que passam a fa-
zer parte integrai do contrato de
prestação de serviço celebrado em
5-11,s7a, coam se nele estivessem in-
teiramente transcritos, inclusive o
que ,consta dos Processos FUNAT
0628-75 e MIO 107844-75,

MINISTÉRIO DA INDtSTRIA E DO COMÉRCIO:

inspeção mensal ao campo de multi-
plicação em Morada Nova.

Cláusula Quinta — O INT coloca.
rã, à disposição do Contratado, paia
OS fins específicos deste contrato, um
profissional habilitado, •

Cláusula Sesta — O não curctpri-
mento de qualquer das cláusulas e
condições deste contrato acarretará
ao contratado a multa de Cr$ 500,00,
(quinhentos cruzeiros), ficando o.
contratado obrigado a ressarcir o INT
de todos os gastos e pagamentos an-
teriormente efetuados, se por moti-
vos não justificáveis deixar de cum-
prir as tarefas contratadas.

Cláusula Sétima — O presente con-
trato passa a vigorar a partir da da-
ta de sua assinatura.

Cláusula Oitava — A despesa com
execução do presente contrato, na.
importância, de Cr$ 110.000,00 (cento
e dez mil cruzeiros), correrá à conta.
.dos recursos provenientes do Fundo.
de Amparo à Tecnologia — FUNAT,
na seguinte dotação: 3.1.3.2 (Outros:
Serviços de Terceiros) b) Execução•
do Prejeto de Pesquisas Tecnológicas,
do Plano de Contas do FUNAT, pu-
blicado no BP do MIO nv	R. em-
penhada sob o n9 •

Cláusula Nona — A fiscalização doa
trabalhos ficará a cargo do INT obra:
gando-se o contratado a sujeitar-se,
à mesma nos moldes detennlnados
pelo INT.

Este contrato será publicado no
"Diário Oficial" da União para CO
fins legais, correndo as despesas de
publicação por conta do INT e, para
firmeza e validade lavrou-se o pre-
sente contrato, o qual depois de lido
e achado conforme, vai assinado pe-
los contratantes e testemunhas abai-
xo. Rio de Janeiro, 02 de fevereiro.
de 1976. Abrahão Iachan 47,
atado de Freitas Caldeira.
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Termo-Aditivo .ao contrato de pres-
tação de serviços celebrados em
5-11-75, entre o Instituto Nacional
de Tecnologia e a Agriflora — Em-
preendimentos Agrícolas e Flores-
tais Ltda,, com a interveniéneia da
Instituto de Desenvolvimento de
Minas Gerais IND1 para a utiliza-
ção de área remanescente de
66.3050ha para a implantação de

„uma cultura destinada à produção
de raízes de mandioca.

Aos 2 dias do mês de fevereiro clo.
ano de 1976, na sede do Instituto Na-,
cional de Tecnologia, órgão do Minis-
tério da halfistria e do Comercio,:
cac. 00394478-30, Asa Venezuela. 82:
-- Rio de janeiro, pre.e.entes seu Da
retor-Geral-Substituto, Doutor Abra-
hão Tachara CP10 n9 00234079-7, furei
(lamentado no que dispõe a alínea-

2°, art. 120 do DL-200-67, oca.
monte os poderes que lhe confere a
Portaria SO no 65-70, do Senhor Se-
cretário-Geral do tviIC, e cá senhoies
Victor Manuel Ferreira; topa e Idoel
Américo da Costa Coelho, ócios ge-
rentes da, firma Agrifiora — Empre-
endimentos AgriCOMS e Florestal

Instituto Nacional
de Tecnologia

Termo de contrato celebrado entre o
Instituto Nacional de	 Tecnologia
— Fundo de Amparo à Tecnologia
- FUNAT — Orgcio do Ministério
da Indústria e do Comércio e o téc-
nico especializado Dr. Arnaldo de
Freitas Caldeira, para prestação de
assisténcia técnica na elabora 0o
do Projeto Produção de Manivas.

O Instituto Nacional de Tecnolo-
gia, Fundo de Amparo à Tecnologia
— FUNAT — do Ministério da Indús-
tria e do Comércio, doravante deno-
minado INT, CGC-00391478-30 neste
ato representado pelo seu Diretor-
Geral-Substituto, Dc, Abrahão Ia-
oahn, CPF 00234079-7 conscente• as
poderes que lhe confere a Porta-
ria Geral do MIC, e o técnico espe-

.cializado Arnaldo de Freitas Cal-
deira C.P.F. 119 000294596-72 porta-
dor da Carteira de Identidade
ri CREA 4545-1) 49 Região do Con-
selho Regional	 de Eng.	 Arq.
e Agronomia domiciliado e residente
Rua Cláudio Manoel, 145 Serra Belo
Horizonte, doravante denominado
eontratado, na conformidade do dis-
posto na •alinea d, 5 2 9 art. 126 do
DL-200/67,, por se tratar de técnico.
de notória especialização no ramo a
mie se dedica, tem entre si susto e
contratado a prestação de serviços
técnicos, mediante cláusula e condis
çoes seguintes:

Cláusula Primeira — O presente
contrato tem como objetivo assietên-
cie técnica na elaboração de um pro-
jeto básico de produção de Manivas,
bem como Stipervisão e orientação
téçnica dos trabalhos culturais do
campo de multiplicação de ramas de
mandioca no Distrito de Frei Orlan-
do, Município de Morada Nova, M.G.

Cláusula Segunda — A assistência
técnica será prestada nos seguintes
campos:

1 — Prestação de Assistência Téc-
nica ao Projeto Produção de Mani-
as, como tamabém para a produção

de raizes c:estinadas à produção de
álcool.

2 — Acompanhamento e fiscaliza-
ção de todas as etapas dos trabalhos.
da Agrifiora e realizaçãn as medi-
Coes" nas épocas apropriadas.

3 — Identificação de fontes, inslic
-ção• o seleção do material de multi-

plicação.
4 — Colheita e enfeixarnento das

ramas e seu transporte.
Cláusula Terceira — O valor aias

serviços ora contratadoe é estimado
eol Cr$ 110.000,00 (cento e dez mil
cruzeiros), com pagamentos %semens-
dos mediante faturas mensais apre-
sentadas.

Cláusula Quarta O Prazo de "4».cução do serviço será à partir da da-
ta da assinatura do presente contra'
to até o dia 31 de dezembro de 1976,
• O Contratado se compromete ol
prestar um minimo de 5 (cinca) Unte
ütels de trabalho, por mês, durante:,
a vigêneia do contrato, Incluindo tuna'

ry

Cláusula Primeira — A Agriflora -
Empreendimentos Agrícolas e Flores-
tais Ltda., .se compromete a realizar
para o Instituto Nacional cie Tecno-
logia a preparação de terreno .de
plantio cio mandioca (Manhiot es-
culenta Crantz) numa, área de ....
66,5050ha localizada em Frei Orlan-
do, município de Morada Nova, Es-
tado de Minas Gerais (Área sobran-
te do projeto de 400 hectares) para
a preparação de terreno de plantio
de mandioca.

Cláusula Segunda. — A despesa
com a execução do presente Termo-
Aditivo no valor de Cr$ 374.566,16
(trezentos a setenta e Quatro mia
quinhentos e cinqüenta e seis cruzei-
ros o dezesseis centavos), correrá a
conta dos recursos provenientes do
Fundo de Amparo à Tecnologia
(FUNAT) na seguinte dotação. ..,.
3.1.3.2 — Outros Serviços de Ter-
ceiros, e foi empenhada na Secreta-
ria do FUNAT, sob .n ri." 76-76 con-
forme plano de aplicação aprovado
péla Junta Administrativa em Sessão
do dia 18-11-975 Publicado no BP do
MIO n9 18-76,

Cláusula Terceira — O presente
Termo-Aditivo entrará em vigor a
'partir do tile 2 de fevereiro do cor-
rente ano, sujeitando a Agriflora —
Empreendimentos Agrícolas e Flores-
tais Ltda., as multas constantes do
Item 9 da proposta apresentada.

Cláusula Quarta — Permanecem
'em vigor, sem qualquer alteração, as
demais Cláusulas e condições estipu-
ladas no contrato ora aditado,

Por eetarene as partes justas e
acordes, foi o presente lavrado em
cinco (5) vias para sua publicação e
execução depois de assinado, na pre-
sença das testemunhas abaixo. —
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de
1976. — Abrahão luchem — Noel
Américo da Costa Coelho — Victor
.Manuel Ferreira Lopes.
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Convênio que entre si celebram o Ins-
tituto Nacional de Ter7101001 e a
Universidade Estadual de Campinas,
de Compromisso de Cooperação
Técnica e Financeira, na forma
abaixo.

O Instituto Nacional de Tecnologia
Fundo de Amparo à Tecnologia :—

FUNAT. do Ministério da Indústria e
do Comércio, doravante denominado
INT COO .00304478/30 neste ato re-
presentado pelo seu Diretor-Geral-
Subistituto, Dr. Abrahão laehan, CEP

•n9 00234079 7, consciente os noderes
que lhe confere a Portaria SG nú-
mero 05/70, do Senhor Secrebi rio Ge-
ral do kV/IC, e , de outro lado a Uni-
veraidade Estadual de Campinas, do-
vexante designada UNICAMP, sedia-
da em Barão Geraldo, Campinas -;
São Paulo. CGC n9 46.068.425, enti-
dade educacional sem fins lucrativos,
conforme Enatuto aprovado pelo De-
creto Estadual ns 52.235, de 30 de
julho de 1869, neste ato representado
por seu Reitor, Professor Dr. Zefern
no Vaz, com poderes censtantes

Sistema Universal de Injeção com
Comando Automático", através da
execuçl.b dos serviços necessários.

Cláusula Segunda — Descrição e
Condições de Prestação dos Serviços:
Os serviços a serem prestados pela
UNICAMP consistirão em desenvol-
ver um injetor simples e de baixo
custo para motores a combustão in-
terna, compreendendo . a) Seleção dos
materiais a serem empregados, tendo
em vista; durabilidade e disponibili-
dade no mercado nacional: le) Adpta-
ção e otimização em motores de fa-
bricação nacional, a serem forneci-
dos pela Secretaria de Tecnologia
Industrial; c) Adaptação e otimiza-
ção para a injeção de álcool puro,
compreendendo esse Item o seguin-
te: a) Adequação dos materiais ao
uso de álcool; h) Testes para uso do
álcool em ciclo Diesel, em motores a
serem colocados à disposieão do Pro-
jeto pela Secretaria de Tecnologia
Industrial, conforme Proposta e tro-
jeto apresentada em 5.5.976 e apro-
vada pelo MIC/STI, a qual faz nar-
te integrante do • presente Convênio.

Cláusula Terceira — Execução- Os
serviços descritos na cláusula segun-
da serão executados pela UN1CAMP
de acordo com o Programa de Tra-
balho e Cronograma de Execução ex-
postos na Proposta de Projeto refe-
rida na Cláusula anterior.

Cláusula Quarta — Origem dos Re-
cursos: A despesa com a execução

	

deste convênio, no valor de 	
Cr$ 2.240.000 00 (dois milhões, du-
zentos e quarenta mil cruzeiros), são
criginár5os do Fundo de Amparo à
Tecnologia (FUNAT). conforme deli-
beração da Junta Administrativa em
05.01.76. e foi empenhado sob o nú-
mero 086/76 na seguinte dotacão:
3.1.3.2 — Outros Serviços de Ter-
ceiros cio Plano de Aplicação publica-
do no BP MIC n9 18/76.

Cláusula Quinta — Entrega dos Re-
cursos: Os recursos serão entregues
à UNICAMP consoante o disposto nas
Cláusulas Terceira e Quarta do Cone
vênio indentificado no preâmbulo,
obdecendo ao seguinte Cronograma,
de desembolso, desde que satisfeitas
as condições especificadas na Cláusu-
la Sexta deste Convênio;

	

1 9 Parcela — No valor de 	
Cr$ 807.500,00 (oitocentos e sete mil
e quinhentos cruzeiros). a ser libera-
da até 30 dias após a publicação des-
te Convênio no Diário Oficial da
União;

	

29 Parcela — No valor de 	
Cr$ 477 500 00 (quatrocentos e seten-
ta e sete mil e quinhentos cruzeiros).
a ser liberada até 90 (noventa) dias
após a liberação da 10 Parcela;

3" Parcela — No valor de .......,
Cr$ 477.50000 (quatrocentos s seten-
ta e sete mil e quinhentos cruzeiros),
a ser liberada até 90 (noventa) dias
após a liberação da 29 Parcela;

mencionado Es shit!). firmam o pre-
SentQ Convênio de Conpéracao Técni-
ca e Financeira, de acordo com as
cdáusidas e condições seaulnies-

Cláusula Primeira — ObJetivos: A
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laParertgas C equipamentos que forem
adquiridos com recursos oriundos des-
te Convênio consistirão propriedade
da União, devendo ser relacionados
com todas as especificações devidas,
em anexo ao Balancete Financeiro,
referido ila Cláusula Sexta deste ins-
trumento, para efeito de incorpora-
tão ao Patrimônio Federal. Tais bens,
após utilização no Projeto a que alu-
de a Cláusula Primeira, ficarão à dis-
posiçãci do ivotvsn, tara aproveita-
Mento em novos projetos de sua in-
dicação ou iniciativa sob responsabi-
lidade de guarda e conservação da
tINICA1VIP na condição cio entidade
depositária.

Cidusula Nona — Prazo e Vigên-
tis: O presente Convênió terá vi-

INSTFTUTO NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO'

ESEFORNIA AGRARIA
Secretaria .cle Adininistraeão

COraitso da Licitação
PORTAIZM N. 78-70

CONCORRSINCIA PÚBLICA
01a78

A Cendasão de Licitação constituí-
da 'peia Portaria numero 78, de 23 de
janeiro de. 1976, do Senhoa Presiden-
ta d INORra, 4'0=a as .queni
reasar passa, que fará realizar, às 10,00
baPas do. primeiro dia ISM da semana
imediatamente seguinte ao 30.2 (tri-
gésimo) dia, a cantar da ld
Ca) publics,ção deste Aviso no Didrzo
Ofleka cia União, °anotar:raiada Pá-
lollea para construção total. sob regi-
ane da empreitada por preço global,
de uni prédio de 9 (nove) pavimentos
e 2 (dois) subsolos, com área de ....
(3.3t10.32 m2 de construção, à Rua
23ra,sillo Machado, ninnaao 203, na Ci-
dade de .6ão Paulo — CP.

O Edital acha-se à dispcaleão doe:
interessados no Grupamento. de 1....',d1-
f1etWto do INCRA, no Setor Banaário
Norte -sa SB. Bloco "C" Lote 32 —
Palacio do Desenvolvimento, 14.° an-
dar, em Brasília — DF e no !Serviço
Adnelniatrativo de. Coordenadorla Re-
gional de sao Paulo — CR (081, h.
Rua Brattlio Machado n. 178, em Sao
Paulo — SP.

Brasília, 19 de fevereiro de 1978.
Oenito goldatelli, Presidente da. CL —
roriaria n,° 78-76.

(Dias 25, 2.5 e 27-2-78)
(Of. 22)

Secretaria cio Pessoa
EDITAM N.° 01-70

'Faço público que estarão abertas as
bascrioôes para .o concurso público
para prós/imanto do emprego de Téc-
nico de Cadastro Rural, da Tabela
CLT, deste Institato:

Inscrições: 25/02 a 25/03.
Prazo: de a de 78.
Horário: 9.30 horas às /1,30 horas
daz 14,30 As 17.30 horas.
Locate: Em 13rasilla, DP., no Ser,

tilo de Araerfeiçoamento, Rearuta-
mento e Seleção (SPS), na. Edifjcio
Verifinclo •5.° andar, e nas
Comia/ladeadas Regionais e Divistia.,
Técnicas fias Capitais das seguintes
Unidades da Fede.ração:

13elém — PA — Travesesa Carida sem
itrúniero,

likrtisikaa .as	 ANTA lua 1.33.0*.
te)

gêncla de 12 (doze meses contados:
a 'partia de sua assinatura.. correndo
as despesas de sua publicarão no
Dititio Oficia?. da "Ondas par conta do
INT, O prazo para a eseccução des-
te Projeto podará ser dilatado, queri-
do justificado pela UNICAMP é a -cri-
tério do MIC,STI/INT,..

2, por estarem de acordo, as par-
tes éonvenentos assinem o presente
convênio em 05 (cinco) vias de igual
teor o forma, Pra um só efeito le-
gal na presença das testemunhas
abaixo.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de
A.brah.tio lachan — &ferino

Vaz.
Oficio 117/75

Radie — P81 —
Rosa e Silva, 950,

Goiânia — GO
207,

São Paulo — SP
cisado, 178.

Curitiba — PR--
gador Motta, 2701.

Florianópolis — SO
-Schraidt, 85,

Porto Alegre --
de Medeiros, 55 — 22.°

São Lula — MA, —
Cruz, 1215.

Tere,sina -- PI — Av.
1184..

Cuiabá	 wrr — Rua Comendador,
Henrique, 49.

Rio Branco — AC — Pairada de
SM Francisco, Segll número.

Manaus e- AM a,- AV.
bilro, 1872.

Macapá — AP — Av. Ca. Procópia
Roia, 21,6.

Natal — RN — Rua Potengl, (312.
Maceió — AL — Praça Marechal

Deocioro da F0m-eca, 349.
João Name. — PB — Av. Getádo

Vargas, 146.
Aracaju -- SE — Travessa José de

Faro, 41.
Porto Velho RO	 Rua Gonçal-

ves Dias, 22,7,
Boa Viela a . RR — Rua Cle,yton

'Paiva, trem número.
2. Requtsitos para inscrtção

al ser brasileiro e comprovar estar
em dia tom as obrigações eleitorais
(candidatos de ambce os sexos), e

militares (sexo masculino):
b) ter Idade máxima de 35 anos, na

data do encerramento da sInscriçÕes
de acordo dom a Lei 11.° 5990, de 17 de
dezembro de 1973;

c) entrfegar, na ato- da inserção,
(uma) fotografia. 3 x 4 recente, de
recate o sem caberiam:

apresentar, no ato da inserir:do.
a comprovante de recolhimento da
taxa de inserkdo no valor de Cr$
S0,00 (quarenta cruzaircs), na Tesou-
raria dos Órgãos Regionais do 	
INCRA:

e) eacoJaridada: certificado cie con.
clurallo do curso de 2.° Grau ou antigo
coJegial;

nscribário Técnico
,da Ultivérddade

Tomado. Pree3U	 3-73
Paço público que se lanha aberta

unia licitação, sob a modalidade de
tornada de preços, para a execução das
obras a serviços refereate a terrapiee
cagam, paVialantação. Instalações e;
serviees cornplemeniares .para a urba-
.1114/0.0 parcial dá. árca, ao lado tio
bloco "A", do edil icia da. ref.torta, Cen-
tro do Letras e Artes, ne. Ilha da Ci-
dade Universitária. de, universidade
Federal do. R:o da Janeiro.

Os interessados poderão obter e edi-
tal especifIcart5es, cronograrna e .re-
!natio de desentioa, na Cotia:mão Per-
i/sanei:rio -de Julgamento de Licitações.
-- C. P . . L.	 Co 'escada árlo 'Iéradto
da Universidade — de se-
gunda a sextã- /eira„ no ilortirt..) de
0,00 ás 11,00 e eJà 13,CO às 16,00 horas.

Datil ila rea1ta4.5ot 9 de' mano de
1870, 4ka 16,00 boras.

21/n 1$ de ?e reles de 107e,	 Citrç'
Wv-tr.ej Frourioa Mrnuu WApid,

Não . ner4 permitido cal candidato
prestar prova sem o cartiló de identi-
ficação, nem fora da Capital era que
fez sua inscrição.

a. Sera° pablicadios, apenas, os rea
:teta,des finais referantaa aos candi-
datos habilitados.

9. Será excluiclo do concurso, por
ato do Secretario ,de Pereoai, o can-
didato nue'.

O) se remar culpado de incon.eção
ou descortesia para com qualquer dos
exaaanadorea, executores, seus auxi-
:bares e demais autoridades presena
tas'

b'-.) durante a realização de qualquer
prova, for surpreendido em comuni-
cação com outro candidato, verbal-
mente, por escrito ou por outra
quer forma, bem como se utilizando
de livros, notas ou impressos;

c) durante a vista da prova cripta
tarar as respcatas das mesmas, com-
provando-se esse fato por flagrante
ou por periciaa e

c?) !icor era qualquer documento,
declaração falsa ou inexata.

la. Os candidatos somente poderão
apresentar uni único e fundamentado
pedido de revisão relativamente nó
resultado da prova, Indicando cora
aterra:Co e clareza as questões e os
Pontos a serem objeto de reviso, sob
pena de Indeferimento liminar, O pe-
dido de revisão será dirigido ao Se-
cretário de Pessoal do INCRA, no
provo de 48 (quarenta c oito) heras,
contadas da vista da prova.

11. A autoridade coatora, em caco
de Mandado de Segurança, Fiará o Se-
cretário de Pessoal.

12. A realização da prova deste
sarcurscare verificará a. partia do 30,"

após o encerramento das inseri-
crias.

13, r) rotear-a saia', vare:de:a por
este Edital e pelas Instruções arpeei-

EDITAIS E AVISOS
Av. Conselheiro

•... Av. Araguaia,

Rua Basilio Ma-

Rua Desembar-

- Rua Felipe

— Av, Borges
and.

Rua Osvaldo

Frei Serafim.

VOLUME VII

ATOS DO PODER
LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO
poDER EXECUTIVO

Lata de outbro dezeinbrtá
tXvidgasto no 3.263

. MEÇO: Cr$ 3a00

VOLtI/VM VUI
ATOS. DO PODER

wectrnvo
Decretos i, outubro a 4erembiti

Plvulgago u 1.264

P.RECOI Cr$ 100,C0

A VENDA
Na CA'elade da Ri,)d anefrj
Posto ide Venda — Seda

Avenida Roditguea Alves of, 1
Nato de Vend.a b

Mitiletérió de Fazenda
Pusk) de Venda 112

Palridas lest14;a
99 pavimento	 Corredor D

— sala 311
Ateridena a pedidaa peta

rk'ervto, de R abolso Po:4W
To Brosilbi

Na iieii a

-

COLE01 DAS WS
1975

smonenuramorsailikvÁR

Joaquim Na

:somanta ter. Para-alia — Ias •
5. A clatairicaado fina: sard reaío-

nal (pc.c ualciarle da Fadaração) e
oherarcer.5 5 se rtylrltez- narram:

a) as candidatos habilitadas se Co
relacionados cru ordene dacrescend
das notas obtidas;

h) em caso da '.gualdade de nota,
lerá preferência, para efeito de clasa
sifierieão, o candidato -que:

1) tiver maior idades;
2) for casado; e
3) tiver menor Mit:lera de Inscri-

ção.
Não	 GOb qualquer pretexto,. 17.0$ casas omissos serão resolvidos

segunda chamada, para, a pra,s,„	 'pele Secretário de Pessoal do INCRA.

1) preen c her, à máquina, ou em le-
tra da fama, e assim: a ficlat
inacriaãe a o rarosactivo cartSo rie
identificlaCio, os roias rio poderão
conter eis:encha ou rasurara

3. Não ssrãa aceitas inacr tagica por f.`,.c as, da.' C11.14:5 Os candidates davcrao
correspanSazia. nem par aracuraoIa ornar conhecimento no ato da inscr.la

4„ A vlata da prova aard reallairla fala
14.0 coneu.rao será tali'do por. um

(1) ano. a cantar da ralo-activa bo-
nsaloracão, podendo caie prazo sc.'r
erram-a-10 a juizo exeualSO da Admi-
nlartação.

15, A insctiçfío Implicará, no coube-
cimento de presenta Edital e das ins-
true5as aspecifleas c no carriproraisso
lã.citca por parte do candidato; de
aceitar as oncl5 f;ilesdo coneurao, tais
como acu l se acham astistadeniclas.

II. O INCRA não se emnpromete
oferacea rasaYénclas aaa eandidatea

que vierem a. ser WirOVCitzadOS

101.11.1,n••••n•••••

TI/MISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Universidade Federal do Mede Janehe

aildwatoe	 {J,Potgie;	 addutm4	 .3).4.1.4

Tomada de Praças — 2.T.T.Ï. n9- 4-71Y •!

Paço publico lua se acha abreta
uma licitação, asb rs modalidade da
Tomada de -Preços, para a. Execução
dó Obras o Serviços cie Engenharia
naceasárlos ao prassegnirriento da,
Hospital Universitário do Centro de-
Ciências.; da Saúde, na Ilha da Cidade
Universitária da Universidade. Federal
do Rio de Janeira.

Os intoressadoa podarão obter C,
ledital, E'srecilicaçõaa, Cronograrea e
Redação de DeSenhos, na Couilssâo
Permaaente de Juigemento de Iacitaa
çdea a- C.P.J.L. -- do escritório11'éca
nino da Univecsidade — aresatj. .„..,
de segunda a eextaetaira, no harta%
de 9,00 às 1/,00: e de 13,00 as 10,00
horas.

Data da reulizaaãoa 4 de março dl,
1978 na 15,00 hdms. a .Capital asani cao exigido: Cr.4 eassat
2.034.0'30.00;
. Orçai:cento da MC/ -- Cr$ # o . .w-rard

• 8,,,AOMINI,OD.
Caução garantidora ,da Pniposta agar

,Cr$ 2,70.900200,
: Em 8 de feve.ratea de 111'70. ,,,- a:4051
Wofrint Preèt-mo .3tilitht4 royakk, egort
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• SCOIA FEDERAL DE ZKR3E114ARIA DE UMA
DxVn2o DE PESSOAL'

Se	 de Recrutamento SelecRo e Arfe

yernis 10 . t O/0753_  005/76 a 007pin

Faço piiblioo que szio os seguintes os rs2 VI Itarkm finais
• 10 Cbsteurnos Whlices para On1.101V.Z.W/0 A; A4T;LCSGRAV0 A e AMNIE ADMINIS ,-

61/ATIVO ASMILIATt p realizados na Escola "FedRul do Engenharia do ltajut.X:MG.

lo innuolneXino 1, 7 M.932.2

2.,.~..m..........waannoacenmarartaam.ammusonsr~.

CIASSO 
TOTAL 1..V.;* •

'INSCo

00/	 Suze:te Maria lides:ta
002	 Maria da Gon(teiç'ão França

11ATIL6GRAF0	 SA,002.1

GIASS.
Womm.mw. 12°14.

INSCo RCUIS

ÁS/ 005 • I1d	 do Carralho Andrade111

2* 444 002 Ana Izabo/ da Oliveira Mot,

3* 435 054 Maria Vlrginia de Sousa %ele&

4* 426 079 Helena Maria Gorgulho dos Santo*

51 423 055 Lucia Releria Pendi Mv:Junta
4/0 040 Azia Maria da Graça

7fi 403 026 Inez de Maria Umes

9*
403
402

068
030

Joaquim arlos de Almeictt,
Maria Rlizabeth 01L Junqueira

J.oa 029 sania earnevall tItimarties

11.4 294 045 Milza de Svila

12à 390 050 3oane. li gAre ReLss

134 390 008 Rita Maria. de Oliveira

364 304., 012, Jose Emídio Filho

35% 3a• 3 0.44 Ruth Duarte? Rezando

•	 1.61 330 045 Santa Marra do Cartralho

X7g 36$ c04 Roberto fornandes Sourie

281 35$ 071 Maria das Graças Remoo

19R 353 047 Pínea de Castro Couvein

aom 351. 013 Frano isco de Paula Remi;

21.4 342 031 . •Claudemir Pinto Nogueira!

Ra* 340 042 Vime ada Cousa Alves

231 337 052 Maria Aparecida Corra de Andrid,

249 322 065 Alaria Lura Saponara	 L Alto

251 322 o8 Carlos Roberto doa Santos

269 315 053 Inurdes Maria RibeirO

27a 316 073 • AiIton Ribeiro Luz

312 039 Gerson Global, Lioraots

299 303 021 Vara Lticia de Paiva

.309 303 017 Rubia Ca pp3.10

293 016 Francisco Roberto gaia

2Z0 281. 037 Vor'i:znica Lfdia Count. A1vv4
2715 024 Marna Duarte Ray:nado

nr.AC2N12 ADMIlrISTRATIVO AvitTAR A.:1,94u124

CLASS. TOTAL 01ii
PONTOS

mwemttlaCtm*tch

INMR

co.csatenw...~4.71.08111

Leila Maria de Almeida
Maria Virgfnia. Morais Hiend

19
29

225
024.

84 037 Cilk Maria Santiago Porei'
49

69

a*,
sa,
75

022

036
013

Maria Aparecida do
Jusce/em Gonçalves COrireb
JosC Maria Alma

70 7/11 015 Pedro Miranda do Oliveira

89 018 Regina %lona de Carvalho

1,:)9 70 026 Rita Maria doa Santos Martina
109 65 001, Cremilda Maria da Aratljo

3.1;9 -66 003 - Maria Maina enlapas Silva
329 -023 Maria das Graças Meia

át3s

14*

6(3 021,
007

-Sandia Maria Si/ms.
Moacir Vieira Filhe

3.$1 oo6 Vilma Tereza •VasqueS
aGt 027 I3enedito Gabriel de OliVeLrib

374 03% • celia Benedita Lorena
389 032 Maria de Lourdes Freitas de Aseie

394
201

so, 016
023

Rosa Maria Garrat de Andrade

Maria do Pg,tima Silva

21.1 sa 017 Analice Pereira Martina

22* 5,3 oo8. Antonieta Rodrigues Princa

231 50 038 Maria ,lose: Munia Remi;

2.	 O criterio de desempato obedeceu ao disposto no

211 O37/75 -, 21U, publicado no DiÉrio OfiCia/ 119 214, de 07.11.1975
'Somente esse.e candidatos obtiveram es .doimoS	 Ilad

bilitaçgo• ..fiXadOS Mas Instrus5es—desses Concursos

40	 O resultado parcial dos Concursos encontram -na a flispi-

a14.o dos intol'atatiados no local onde foram °roteados as insoriç'Oesi

U •	 coeprovaç5o da Isabilitaç'eo se fará' exclusimusOM

atravjs desta trablicaçá'op nEo ar.ndo fornecido nenhum documento roferanttS	 1

ealrevaeWo dos candidato4c

naiug...n99 20 de i:ocrõíro tib 1975.

WUTIO CARMO atm
Diretos, da piviaSo de Pessoal:SESI

nsam
SOUM

Diretor

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
nclatório da DiretoriSs;

b) Balanço Geral;
c) Demonstrativo da Conta do 11.0j.

cros e Perdas;
d) Parecer do Conselho Pisoe;

e) CertificaciO de Auditoria Externa,
Rio do Janeiro, 16 cie fevere .s. ) de

1976. — AluiztQ de Andrade Fatedo
Dlretor-Presidente.

Dias: 23, 24. e 25.2.76.
(11.° 2.560-D	 10-2-76 — Cr$ 166,05

FEDERAL DE SEGUROS S. A.
CGC 331.922.219/001-M

AVISO .
Comunicamos que se actiun i d`s

)osiçião dos Srs. Acionis ins, em .nosm.
2edo social, na Rua Santa Luva 732,
7." andar, Rio de Janeiro, -Estado de
Rio de Janeira, C3 de=yno,n2 ,-,41.: a cluf
-se retere o arttgo as, do 1.9i-cretc.liet

•número 2.627, de 26 de setzunbro de
s 1910 relativos ao excrelcio de J975,
gquals BelatraZ

• 1	 /, I 11 1in,•	 r •	 ,41	 " tIl
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MINISTÉRIO
DAS

MINAS E ENERGIA
CENTRAIS .ELÉTRICAS

DO, NORTE r DO :BRASIL S.A.
IELJETRONORTE

Otig,SIDIAWA DA ELETROZMAS
Abertura de Clareiras na Hata

1. A Centrais Elétricas de Norte do -
13tasil S. A. — RLETRONORTE co-
munica que 'receberá, Para fina de se-.
loção de fintas nacionais. interwadat
em executar serViços de abertura da.
clareiras na mata, os docUmentos re-

lar.¡Allados no item 4 deste Avies:),
2. São 'estimadas em 25 .Vinte

cinco) as clareiras a serem abertas
cem área aproximada de 4.900 m2
cada,. no . eixo da :ftittira Linha de

ansmissão Maraba-Tucurui4ila'. do
Conde, no Estado do Pará,

3, A 'ETATRONORTE -proPerciona-
raa descida, inicial e: -a retirada
nal dos trabalhadores e equipe:Mentos
in4.3ivensáveis, por Meio de .hilicópte-
TO

Ps intereasadoS em apresentar.
Proposta 'em data a ser posteriormen-
te comunicada, deverão primelromen.
te Apresentar, no .Minimo, a dnetitten-
taç 'ão aqui ,telacionacla até -o dia 16'

niarçó ..de- 1976, nos endereços ti-
ditados ,. -

Inscrição no Cadastro Geral
da Contribuintes;

4,2 cerOão de RegUlaridade no
;Instituto Nacional de Previdência So-

INPS;
.Certificado de . Registro no De-

partamento Nacional de Mão de Obra
do Ministério do Trabalhe;

4.4. Relação de serviços semelham
tesió executados;

*no,

- Centrais Elétricas do Norte
Brasil S.A, - ELETRONORTE

CS - Quadra 4 - T310co
Nv 170

Edifício Anáp011s
Departamento de SUp4mentes
Brasília - DP.
Brasília - DP. ou
Av, Serzede/o Correia, ri9 081
Escritório Regional de Belém
Belém - PA,

Dias: 24-25 - 26-2-76

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR

4,5 Os documentos deverão ser en-
dereçados à;

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES

• EMPRESA BRASILEIRA. ,DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DEPARTAMENTO DE SERMOS GERAZS,

DIVISÃO DE SUPRIMENTO.

CONCORRÊNCIA N9 05/76'

A Empresa Brasileira de Correios e Te'iégrafos,
faZ daber a quem possa interessar, que ge acha aberta a Concorra.
cia Peiica n9 05/76, para aquisição de sapatos para carteiros.

I.PJ3JETO na urcITWO

1(API

5. Para o fim de seleção de firmas
a que se destina este Aviso, somente
serão. considerados os dcicumentos
apresentados ate a data prevista, não
se responsanizando a BLETRO-
NORTE pelo extravio da documenta-
ção encaminhada aos endereços cita-
dos,

COMPANHIA
DE DESENVOLVIMENTO

'DO VALE DO SÃO FRANCISCO
CONCORREINCIA INTERNACIONAL

N.° 02/76
Aviso

A Companhia de Desenvolvimento
do Vale do São Francisco
CODEVASF', torno, público que a Can-
eerrência em epígrafe que estava mar-
eada para 17 de março de 1976, fica
transferida para o dia '7 de abril de
1976, permanecendo inalterados todos
os demais itens constantes do Edital
e das Especificaçies.

Brasília, 20 de fevereiro de 1976. -
Fernando Antonio Freire de Andrade,
qerente do Departamento de Licita-
ções e Contratos.

Of. n.° 20.
(Dias: 25, 26, 27-2-70)

do! 2.2 A ECT se reserva O direito de cancelar no todo
ou em parte a presente licitação assim como , reduzir ou aumenaarri
as quantidades ora consideradas., ou mesmo dividir entre 02 (dois)
ou mais participantes, sem que caiba a qualquer dos licitantes d.t. 2
reito a qualquer reclamação ou indenização.

2.3 Pica assegurado ainda a ECT, o direito de íris-,
racionar as instalações das concorrentes, se achar conveniente pa
ra .finr; de Izemologação da adjudicação e da firma adjuc,xtarla duran
ta a fase-de'fabrieação.

2.4 No recebimento das nrapostas de que trato o r-
tem 4, o's participantes deverão apreseritar um protótipo do ,sapato
especificado, para ser objeto de parecer tóenleo. A não apresenta-
ção do sapato dentro das especificaçóes fornecidas, podei:a
car em desclassificação aUtomãtica do concorr o e a proposta po,
dera' não ser recebida, ficando a critório da C. issão de Licitação:
O protótipo ficara sujeito a destruição parcial ou total, com vid-*
tas ao parecer 1:Unia° do produto.

2.5 Não serão aceitas propostas de empresas que ran
tenham ou tenham mantido litígio com a ECT, pelo não cumprimento,
de obrigações assumidas.

2.6	 Não serão levadas em consideração propostas da
Material, que não seja o solicitado.

2.7 A ECT não w...eitarã em hipótese aigun ,a mudanas,
nas especificaçOes 1 tanto para as propostas como após a adjudica ff'
ção.

O material a ser cotado, dever ser de proceden
dia nacional, atendendo ao Decreto n? 74.908.

3. HABILITAÇAO.

Para habilitar-se à licitação alce das Cendi-.
çães Gerais estabelecidas to IteM 2, as firmas jã cadastradas de
verão apresentar os documentos abaixo. As não cadastradas deverão
ainda preencher a ficha própria de cadastramento.

3.7.1	 Inscrição no Cadastro Geral de Contribuinte do
Ministório da Fazenda.

3./4	 Inscrição Comercial no caso de firma comercie].
Ato constitutivo e alterações subsequentes dà
vidamente registrados em se tratando de soc2ea,
dades , comerciais o no caso do sociedades pot
ações acompanhada de prova de diretoria cal e.
NOXCICiO.

341,1 lnacrição (10 ato constitutivo, no caso de soa&
edades civia, acompanhada do prova da direto w_
ria em cxercialo..

	

3.1.5	 tJltino balanço'e respectiva DeVeStração da Cq");
ta dc :Lucros e Perdas'.

	

2.1.6	 Vaturamento do -último eXercIciO.

	

2.1.7	 Certidão negativa de pedido de falóncia ou can
cordata, expedida polo distribuidor-ou distai

4buidoras da sede da interessada.

2, presente licitaçáo objetiva a aquisieão, re.0
aa BCT, de 30.000 pares de sapatos conforme especificação n9 173/
JU/DSG,, em diversos tamanhos, variando do n9 32 ao 45 (vide o A-0
:taxo X).

OES c4ERAIR

Para retirada do Edital, com ci-s respctivos de
Seshog e especificações as firmas interessadas deverão apresentar
Comprovante de Capital mínimo registrado e integralizado no valo
Oe Cr$ 2400.000,00 (Dois milhões de cruzeiros), podendo o dccu5
mento de prova ser apresentado em original, por qualquer pzooepog
411 c(554o aUtentioada ou publicagão em imprensa oficial.

3..1.8 Atestados de 02 (dois) .estabelecimentos bancam
rios, pendo um de Agóncia do Banco do Brasil 8
pu Caixa Ecoaôfflica Federal.

3.1.9	 Registro ou Inscrição na entidade profissiona
competente.

3.140 Atestados de desempenho anterior de traba1b009
assemelhados, fornecidos por 03 (troo) pessoas
de direito público ou privado.

Os documentos poderão Ser apresentadas effi Or1,0
ginal, por cru:tiver processo de cópia autenticada ou publicação #
em órgão ac, imprensa oficial.

2.3	 Os doeume:,	 relaeit,nadon nos r>uh-Itens 3.14

a 3.1.10 drionÃo	 aPwsea‘kg.0i.s 10 03 WI4Rà vilU a" "-34191/9



S. ZULGAMENr0

Para efeito 'de julgamento das propostas
:Sentadas nesta 9.1écitaRtagão, seraoconsideradoss•
444

pregados sea nbricaçnch

anre-,

A qualidade do produtd . acabado e gnatedale eran,

4°gM,J£J1=~§8	 f	 	
WARIO ajnOMUL: 41040 f	 10 1-'	 NvenWP do 070 94k1

*reis de dia 25 Ao fanga de • 5.97G Zn Departamento de Seviç'os Cara	 entoe'
• Wale locaileado no 39 andar c/:, tleco :3: , do Conjunto Pasteure

t
ido ma•liar... TAN4 Su% InIpetr Quadra So/ 712/912 .=,'Bras%lia
.4 •	 Os decumorxtos, -relacionados .noc sulAtens 3,2
a40."eogo wennhaaps e rubricados peaa•Cdati160,0-deliicItgifin

kvprep
(1 prazo de WierdEJR natnria%c

As quantidades a serem . eritreguss pcW gap.

Xdoneidade elnanceita.e tecnii$ das eztítas
citantea,

•

1.4	 gs• 3,040 toras do dia 26 de MOO .de•3076•
/egd9y e 2edebisnonto das propostas, no %mesmo lesa/ 'deserito no

Soo.3.36 As propostas deverãO•602 apresentadas .em duat •vlas ,en3
,onVe. 2,09,0 g,e0aUa..e laPrgoed

areunião para reoemaantO das propoatao • sac
ao. agpxdo com os .stibteas abalam , oronolagcame90

:racialmente:02- como:rentes apCOsentweTo oS.
protOtipos cle acordo com o Item 254 Os c.on•
Correntes que não suo irem esta. solioltagUy9
poderão .ou no., a crit5rio da Comisso e/IN
•CitagãO, Serem convidados a deixar kamunik9
e suas propostas. não serre% zacebidae C este g

.gato constara da Ata .de Reunião,	 •
4.2.2	 Vencida a etapa do Item 4.2;29 ,ser&. .abordade

ou não pela tomisoão , de'.,165.ta0o, 0
aço dosdos concorrentes, doscr2a to -s	 sub-

nens • 3.1.2; a 3.1.10

a falta de qualquer documento descrito , nos
sub-Itens 3.1.1. á. 3,1,10, ,ser analisada Pela
'Comissão de1,-lei-tação que decidira .pela acei-
tação ou •não	 nronosta do concorrente fal
tosa.

• 402.4

	

	 A aceitagão pela Comissffo'de IiidItaglio
proposta de concorrente faltoso com alguiu
cumento relaciOnado nos sub-f.tens 3.1,1 	 a
3.1.10 5 soberana. o visa garantir princpio g

da universalidade da licitação.
4.3 'Terminada á fase de .verificaç'ão dos documentos

e • ilabilitag-ão serão abertos os envelopes que contenham as propos
tas, as quais deverão ser formuladas em papel timbrado da fintas,
em 02 '(duas) vias, datadas e assinadas pelo repreSentatte legal&
da .concorrente,

4.4	 Alara da ootagNo de pregos e aonaiã especifica-
•çtães, as propostas cleverão indicar seu prazo- de validadeique
0.no adnimo de AO (sessenta) .dias..

As propostas :deverão :especificar, em algaris
Moa . ris pregos Unitarisos e globais do material, assa coaxo a soma...
Varia , dos meai-nos, e acordo eón1 .a Orientação disposta no Item 4,7

4.6.9 Estarã automaticamente desclassificado o cone=
corrente que apresentar propostas que conte-
nham oferta de abatimentõ de preços em relação
aos demais licitantes,

OS preços 'ofertados Serg.0 irreajustaveld para
è .deverão ser -CotaCIPS para entrega direta nos Almo-e

garifados da Diretorias Regionais da ECT, conforme Pauta Discrimi
nativa da Anego 7
4.7	 os pregos a serem cotados deverão 'seguir a díg
posição constante0c Anexo 2..

' Na falta das. IndicaOes das aespesasuom frete
embalagem e IPI fica implicito qUe, áS mesmas 4'

esto inclusas no prego do produto

g.±._ELAz_cu=-17--.2juuc Ema

e.%	 O prazo mrleimo para -entrega de tOda . 0 rciaterin,
aspecifiCadó .nesto Edital do, no maximo l 90 (noventa) dias. ca

ridos,.devendo a ,adjudicatãría entregar paraolaaamenta -nO r alantago:
nas Pr011or9essO0t rios 195 '30 dias.,

20% de 20 a 60 dias.
40% de AO a 90 dlas-..

6,2 Os prazos estabelecidos apenas poderão seu'
prorrogados a oritErio da 2Or, por motivo ,de força maior ou CUCO'
fortuito, 'OU Ato da administração, Perfeitamente- Caracterizado.

7. • ENTREGA E RECEBIMENTO DO. MAU.ERIALa

7.1 • Todas as -entregas e rdspectivas quancloades ceL
svei?ão sor efetuadas diretamente noa': Almoxarifados das .Diretorias"
2Sgionaie da ECT, cujos endereços constam do Anexo 3 -deste Editas

7,2	 Na. 	 entregai os sapatos ,deverão optar agondici*..
Onades dO ,OODÉOraldade com o estabelecido nas esPecifidaçãeS
anexo.

?,3	 C recebimento dO Material considerar-Ssn

tivado apiis a 1.115peç2ío realizada 'pelo Almogarifado receptOr..da
•Cordo com as normas afixadas pela ECT e que estão definidas nao
eÉ;pocifinQUs,

8. , GARANTIAS Dl SANÇOES

A Empresa vencedroa .devera depositar -na Tesoura
ria de népartamento de Finanças, Setor Hoteleiro Sul ',.'331oco
clificiO Telex e. 2,9 andar RraeVII.a/DR, c valor correspondente .a

Saem por cento) c'to total do qontrato .a titulo de caução , para,
garantia do fornecimento, Tal valor podara ser representado per
OBRIGAÇOES REAUUSTAVEIS DO TESOURO.NACIONA14, 'LETRAS DO,'TÉEouno. 	 .
CIONAL, CARTA DE FIANÇA BANCARIA, valida por prazo igual ou maior
ao da entrega -total do . material, CHEQUE NOMINAL A EMPRESA BRAMEM

A, nr, CORREIOS E 'WELfiGRAPOS j. Ou MOEDA , CORRENTE NACIONAL,

A garantia ficara retida .ate , o integral cumpri.-
inento das obrigaçSes assumidas pela ,adjucataria, apa's o ,que obsere.'
liadas , as . demais ,condlg rOes deete rditall sua devolvida .Sera Juros,
.ou ,corrego. sonetEr41.

8.3 • A firma adjucatAria fidarã sujeitO a Multa: de
3,0% (das por cento) sobro o valor total da aquisição, caso o ajti5=
te seja rescindido por infrigancia ,de qualquer das condiçães, das eg
te Edital e da Autorização-de Fornecimento,

8..4 .A Autorização de Fornecimento poderkoer rancem
aada pela 'ECT, cago a adjudicataria -deixe de efetuar dá forma corkeg
tratada a. entrega .00,quantidade minima :prevista para o primeiro 10

sues, fazendo j'ils apenas ao recebimento da , quantidade entregue	 tá
Considerada aceita é sujeitando-se as penalidades os tabelecidas

p. PAGAMENTO

9,1 c? pagamento do preçO alustaca sara -cretuaeo pe.g
la ECT, na Conformidade do , recebimento ,de material, devendo m for..
álOcedoral para tal fim, apresentar suas faturas datilografadas g 2
companhadas do atestado de recebimento do material, reservando-se,
a BCT o prazo da 10 (dez) dias para exame e liquidação das mesffiase

	

9.2	 Caso ocorra erro ou omissão na fatura ou outra
eircunst5ncia que desaconselhe o seu pagamento, a adjueatãria

vera. substitui-la, passando o prazo, para pa9aMPato p4a-gW OR.

.eontado da data da reapresentnae

0.2
dazon:aaaa

iflo

4,30%

4.6
toda . a. compra
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pIDEREÇOS DOS ALMOXARIPADOS DAS DIRETORIAS REúlONAle CA SOW

01252 Ix/

Dl) - ÃLMOL -DR/ALAGOAá Mneeix.
Avenida Durval de Soco Ecntelx0;

02) AMOX. DR/AMAZONAS ManaUW

Zst. do !eixo, 2.

psy ALMOX. DR/BAHZ4 P.Salvador'

Em 7,5 DR-342 .• Feira de Eantana.

4) ALMOX. DR/DADRO s50 Paulo.

A. Benedito Elentôriol 5-79 Vila Vacnacc.

5) - AMMOX. DR/BRASiLIA - tr.
Eietw do (ullaeno WoldOt 3.4W3 Z90/250,

	

014W0 oficnAL (Sego	 ,$)	 Fweréfre	 1974
• MUSOZIMi KI"q tr4:52M14X5r.

	

i00)	 ALMOX. 0R/oEARA Fortalega.

9'52 (3)oue.rtit:-4eirt. 26

Avenida Almirante Tamandar .e. , 15 -

Drasilia, 20 de gevereiro de 11976

CARLOS- DOTELSO . D.0 PAUL).

Chefe da Divisão de Suprimento

'!#.3	 r'odos os pagamentôs serão ' efetuados pela	 ECW.

pôr Mele de depôSIto em conta banc -ária, deVendo a firma vencedor.

da presente-Ooncorr,áncia declarar -Os bancos com os gutas opera

4m2 Iliimeros das respectivas .contas, com 'os ¡tomes das aanci.1:-

"9..4 • . .enhum pagamento isenta-rã à adju ,d-aUrla das O*.

IbrígoOes ansUmidas, principalmente quanto 5.sresponsatl1Idades,

7:e1ativas qualidade e durabilidade do Matcridl.

i 01) - ALm0X. OR/CAmPO GRANDE Nato GrOSSO

R-163 - Km 1 salda para a cidade da Cule3210

; 08) - ALMOX. DR/CAMPANHA - Minas GpralOs

Rua Vital Hrasilf 194

9) - ALMOX. DR/ESP/RITO SANTO VitÉria..

Avenida Maruipe, 5/n9 -* Bairro Do3TIb0

10) Anmox. DR/GOLAS Goiânia.

Avenida , T-1 Esq. c/rUa W.-48 getu BROM

AIMOX, Da/JUIZ DE FORA - Minas Ganias

worm
Rua Espirito santo ' 479

12) - ALM0X, DR/MARANHÃO - são'Luis.
z,s2~ nUANT.	 ONITXRIO xP/ fRETE EHBALAC wOmAt. uN/T. TOTAL Rua Senador Costa Rodrigueo, 997

4rARES),	 011'11) - ,
264»WAr...AGOAâ WWWWWW

13)	 AIMOX. 115/MINAS GERAIS - Belo Horizonte.

-Ca,/ 2A.Y4AzoNA3	 - -06
WWW...

Avenida . Isabel Buenos 1580 .* taizzo'IndarAtt

MR/IIAIIIA 1..355
tHyr..,nAáttdA. 40

wde.*

14)	 AMMOX. DR/MATO GROSSO .• CUlt04.
664
794

su,, JAURO
DRJOEARA

Bairro Cristo Rei	 vrtrzoa Grata°,

PRIC. .63AHD,E,,
nalcAmPANHA

15) .r, AMMOX. D1/NOROESTE	 Porto Velb00
Avenida Presidente Dutra o/Sete de.-t3 	 1059.

208
,

213
or:v-Ese, SANTO 218

peann•••••aa*

SP/rusIAs 182 16)	 ALMOX. DR/NITERU.

bP/JUI1 Os PoRA 382 Rua Noronha Torrar:á :J., 151
DRrhARAN8Ão 19.• 17)	 WA0X. DR/PARÃ- Bel6m.

1.72:0,MN/MINAS . GERAIS
Dp/MATC 0M7520-

RUa içlvares Cabral, 1240
124

2}R/NOROEST8 84
*ui

10)	 ALMOX. DR/PARAIDA	 João Rosca.
OR/o/TaROx 516- Avenida Liberdade, 2.873 - DayeuX„ *
CH IPARA ' 599

.Ap.A/9A 19)	 AMMOX. DR/PERNAMBUCO- ,- Recife.416
Ca.*

È

DIV,	 nu2M0uc0 2.160
È,••••••••••••..

Rua São Mateus, 891 .m Iputinga.
10r:ir/ALI 196

1.•n••nn••n•••nnn•*4

=ORPAPAaA 	, 1,341
Ironow•arnt 20) - ALMOX. DR/PIAU/	 Torosina.

OP/O.PS aARSIRO
PIV.R.G, NORTE

7.640
MU*.

-1.1**06,
Rua Santa Luzia, 316o-

21)	 4T,NOx, DR/PARANX	 Curitiba.,2:86.
e

542
~bm.

DA/WEL^ PRETO Rua Dom Jesus do Iguapô, p/n0	 toquoirÃo.
2.160DR711.C.60 sOL

1111/CTA..eATAnzH7 22)	 211Nox. DR/RIO DE avena - Rio 44 44nahrof493
• p.eseam.

DR/S.ZW.PRETO "	 192
W...

Rua teopoldo , Dulhões, 530 k- Fundos.
DR/STA.MARIA 212

1.a.".•nn••••nn•* owa

2)	 ZUM DR/RIO GRANDE to NORTN - Natal.opumazo
MR/SERGIPE 344
AI4MWIJA0Lo 4.841

W.4 Rua Coronel Norton Chaves, 5/a9 - Nova Deneób6t04

DR/013ERASA 411 241 u AlMOX, DR/RIDEIRÃO PRETO	 São PaUlca
.	 444

W.N.W

trnam.

..
nj .,121.51jP• ESG Ra Antônio Pernandee Figueirca 	 Dul. c/Av. W0154 Zorod40 - ,.

30.000 ~At e54,
gs)	 ALMOX. DP/RIO GRANDE DO SUL - Pôrto Zlegr4

Rua Siqueiro Campos, 1100 $ubsolo

26) ALMOX. DR/SAUTA.CATARXMA P1oxlan&101W0

IttMt flossa CoWlora do Rosário, 12 - 230:reaxoe

27) u ,ItmOxà »R/00, JOSS DO R/0 PRETO o. 15ão DaUlo
Avenida Cenotelino Barros Serra, 1228

28) AIMOX. DR/SANTA MARIAz Rio Grande do Sul.
tua Visconde de Pelotas Essá..elErnento

291 4,, ALMOX. 115/SERGIPE , Aracajii.
Rua Acre, 1084 - E. S iquelX0i CAmigg50

U)) ALM0X, oR/sÃo PAULO - São Paulo,,
Rua Quatro, 354 - Vila MarIa.

211 ALMOX. DRÁJEDRABA Minas Goraid.
Rua Joo Pinheiro, 239. -

á2) ADMINri.z1W.ÇÃO CENTRAL Posto do Suprimento -
Av. w-4 Eu). - Quadra 712/912	 Dlo 03 4, 43121,.
Pg4'1. t.aV BgatIlla Dge

PREWO GESTE EXEMPLAR CRS 2,G0


